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A u d i e n c i a del P a p a 
a los R e y e s d e R u a n d a 
S. S. d i r i g e u n m e n s a j e a l 
Colegio de la NATO en liorna 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l 
S o n t t P a d r e h a r e c b i d o e n c.u-
d i e n c i a p r i v a d a a I r s Reyes de 
K u u f r d a . los cua l e s c o m o c a t ó l i c o s 
q u i s i e r o n p r e s e r . ( t a r u n h o m e r . a e 
e spec i a l a l j e f e aug-usta de b . 
I g l e s i a . É l P a p a m a n t u v o u n a 
a m a b l e c o n v e r s a i C i ó n c o n 1. ; m o ­
n a ' c a s y e n e l c u r s o de l a a u -
tUenc ia , e l R e y de R u m d a , h i z o 
e n t r e g a a l S u m o P o n t í f i c e de un 
p rec ioso t u r b a n t e a d o r n a d o ce n 
p l u m a s y p e r l a s b l a n c a s , s í m b o l o 
de . I a r ea l eza . F.l m o n a r c a v i s i t ó 
l uego e l p o n t i f i c i o colcg-io d e P r o -
p s a n d a F .de . E l s e c r e t a r i o d e l a 
S a g r a d a C í o i g r e g - a c i ó n de P r c p a -
g a n d a , !e d i r i g i ó p a l a b r a s de c a ­
l u r o s a b i e n v e n i d a e n n o m b r e fita 
[os a l u i n r . o s e n t r e los cua les f i -
»i ir . si s e m i n a r i s t a s de R u a n d a . 

E n su r e s p u e s t a e l R e y m a n i f e s ­
t ó SU a l e a r í a y s a t i s f a c c i ó n p o r 
h a b e r v i s i t a d o R o m a y , sebre 
t o d o , p o r h a b e r s i d - r e c i b i d o p o r 
el* S a n t o P a d r e . — E í v . 
P A L A B R A S D E L P O N T I F I C E A L 

C O L E G I O D E L A N A T O 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . — E l 

S a n t o P e d r e h a d i r i g i d o u n d i s -
t i u s , e n f r a n c é s , a l Co leg io de l a 
N A T O en e l que , e n t r e o t r a s co­
sas, d i j o : " C o n m o t i v d de la? 
c o n v e r s a c i o n e s d e l p a c t o A t l á n t i ­
co y P r ó x i m o - O r i e n t e , h a b é i s ve­
n i d o o R o m a y h a b é i s q u e r i d o 
a p r o v e c h a r estsf o c a s i ó n p a r a 
h a c e r n o s u n a v i s i t a , E s t i m s i m o s 
d i g n a m e n t e vu(?5tra d e l i c a d e z a y 
es l a a g r a d e c e m o s s l n c e i a m e n -
l e . Vues t ros : p a í s e s r e s p é c t i v e s os-
h a n ecurfiado u n a , g r a v e r e s p o n ­
s a b i l i d a d . V o s . t r o s os p r e p a r á i s 
c o n e l CclegiG, de l a N A T O p a n a 
a s u m i r f u n c i o n e s d i r e c t i v a s en¡ 
el c u a d r o de l a O r g a n i z a c i ó n 
a t l á n t i c a y d e d i c a r o n a n s r l v e r 
los g r a v e s p r o b l e m a s que l l e v a 
cons igo l a d e í e n s a m i l i t a r d e los 
E s t a d o s m l e m b r ¡ s." 

" E l p r o b l e m a de l a d e f e r s a 
— a f i r m a P í o X I I — ^ e n f r o n t a 
o t r o s a spec to s , a d e m á s d e l d e l a 
o r g a n i z a c i ó n de las t u e r z a s a r ­
m a d a s , y a que d e p e n d e , en r e a l i ­
d a d d e las. c e n d i c i o n e s gene ra le s 
de u n p a í s , d e s u i d e a l s o c i a l p 
p o l í t i c o , de s u m o d f f de p e n s a r y 
v i v i r p l e n a m e n t e d i g n o s d é l l u m ­
bre y c o r f o r m e a l a s e x i g b n c i a s 
de iflt n a t u r a l e z a , d e s u dcS€>o de 

t r a b a j a r p a r a e l e v a r los n i v e l e s 
e c o n ó m i c o y c u l t u r a l , e n u n a 
p a l b r a , de su v o l u n t a d de v i v i r 
y de v i v i r no r e p l e g a d o sobre s í 
m i s r a r , s i n o a l s e r v i c i o d e l a c o ­
m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y c o n s u 
e s p í r i t u de s i n c e r a c o o p e r a c i ó n . 
E s p e r a m o s , s e ñ e r e ? , que v o s o t r o s 
c a l a b o r a r é i s en¡ c u e n t e e s t é de 
v u e s t r a p a i t e a m a n t e n e r estas 
c o n d i c i o n e s p a r a u n a paz f e -
c u r d a y a d m i r a b l e . Os a c o m ­
p a ñ a n n u e s t r o s a r d h n t e s deseos 
m o e n t r a s i m p l o r a m o s l a a y u d a 
de l a P r o v i d e n c i a sobre v o s ; i r o s 
m i s m o s , sobre v u e s t r a s f a m l ! i : s 
y sob re Jos p u e b l o s a q u i e n e s 
r e p r e s e n t á i s , " — E f e . 

S e c o n s o l i d a m á s l a a l i a n z a 
e n t r e M a d r i d y U l a i h i n g t o n 

P o s i b l e r á p i d a c o n s t i t u c i c n d e u n " p a c t o 

M 3 d l t e r f á n e o " a p:opu3sta d e E s p a ñ j 

E n t o d o e / M u n d o s e c o m e n t a c o n e l 
m á x i m o i n t e r é s i a v i s i t o d e l s e c r e t a r i o 

d e E s t a d o d e EE. U U . a M a d r i d 

» 
» s;« Si» ss h-; « íK SK « ^ JK ss 

M i m m \ m B las días 

W a s h i n g t c n — T o d a l a P r e n s a , 
las e m i s o r a s de R a d i o y l a s c a ­
d e n a s de t e l e v i s i ó n h a n d e d i c a ­
do s u a t e n c i ó n p r e f e r e n t e a l a 
v i s i t a a M a d r i d d e l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o y d i f u n ­
d e n a m p l i a s i n f o r m a c i o n e s . de 
sus ccr re i -ponsa les . 

E l " N e w Y o r k T i m e s " p u b l i c a 
en s u p r i m e r a p l a n a u n a f o t o -
A r a ñ a , a t r e s c o l u m n a s y u n a e x ­
t e n s a c r ó n i c a . E l " W a s h i n g t o n 
P c s t " d ice c o n g r a n d e s t i t u l a r e s 

E S P A Ñ A D I S P O N D R A 

D E E N E R G I A A T O M I C A 

e n su p r i m e r a p l a n a : " D u l l e s 
o b t i e n e e l a p o y o ' de F r a n c o " . : 

L a v i s i t a de l s e c r e t a r i o de Es­
t a d o n o r t e a m e r i c a n o a l g e n e r a l 
F r a n c o h a o b t e n i d o c q u i m í a 
g r a n r e p e r c u s i ó n e n l a e p i n i ó n 
p ú b l i c a , a s í c o m o e n los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s y d i p i e m á t i c o s — E f e 
L A P R E N S A N E O Y O R Q U I N A R E ­

C O G E A M P L I A M E N T E L A 
I N F O R M A C I O N 
N u e v a Y c r k . — L o s p e r i ó d i c o s 

de N u e v a Y o r k p u b l i c a n e n f e r -
m a d e s t a c a d a l a s i g u i e n t e i n ­
f o r m a c i ó n d e l d i r e c t o r e n Espa­
ñ a de . b A g e n c i a U n i t e d Press, 
R a l p h E. F i r t e , sobre l a v i s i t a a 
l a c a p i t a l de E s p a ñ a d e l s e c r e t a ­
r i o de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o 
J c h n F o s t e r D u l l e s ; 

' M a d r i d h a v i v i d o h o y u n m u y 
a t a r e a d o d í a de T o d o s l e s San tos , 
d e d i c a d o t r a d i c i c n a l m e n t e a 1 
c o m p l e t o d e s c a n s : y a l a o r a c i ó n : 
S i n e m b a r g o , t o d o s 'ios e s p a ñ o l e s 
r e s p o n s a b l e s e s t á n de a c u e r d o e n 
q u e e l t r a j í n h j i m e r e c i d o l a p e ­
n a , n c s ó l o p ^ r a s u p?.is, s i n o 
t a m b i é n p a r a " l a paz y l a s é g u r l -
tíad d e l a s n a c i o n e s l i b r e s " . 

" A u n q u e e l s e c r e t a r i o de E s t a ­
d o , J o h n • F c s t e r D u l l e s , se n e g ó 
a r e s p o n d e r a las p r e g u n t a s , es­
t á c l a r o q u e .cuando a n o c h e des-

Ha aqu i un m o d e l o d é s k i , 
e s p e c i a l m e n t e f s o r i c a d o p a r a 
l a s damas por u n a f i r m a de-
a r t í c u l o s d e p o r t i v o s f rancesa . 
Pesa 1.500 g r a m o s y con 
e l l o s pueden hacerse los v i r a ­

jes m á s p r o n u n c i a d o s 

ra 

f n R o b a f e s p e r a n l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e l a s c o n v e r s a c i o n e s F r a n c o - D u l l e s 

{'.iris —Los miembros del Cornejo 
ckl l i a n u ¿cí Stárruocos han pív-senta-
do hoy -jus fü-miskmes t4 MuiÁn Suli 
M !i i . m x i B5n VussSf.JF-ste ha pfo-
m ti-do darles una re spues i á u> un 
tó / > uc v . ' in l icuairo Horas: S? coh-
ski>ra !?. recion 'le a i t i u s con-ej-rus. 
c l f i t a un pás» mai "que le arcrca a su 
a n t o j o i rono—F. ío . 

JWR t7. UUr. \ OI Vi HA PfiOSfl.O A 
R M U f 
F'.'.fii.—Perece '•e^uro —i.e d i r é en 

lo-, circuios ¡nfo.rnvadüs— 'quj o l ^ i í -
lún l ien Yusséí se d i r i j a al pniacio i m ­
perial c!€ R.-'b.ít después quo <omyIC'o 
su srr io conversaciones en P.iris. 
H spjc_s cV su n i c n ^ j o de .ayer; el 
- m i n e r o & Asuntos Uxtcric-rci , Pu\r>y, 
d:jo que 'V-brin las ;na> fclircs pers-

ij : tiv.>s pnra Cl í u i u r o c!? las rcla-
c,.jnv> i tanco-marrcquics" y al ic tc-
rirse a Bc-n'Yussef, lo i l a m ó : ' Su M i -
Í?st?.(!".* • ' • v 

j u r a n t e todo cl ella cic ayer Moha-
moci V, spi.tS a? su r e u n i ó n con P i -
nr-.y. ronlin|UÓ recibiendo a los je íes 

-p : : i t i cos mac roqu ié s en sus ivábliacio-
n?s-del pnb . l l ón cic Bnr tqüé IV, en ,Si . 
Ce "m ' i r - n - l : ? y 0. 

Pim-.y y B"n Vusscf volverán a dis­
cutir ía s i t uac ión marrequi cl s á b a d o . 
LOS l á R A f l . H A S KXPRI SW SU AO-

feioy ;\ bf.n vuss':.¡: 
T á n g e r . — í i presidente de la r £ m u -

niil.-.d Israel i . ••de T á n g e r ha onviacto 
mi to'egrame a Moh^mmed V "testi-
mÓHiÁiiíÍql,c l-1 a d h - s i ú n r'e ia comu­
nidad j o d i a tangerina.—'•fe. 
SiaUEN PRÓDUCIiEiNp.ÓS'E ATliNTApCS 

CaseJiiance.—Aunque los án imos , se 
he.-i. apaciguado y o l •..ntusiasmo p o ­
pular eo Jos ú ' l i m e s di as ha amaina­
do,. to-Jr-'via quedan grupos in t rans i -
a-:;ntc*s que se n'cgan a volver al t ra -
p .iQ. .Los barrios á r a b e s signen en-
g d a ñ a d o s pero cont ini ian l levándose 
a cabe alentados. Tsta mr .ñana h izo 

e.xpic-sio i una bemba debajo dtd aulc-
mcvjl ec un er:.picado nu i i eamer i i anu 
de ta biso aece? ctó Nouadur . .Otra 
b.rr.ba h i / o txpíos ica i ?r.ie !a of'c,ina 
O) un «rc iui tec to ír-an-cé;, y un m a -
r r . ^ . u resul tó muerto'.p'or los cii-parn.s 
(;..•? le hicieren unos <eiconc< icios que 
no han podido ser capturados. 

Ují CCNit NTXRÍO'DF. R \BA i" 

gstfer;—S; dice en Rabal que a u h -
tJU3 la r e s t a u i a c i ó n de • M'. ham Jd v 
es cosa descollada, implica c i e ñ a s 
anvidencias, y por <llo £s normal se 
quiera por una y otra par to p r i va r 
i -d .-i sus corv^cucrcias, sebre todo 
las que pudieran cicrivarse para Ma-
r t ü t £ p s ' i - !a eo i i -v i s i a entre o! U ; * 
ncraJi-jiniD, f ranco y t-oster Dulles. 

DtliUiil i MI ijtl 
ií ml i 

E s t o s e r a n g e m e l o s 

' Denvcr.—Ha sido cíetcnidá en esta 
ciudad Margarct >diner í redlkso, em­
picada cyi un bar, iiue está acusada 
do heber vendido a sus dos ciijos ge-
m. los . de un mes de edad, al m a t r i ­
monio Toler. Margarei, vendió los pe­
q u e ñ o s en c ien to 'c in fucnla dólares . 

M o d r i d . — En r u e d a de p e r i o d i s t a s , los s e ñ o r e s R i l ey W i ­
l l i a m s y H ü a r t Ramsey , v i c e p r e s i d e n t ó y p r e s i d e n t e d e l 
Consejo de W o p t h i n ^ t o n r e s p e c t i v a m e n t e , d e c l a r a r o n que Es­
p a ñ a d e b e r á d i s p o n e r d e n t i ó de pocos a ñ o s de e n e r g í a a t ó ­
m i c a . E l s e ñ o r W i U i a m s m a n i f e s t ó que los p r o b l e m a s de es-
essez de e l e c t r i c i d a d , r e g i s t r a d o s en la ú l t i m a decz^ia c ^ m o 
can secuencia de ' ¡.^-uia, p u e d e n ' f í n e c n i r a r s o l ú c i o n e u j M e s 
e a i t r a l e s a t ó m i c a s , que s u s t i t u i r á n con v e n t a j a a las t e í i m -
cíís. M r . W i l l i a m s a n u n c i ó que su C o m p a ñ í a p a d r í a p r o d u c i r 
en E s p a i ñ a e l e q u i p o e spec i a l p a r a los r eac to res a t ó m i c o s que 
a c t u a l m e n t e e s t á p r o d u c i e n d o en N o r t e a m é r i c a . — ( F o t o ICE) 

andona Perón e/ 
dirigiéndose hacía 

P a r a g u a y 

N i c a r a g u a 

L ñ C . G . T . a r g e n t i n a d a ó r d e n e s a s u s a f i l i a d o s 
p a r a q u e s u s p e n d a n l a h u e l g a q u e s e a n u n c i ó 

«HORA ES RUSIA LA QUE PROPONE A OCCIDENTE 
LA CREACION DE UN CONSEJO PAN GERMANO 
" S i n u n i d a d a l e m a n a n i n g ú n a c u e r d o es p o s i b l e ' 

d i j o a y e r c l a r a m e n t e F o s t e r D u l l e s a M o l o t o f 
G i n e b r a . — Los m i n i s t r o s ce-

c i d c n t a l c s r e c h a z a r o n anoche u n 
e s fue rzo a l e m á n o r i e n t a l p a r a i n ­
t e r v e n i r en la c o n f e r e n e i a . d e los 
c u a t r o , con su p l f tn p a r a u n " c o n ­
se jo p a n a l e m á n " . Los c í r c u l o s co­
m u n i s t a s c o n t i n ú a n i n d i c a n d o que 
M o l o t o f puede t ene r un p l a n s i ­
m i l a r , p a r a una especie de "Es­
t ados U n i d o s de A l e m a n i a " . 
MOLOTOE M A N D A CADA DOS 

D I A S POR V I V E R E S 
G i c b r a . — El m i n i s t r o do 

Asuntos E x t e r i o r e s ruso, M o l o t o f , 
m o n d a cada dos d ias un a v i ó n a l 
B e r : i n o r i e n t a l , c o n c l f i n de re ­
c o c e r v í v e r e s p a r a la d e l c - g a c i ó n 
s o v i é t i c a , s e g ú n reve lan h o y f u n -
c i o n a r i o s su izos de s e g u r i d a d . 
• El a v i ó n o e r s o n e l de M o l o t o f 
e s t á c u s t o d i a d o d í a y noche en 
el a e r o p u e r t o de C o i n t r i n p o r 
agentes, s o v i é t i c o s de p a i s a n o , u n o 
de los cuales d u e r m e d e n t r o de! 
a p a r a t o . L a g a s o l i n a p a r a e l a v i ó n 
d é M o l o t o f es e n v i a d a desde P r a -
^ a . — E f " . 
OCCIDENTE P R E P A R A SU 

E S T R A T E G I A F R E N T E A 
RUSIA 
G i n e b r a . Occ iden te h a p e d i ­

do hoy una s o l u c i ó n a Rusivi en re­
l a c i ó n cen el p r o b l e m a de la u n i ­
d a d a l e m a n a . 

Los m i n i s t r o s de A s u n t o s Exte­
r i o r e s de los Estados U n i d o s , I n -

, g l a t e r r a y Francie ' , c o m e n z a r o n a 
las 14 h o r a s do hoy !a q u i n t a se­
s i ó n de la c o n f e r e n c i a g i n v b ^ i n a 
Cí»n c l p r o p ó s i t o c o n v e n i d o y u n i -
f l c M o d u r a n t e su r e u n i ó n de es ta 
m a ñ a n a en l á r e s idenc i a de M . 
P i n a y , de desaf ia r a l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s s o v i é t i c o . M o ­
l o t o f , a epio d i g a c laramc-nte " s i 
o " n o " a la p r e g u n t a s o b r o si :1 
K r e m l i n acep ta u n » A l e m a n i a 
u n i d » — E f e 
SUGIERE UN CONSEJO 

P A V G E R M A N O 
G i n e b r a . — Les soviets h a n 

p r o p u e s t o la c r e a c i ó n de un Con 
• s e i o p a n g e r m a n o aue a c t u a r í a 

m i e n t r a s c o n t i n ú a d i v i d i d a Ale 
m a n i - . D i c h o o r g a n i s m o e s t a r í a 
c o n s t i t u i d o p o r m k m b r o s d e l 
P a r l i í m c n t o de la r e p ú b l i c a fe 
d c r a l v de U s C á m a r a s de la A l e 
m a n í » O r i e n t a l . T e n d r í a j u r i s d i c 
c i ó n e n cues t i ones e c e n ó m i c a s 
c u l t u r a l e s , f i n a n c i e r a s , t r a n s p o r 
tes y o t r a s p a r a las des p a r t e 
de A l e m a n i a v p r o c u r a r í a u n 
n c u c r d q sobro e l v o l u m e n de fuer 
zas a r m a d a s en cada z o n a . 
^ E SABOTAJE C A L I F I C A E L 
" T ' W F S " I A A C T I T U D DE l 

MOLOTOF 
Nueva Y o r k . — El "Nc^v Y o r k 

T i m e s " d ice hoy que " l a e v a s i ó n ! va p r o p u e s t a de l a URSS en p r o 
de M o l o t o f d é ! t e m a de la u n i f i ­
c a c i ó n a l e m a n a e q u i v a l e a u n 
Ü T - n c o sabota je d e l e s p í r i t u de 
G i n e b r a , y de las " i n s t r u c c i o n e s 
g i n e b r i n a s " e n las que- se p r o ­
p o n í a l a u n i f i c a c i ó n a l e m a n a d e n ­
t r o d e l c u a d r o de la s e g u r i d a d 
e u r o p e a " . — E f e . 
E L P L A N RUSO PE INSPECCION 

DE A R M A S T I E N D E A PROFUN­
D I Z A R L A D I V I S I O N 
B o n n . — Un p o r t a v o z del Go­

b i e r n o a l e m á n d e c l a r ó hoy que el 
p l a n de s e g u r i d a d s o v i é t i c o f u n ­
d a d o e n una i n s p e c c i ó n de ar­
m a s en a m b o s lados de l a l i n e a 
d e l ' t e l ó n , de a c o r e " a t r a v é s de 
A l e m a n i a " t i e n d e i n d u d a b / e m e n -
te a p e r p e t u a r y p r o f u n d i z a r la 
d i v i s i ó n de nues t ro pa i s " . 

T a l d e c l a r a c i ó n fué f o r m u l a d a 
an tes de q u e se conoc iese la nue-
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El mundo libre 
está ganando la 
batalla en Asia 
al comunismo 
Declaruciones del director 
del serví io de Cooperación 
Inter acional de EE. UU 
a su regreso de Oriente 

W . s h i n g t c n . — E l m u n d o l i -
b : e e s t á g ranando l a b a t a l l a : a l 
( c m u n i s m o e n A s i a , sesn in h a 
m a n i f e s t a d o e l d i r e c t o r de l a A d -
n i i n M r a c i ó n da C o o p e r a c i ó n I n -
t e r n a c i c n a l , J o h n M . H o l l i s t e r 
q u e acaba de r e g r e s a r de u n a 
v i s i t a a n u e v e p a í s e s a s i á t i c o s . 

. C i t ó c . m o e j e m p l o a l V i e t n a m , 
d o n d e , s e g ú n d i j o , l a s i t u a c i ó n 
a h o r a es m u c h o m á s e s t ab l e que 
h a c e seis meses . 

H c l l i n : t e r d i j o t a m b i é n que t c -
r í a e spe ranzas de que los E s t a -

i des U n i d o s , en su p r o g r a m a eco­
n ó m i c o p a r a el e x t e r i o r d e l a ñ o 
p r ó x i m o , p o d r í a n r e a l i z a r r e d u c ­
c i o n e s c o n r e spec ta a s u c u a n t í a 
a c t u a l . A f i r m ó , s i n e m b a r g o , que 

n o p u e d e n h a c e r r e d u c c i o n e s de j t e m a r i o d e b a t i d o a y r r . L?. v o t a -
i n i p c r t a n c i o m i e n t r a s c o n t i n x i e c i ó n f'i>? de 3GI c o n t r a 254 vo ­
l a p r e s e n t r s i t u a c i ó n m u n d i a l . 1 t o s . — E í ( 

de u n Consejo p a n g e r m a n o . 
A D E N A U E R CONVOCA A SUS 

CONSEJEROS 
B o n n . — Para d i s c u t i r l a p r o ­

pues ta que p r o p u g n a una r e u n i ­
f i c a c i ó n d e - A l e m a n i a p o r e tapas , 
m e d i a n t e u n Ccnse jo p a n g e r m a ­
n o , h a n s i d o convocados po r e l 
c a n c i l l e r A d e n á u e r , los p r i n c i p a ­
les conse je ros a lemanes o c c i d e n -
ta 'es sobre p o l í t i c a e x t e r i o r . L a 
r e u n i ó n t e n d r á c o m o sede la re­
s idenc ia de l c a n c i l l e r e n Rhoen-
d o r f . — E f e . 
V O N - B R E N T A N O R E C H A Z A E L 

P L A N SOVIETICO 
B o n n . — El m i n i s t r o de A s u n ­

tos E x t e r i o r e s de da r e p ú b l i c a 
f e d e r a l a l e m a n a , V o n ' B r e n t a n o , 
h a r e c h a z a d o esta noche t a j a n t e ­
m e n t e el p l a n s o v i é t i c o sobro 
A l e m a n i a , c a l i f i c á n d o l o de "des­
a l e n t a d o r e i n c l u s o v e r g o n z e s o " y 
h a acusado a l K r e m l i n , de obs­
t a c u l i z a r el c a m i n o q u ^ l leve a un 
a c u e r d o en la c o n f e r e n c i a de G i ­
n e b r a . — E f e . 
M A N I F E S T A C I O N CLARA 

G i n e b r a . — E l s e c r e t a r i o de Es­
t a d o n o r t e a m e r i c a n o John Foste:-
Dul les ha d i c h o a l m i n i s t r o so­
v i é t i c o do Asun tos E x t e r i o r e s , M o -
l e t e f , en f o r m a c a t e g ó r i c a , que 
" s o l a m e n t e m e d i a n t e la c e l e b r a ­
c i ó n d e e l ecc iones l i b r e s puede 
fcFCucharse al p u e b l o a l e m á n " . 

H a c i e n d o u n r e sumen de la s i ­
t u a c i ó n , Dul les d i j o en t o n o e n é r ­
g i c o a su c o l e g a ruso : "Se h a n 
r e a l z a d o c o n s i d e r a b l e s p r o g r e ­
sos po r los c u a t r o g r a n d e s en 
c u a n t o a la d i s m i n u c i ó n de sus 
d i f e r e n c i a s en c u a n t o a s e g u r i d a d 
se r e f i e r e ; perR, s in u n i d a - í a l ^ -
n n n a n i n g ú n a c u e r d o os p o s i b l e " . 
PARECE OUE F A Ú R E GANARA 

POR POCO MARGEN 
P a r í s . — T a l c o m o esta l la a n u n ­

c i a d o , a l^s nueve e n p u n t o de es­
ta noche se r e u n i ó en s e s i ó n la 
A s a m b l e a n a c i o n a l francesa b a i o 
la p r e s i d e n c i a de F i e r r e S c h n e i -
•ter. Los p r i m e r o s p r o n ó ^ t i e c s 
acerca do la i m p o r t a n t e v o t a c i ó n 
d e c o n f i a n z a aue h a b r á d e c o ­
b r a r s e antes d : l a medi-anoche. 
d a n a F a u r e u n i n a p r e c i a b l e m a r ­
g e n f»c v e n í a l a p a r a í f a n a r su 
d r a m á t i c a b a t a l l a sobre las elec­
c i o n e s . 

E d g a r F a u r e h a g a n a d o su p r i ­
m e r a b a t a l l a t a n p r o n t o c o m o 
a b r i ó la s e s i ó n a l r e c h a z a r la 
A s a m b : a una m o c i ó n p a r a que se 
pus i e r a en d i s c u s i ó n d e t a l l a d a el 

p e g ó e i " c o n s t e i i a t i o n " p a r a cá- ^ m ^ ^ ^ m ^ ^ m ^ m ^ m ^ ^ r ^ ^ i & m*K**m**m*m*x%K**m&mi&&mm^&m 
n e b r a , D u l l e s , el m i n i s t r o e s p a ñ o l , 
de A s u n t o s E x t e r i c r e s s e ñ o r M a r -

" t i n A r t a j o y c tves m i n i s t r o s es­
p a ñ o l e s y sus í n t i m o s c o l a b o r a ­
dores e s t a ^ n t o d o s c o n v e n c i d o s 
de q u e l a a l i a n z a en t r e , M a d r i d 
y W a s h i n g t o n se h a c o n s o l i d a -

" do fñ .ás ." 
" E n c i r c u i o s fidedignos se t i e ­

n e e n t e n d i d o que a u n q u e el G e -
n e r a l i s i m c F r a n c o y e l s e c r e t a ­
r i o de. E s t a d o - D u l l e s . " ' e x a m i n a ­
ron ; l a . a c t u a l s i tua<e. ión i n t e r n a -
c i c n a l r e v i s a n d o los p r i n c i p a l e s 
p r o b l e m a s " , dos a s u n t o s r.o f u e ­
r o n a j e n o s a ^ u s " e x h s i d e r a c i c -
n e s : l a c b n s t a f i t e p é n e t e . " c i ó n de 
R u s i a e n .el O r i e n t e M e d i o y l a 
e x p l o s i v a s i t u a c i ó n en^el N o r t e de 
A f r i c a . 

" L o s o b s e r v a d o r e s t a m b i é n 
a t r i b u y e n e s p e c i a l s i g n i f i c a d o 
p s i c o l ó g i c o a l a v i s i t a de D u l l e s 
a M a d r i d p o r q u e esto p o d r í a 1 es­
t i m u l a r a los m i n i s t r o s de A s u n ­
t e s E x t e r i o r e s de o t r o s p a í s e s a' 
v i s i t a r M a d r i d e n u n f u t u r o p r ó -
x i m t , e s p e c i a l m e n t e a a q u e l l o s 
i n t i m a m e n t e i n t e r e s a d o s , en. e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a s e g u r i d a d 
e n e l M e d i t e r r á n e o . E n r e l a c i ó n 
c o n é s t o se p o n e n de r e l i e v e l a s 
exce l en t e s r e l a c i o n e s de E s p a ñ a 
c o n e l m u n d o . á r a b e y e spec ia l ­
m e n t e c o n E g i p t o . " 

"Se cree p o r p e r s o n a s b i e n i n ­
f o r m a d a s , que F r a n c o h a p r e v e ­
n i d o a D u l l e s c o n t r a l a a p a r e n ­
t e " n u e v a p e r s p e c t i v a " de,/ R u ­
s i a . " 

"Es tas pe r sonas d i c e n t a m b i é n 
que se s u p o n e que F r a n c o h a b r á 
b o s q u e j a d o les p e l i g r o s q u e . a m e -
n a z a i i a n , a l a c i v i l i z a c i ó n o c c i ­
d e n t a l e n caso de e s t a l l a r v e r d a ­
d e r a m e n t e l a g u e r r a e n A f r i c a y 
que t a m b i é n a m e n a z a r í a n l a se­
g u r i d a d de las c u a t r o bases a é ­
reas n o r t e a m e r i c a n a s e n el M a ­
r r u e c o s f r a n c é s . " 

" T a m b i é n se t i e n e e n t e n d i d o 
que e n l a c o n f e r e n c i a de m e d i a 
h o r a c e l e b r a d a e n t r e e l . s e ñ o r 
M a r t í n A r t a j o y M r . D u l l e s e n 
l a r e s i d e n c i a d e l e m b a j a d o r n o r ­
t e a m e r i c a n o , a n t e s d e m a r c h a r 
a l a e r o p u e r t o , se h a b l ó e n t r e 
o t r o s t e m a s de l a c o n v e n i e n c i a de 
c e l e b r a r u n a c e n f e r e n c i a sobre 
t e m a s a f r i c a n o s . " 

" U n o s m i n u t o s d e s p u é s de sa­
l i r p a r a G i n e b r a e l a v i ó n de D u ­
l l e s , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s s a l i ó p a r a C ó r d o b a 
c e n o b j e t o de r e u n i r s e con s u es­
p o s a y s u f a m i l i a que se e n c u e n ­
t r a n e n d i c h a c i u d a d . — E f e . 
C O M E N T A R I O D E U N C O R R E S ­

P O N S A L F R A N C E S E N 
G I N E B R A 

P a r í s . — E l c o r r e s p o n s a l de 
" L A u r e r e " e n G i n e b r a , D o m i n i -
q u e P a d : , d e d i c a s u c r ó n i c a a 

(Pasa a c u a r t a pág.) i 

B u e n c i A i r e s . — L a . C o n f e d e ­
r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a D a i o que, 
c o m o se h a a n u n c i a d e , h a b l a o r - 'l 
den-ado l a h u e l g a g e n e r a l e s ta • 
m a d r u g a d a , h a d a d o o r d e n que ( 
s é s u s p e n d a e l e x p r e s a d o m o v i - | 
m i e n t o de p a r o . — E f e . I 
F U E C A N C E L A D A D E S P U E S D E 

U N A R E U N I O N 
B u e n o s A i r e s . — L a h u e l g a , 

que e r a u n desa f io d i r e c t o c o n ­
t r a el n u e v o G o b i e r n o , f u é c a n ­
c e l a d a d e s p u é s de u n a r e u n i ó n 
de los d i r i g e n t e s s i n d i c a l e s c o n 1 
l a s a u t o r i d a d e s . U n c o m u n i c a d o 
o ñ e i a l d i c e que "se h a a l c a n z a d o 
u n a c u e r d o s a t i s f a c t o r i o " e n l a • 
d i s p u t a e n t r e e l G o b i e r n o y l a I 
C o n f e d e r a c i ó n . I n m e d i a t a m e n t e ' 
l a C o n f e d e r a c i ó n , o r d e n ó a los 
t r a b a j a d o r e s que r e g r e s a r a n a l 
t r a b a j o . 

T e n í a n o r d e n de p a r o , e n u n 
es fuerzo p a r a o b l i g a r a l G o b i e r ­
n o a r e p o n e r a los d i r i g e n t e s ex­
p u l s a d o s , de los 2.400 s i n d i c a t o s 
m i e m b r o s de l a C. G . T . L a o r ­
d e n de r e a n u d a r e l t r a b a j o f u é 
d a d a p o r los d e l e g a d o s A n d r é s 
F r e m i n i y L u i s N a t a l i n i , a l s a l i r 
de su r e u n i ó n c o n el m i n i s t r o de 
T r a b a j o . Es ta m a d r u g a d a p r o s e ­
g u í a n o r m a l m e n t e e l t r a b a j o e n 
t o d o s los p e r i ó d i c o s m a t u t i n o s 
de B u e n o s A i r e s — E f e . ! 
E L T E N I E N T E G E N E R A L R A I -

M U N D I , A D M I N I S T R A D O R 
D E L A C. G . T . 
B u e n o s A i r e s . — E l t e n i e n t e 

g e n e r a l M a n u e l R a i m u n d i , h a b i ­
do, n o m b r a d o a d m i n i s t C a d o r ' de 
l a C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e l 

" T r a b a j o a r g e n t i n a — E f e . 
P E R O N A B A N D O N A E L 

P A R A G U A Y 
A s u n c i ó n . — E l e x p r e s i d e n t e de 

l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , J u a n 
D o m i n g o P e r ó n , h a s a l i d o h c y 
e n a v i ó n p a r a N i c a r a g u a . 

E l a v i ó n que c o n d u c e a l e x - p r e -
s i d e n t e a r g e n t i n o , s a l i ó d e l a e r e -
p u e r t o n a c i o n a l de A s u n c i ó n a 
l a s 4'05 de l a m a ñ a n a y F e r ó n 
a b a n d o n ó s u c o n f i n a m i e n t o e n 
V i l l a R i c a a las 3'25. 

S o l a m e n t e s ie te pe r sonas a c u ­
d i e r o n a l a e r o p u e r t o a d e s p e d i r ­
l e , erJ t re e l l r t s , e l c o r r e s p o n s a l 
de l a U n i t e d Press. S u p l a n d e 

Aquí residirá Ben Yussef 

v i a j e é s sec re to , pe rc el h e c h o de 
que se le é s p t r e en L i m a a l r e ­
d e d o r de l a s seis de l a t a r d e , i n ­
d i c a qi te e l e x - p r e s i d e h t e h a r á 

& & & & & & Ú & & % 

P r ó x i m a c o n s u l t a 

m é d i c a p a r a v e r s i 

E i s e n h o w e r p o d r á 

i r a W a s h i n g t o n 

e l p r ó x i m o d í a 1 1 

S e o/ía a K n o w l a n d 

c o m o p o s i b l e c a n d i d a i o 

p r e s i d e n c i a l r e p u b l i c a n o 

D e n v e r . — Los m é d i c o s que 
as i s ten a l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
se r e u n i r á n e n conse jo a f ines 
de s e m a n a p a r a d e c i d i r s i e l j e fe 
de l Es tado puede r e g r e s a r a W a s ­
h i n g t o n e l d i a . l l c o m o a c t u a l ­
m e n t e p r o y e c t a E i s e n h o w e r . Pa­
sea un poco m á s cada d í a , r e c i b e 
v i s i t a s y hace p e r s o n a l m e n t e u § o 
de l t e l e f o n o , l o que hace pensar 
que su c o n v a l e c e n c i a s i g u e e l 
c u r s o p r e v i s t o p o r los m é d i c o s . 
S u f r i ó e l a taque de t r o m b o s i s c o ­
r o n a r i a e l d i a 24 de S e p t i e m b r e . 
¿CANDIDATO? 

W a s h i n g t o n . — La f i g u r a d e l 
d i r i g e n t e r e p u b l i c a n o d e l Sena­
do, W i l l i a m K n o w l a n d . se p e r f i l a 
c ada d i a m á s c o m o p o s i b l e c a n ­
d i d a t o p r e s i d e n c i a l , p o r d i c h o 
p a r t i d o , en las e l ecc iones d e 
1956, caso de que e l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r d e c i d a no p r e s e n t a r ­
se a la r e e l e c c i ó n . — E f e . 
P R U E B A A T O M I C A 

Las Vegas ( N e v a d a ) . — Se h a 
r e a l i z a d o una e x p l o s i ó n d e l que 
p u d i e r a c o n s i d e r a r s e c o m o e l m á s 
p e q u e ñ o e l e m e n t o n u c l e a r usado 
has ta e l m o m e n t o en los t e r r e ­
nos de p r u e b a a t ó m i c a d e es ta 
r e g i ó n , i n a u g u r a n d o u n a s p r u e ­
bas de a r m a s a t ó m i c a s d e n o m i n a -

B e a u v a l l o n ( E r a n c i a ) . — Este es e l l u jo so Ho te l d e l Gol fo , en 
la l ü v i e r a , que ha s ido e n t e r a m e n t e r e se rvado pa ra e l S u l t á n 

B e n Yussef, f a m i l i a r e s y s é q u i t o . — ( F o t o C i f r a ) . 

c i e r t o n ú m e r o de escalas a n t e s 
de l l e g a r a . N i c a r a g u a . P e r ó n l l e ­
v a b a , e n t r o o t r a s p r e n d a s , u n a 

T i a a n t a o p o n c h o l i g e r o de v i c u - • 
ñ a y g o r r a s p o r t , de v i s e r a . E l 
a v i ó n es u n "Dougl^as D C " , d e l 
s e r v i c i o dé- t r a n s p o r t e s m i l i t a r e s 
de P a r a g u a y . Se t i e n e e n t e n d i ­
d o que P e r ó n p i e n s a q u e d a r s e 
e n N i c a r a g u a , de c u y o p r e s i d e n ­
t e , A n a s t a . í t e . S o m o z a , es a m i g o 
p e r s o n a l . E l p r e s i d e n t e n i c a r a ­
g ü e n s e e s t u v o e n A r g e n t i n a h a ­
ce o c h o m e s e s , y a l l í a d q u i r i ó a l ­
g u n o s c a b a l l o s d e c a r r e r a s a r ­
g e n t i n o s . — E f e . 
B R E V E E S C A L A E N R I O 

R í o de J a n e i r o . — O f i c i a l m e n t e 
se a n u n c i a , q u e e l a v i ó n e n q u e 
e l e x - p r e s i d e n t e P e r ó n se d i ñ g e 
a N i c a r a g u a t o m ó t i e r r a en R i o . 
a l a s lO'O d e l a m a ñ a n a , 14'0 l i o 1 
r a e s p a ñ o l a . R e a n u d ó e l vuelc> 
v e i n t e m i n u t o s m á s t a r d e , r u m ­
b o a B e l e m . — E f e . 
R U M O R 

B u e n o a A i r e s . — C i r c u l ó e l r u ­
m o r de que e l G o b i e r n o se e s t á 
p r e p a r a n d o p a r a hace r se c a r g o 
de los dos p r i n c i p a l e s , ó r g a n o s de 
p r o p a g a n d a e n m a n o s de l a 
C. G . T . : " L a P r e n s a " , que f u é 

- d i a r i o i n d e p e n d i e n t e , y " E l L í ­
d e r " , d i a r i o de c a r á c t e r o b r e ­
r i s t a . 
E L A C U E R D O E N T R E L A 

C (x. T . Y E L G O B I E R N O 
B u e n o s A i r e s . — " É l \ L í d e r " , 

ó r g a n o o f i c i a l de l a C. G . T . , d i c e 
q u e l a o r d e n de n o i n t e r r u p c i ó n 
d e l t r a b a j o se h a d a d o e n v i r ­
t u d d e ' l a a p r o b a c i ó n de u n a 
f ó r m u l a de c o m p r o m i s o c o n a r r e ­
g l o a l a c u a l , t a n t o los j e f e s s i n ­
d i c a l e s c o m o e l G o b i é i n o a c e p ­
t a r á n e l n o m b r á m i e n t o de a d m i ­
n i s t r a d o r e s o f i c i a l e s de l a o r g a n i ­
za c i ó n , m i e n t r a s que F r e m i n i y 
y N a t a l i n i s e g u i r á n e n sus pues ­
to s . A g r e g a que el a c u e r d o a l 
e fec to se firmarán h o v . — E f e 
¿ U N L E V A N T A M I E N T O E N 

P A R A G U A Y ? 
B u e n o s A i r e s . — H a i ; l l e g a d o a 

e s ta c a p i t a l n o t i c i a s de u n s u ­
p u e s t o l e v a n t a m i e n t o m i l i t a r e n 
e l P a r a g u a y , , n o t i c i a s q u e n o h a n 
p o d i d o ser c o n f i r m a d a s — E f e 
SE D E S M I E N T E N L O S 

R U M O R E S 
A s u n c i ó n . — L a O f i c i n a de P r e n ­

sa de l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú -d?s ' 'de s e g u r i d a d " . Estas p r u e - , 
bas se r e a l i z a n c o n o b j e t o de d e - ' S f P d e c l a i a Q U f ^ s i t u a c i ó n p o -
t e r m i n a r l a s e g u r i d a d t e ó r i c a de l l t l c a es n o r m a l e n t o d o e l p a i s 
Iss a r m a s a t ó m i c a s en c u a n t o a 
la p o s i b i l i d a d de que se p u d i e ­
ran d i s p a r a r a c c i d e n t a l m e n t e . Han 
s i do c a l i f i c a d a s p o r l a c o m i s i ó n 
de e n e r g i a a t ó m i c a c o m o "es­
t r i c t a m e n t e r u t i n a r i a s " y r e f e r i ­
das a " e x p l o s i o n e s en m i n i a t u r a " . 
I N T E N T O N O R T E A M E R I C A N O 

Sede d e las Nac iones U n i d a s . — 
E l e m b a j a d o r ¡de los Es tados 
U n i d o s , H e n r y Cabot L o d g e , a n u n ­
c i ó que su d e l e g a c i ó n e s t á " t r a -
b o j a n d o a c t i v a m e n t e " p a r a p o n e r 
étj v i g o r lo que d e t e r m i n a la r e ­
s o l u c i ó n que, con g r a n é x i t o , pa ­
t r o c i n ó en e l p e n a d o e l d i f u n t o 
s enado r A r t h u r H . V a n d e n b e r g , 
en 1948. E n t r e o t r a s cosas, d i c h a 
m o c i ó n p e d i a la s u p r e s i ó n d e l ve­
to sebre l2s cues t iones r e l a c i o n a ­
das con e l i n g r e s o de nuevos 
m i e m b r o s en l a ONU. 

Los Estados U n i d o s t r a t a r o n r e -
r e t i d a m e n t e en é ! pasado de c o n ­
s e g u i r la a n u e n c i a , e s p e c i a l m e n ­
te de Rusia , de que e l ve to n o p u ­
d i e r a ser u t i l i z a d o en r e l a c i ó n 
con estas cues t iones de i n g r e s o 

y q u e son i n e x a c t o s los i n f o r m e s 
de u n l e v a n t a m i e n t o . — E f e 
P R O C E S A D O S 

B u e n o s A i r e s . — L a c o m i s i ó n 
n a c i o n a l i n v e s t i g a d : r a h a p u e s t o 
a d i s p o s i c i ó n de los t r i b u n a l e s de 
j u s t i c i a : - l e x - s e c r e t a r i o de A s u n ­
t e s T é c f t i c o s R a ú l A . M e n d e ; a 
D a n t e A l o e , h e r m a n o d e l e x - g o -
b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a de B u e ­
nos A i r e s , y a O r l a n d o B e r t o l i n i . 
c a sado c o n u n a h e r m a n a de l a 
d i f u n t a E v a P e r ó n . — E f e . 

E l E t n a e n t r a d e n u e v o 

e n e r u p c i ó n 

Catania (S ic i l i a ) .—FI volcan Ftna 
ha entrado de nuevo en e r u p c i ó n , es 
la ú l t ima do una serie quo entinenzb 
en Junio. Durante la noche se «3 so-
íjro el c r á t e r un rc-p!anoor roj izo. Las 
p e q u e ñ a s corr icnics do lava qíiq ro-
ÉKísan ttol c r á t e r , se •deiienen a poto-, 
m u r o s d e j a cima del volcan.—F.fe. 

http://confereneia.de


T^-liENE nuestra 
1 ciudad una 
serie Oe pecufia-
Tidades que, in-
d u- d a b lemente, 
conviene mante­
ner. 

Así, ífelizmen-
te, viene sucediendo en no po­
cos aspectos, tanto ornamenta­
les cuanto de ambiente. 

Mas. quizá, donde resulta más 
difícil mantener ese tono, aun­
que interese mucho, es en lo que 
se refiere a estilo de las cons-
tfiicciones junto a recintos o lu­
gares de un marcado carácter 
tradicional. 

Hace unos días y precisamente 
a propósito del proyecto de Es­
cuela de Comercio, lamentába­
mos que las características de 
ese edificio no fueran las corres-
r.ondientes a la importancia del 
Centro en si y del rango de 
nuestra ciudad. Pero eso mis­
mo, en otro orden de cosas, ca-
S>rlá aplicar a la serie de inmue­
bles edificados sin una coordi­
nación adecuada a su punto de 
emplazamiento, más aún, al 
propio estilo de la zona en que 
se han ubicado. 

No hace falta echar mano de 
tantos elementos de juicio como 
al respecto se le pueden ocurrir 
a cualquier burgalés. Pero la 
tóalidad nos dice que debe re­
glamentarse, de una manera de-
ckftdá, concreta y hasta exlgen-
u5, si se quiere, la uniformidad 
de características, de altura, de 

aspecto externo, 
, . bajo un mínimo 

m/~\ denominador co-
f múiu, para las 

^ 9 edificaciones que-
se c o n s t ruyan 
allá donde exis­
ta una nota pecu­

liar que merezca servir de nor­
ma o de punto de referencia 
para nuevas obras. 

Conviene, a nuestro juicio, que 
setcuide este aspecto en la pers­
pectiva urbana, para evitar que 
frente a un monumento del si­
glo XI11, por ejemplo, se en­
cuentre una fachada cuya deco­
ración externa disuene visible­
mente o que, junto a un recin­
to de tipo turístico^ aparezcan 
construcciones ostensiblemente 
desagradables a la vista, no ya 
sólo por un modernismo a ultran­
za sino por su traza pobre o des­
agradable. 

Con eso y con que se cuide, 
asimismo, de que alrededor de 
monumentos históricos o arqui­
tectónicos exista una ordenanza 
de construcción a la que hayan 
de ajustarse los propietarios de 
futuros edificios, creemos que 
la estética urbanística de la ciu­
dad ganaría bastante. 

En fin, es este un problema 
digno de ser meditado, a nues­
tro juicio, en este Burgos que 
tantas y tan preciadas joyas ar­
tísticas y monumentales atesora 
y que, por ello, a tanto nos obli­
ga, en ese orden de cosas.—B. \ . 

\ w m i l í i s h le U o s y o r g ú o s olltlales 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 
En la m a ñ a n a de ayer, o l teniente 
general don Alfredo Calera Pania^ua, 
rec ib ió en su dospacho oficial las -Á-
gulentes visitas: •' 

Don Jaime Sabor ido, teniente coro-
M de ArUI lor ia ; Hermano José San­

d i o , d irector del Colegio "Uceo Cao-
t i l l a " , -de Hermano^ Maíristas; dom 
José F e r r t á n d é í , c ap i t án de X a -
balleria; don Antonio' Pavón , co­
ronel jefe del Regimiento Cazadores 
M o m a ñ a n ú m e r o ó, y dón Jos^ Chu-
rruca^ coronel do Caba l le r ía . 

i c o s d e l M u n i c i p i o 

DECLARACION DE E X I S T E N C I A 
OE VINOS Y SUS DERIVADCfS.— 
Con e l H n de d a r c u m p l i m i e n t o a 
•o que d i s p o n e n los a r t í c u l o s 11 y 
12 d e l Es t a tu to d e l V i n o , se r e ­
cuerda a todos los S i n d i c a t o s , 
Sociedades, E n t i d a d e s o p a r t i c u ­
l a res , d e d i c a d o s a la e l a b o r a c i ó n 
o c o m e r c i o de v i n o s , m i s t e l a s , 
m o s t o , v i n a g r e y d e m á s p r o d u c ­
tos d e r i v a d o s de l a uva , q u e r e a ­
l i c e n nesi'ocio en este t é r m i n o 

C I N E C O R D O N 
H O Y 

Fastuoso reestreno del más gran­
dioso espectáculo cineñiatográfico 

LOS CUENTOS DE HOFFMAN 
Apto para tod»s I-ob públicos 
Sesiones 5'15, 7'45 y 11 nociré 

Precios % 10 y 7 ptas. 
Un espectáculo deslumbrante, ex­
quisito. Una bellísima producción. 

P o p u l a r C i n e m a 

Grám programa doble en pantalla 
panorámica de 4 a 11 noche 
LA HERMANA SAN SULPIGIO 

y 
EL PESCADOR DE COPLAS 
Apto para todos los públicos 

Calificación moral autorizada 
por la Comisión diocesana d« Vi ­
gilancia de EspeetáculoB. 

COLISEO. — "Creemos en el 
amor" (2). 

AVENIDA. — "Fuego sobre Ai r i ­
c a " (3), 

CORDON, — ''Los cuentoá d é 
l lo l ímann" (3) 

GRAN TEATRO.—"Salomé" (3). 
CALATRAVAS. — "Camino a 

Báll" (Í3R) y "Norteña de mis 
amores" (3). 

REX. — "Sin remisión" (4) y 
"Luisa" (3). 

POPULAR, ~ "El pescador de 
coplas" (2) y "La hermana San¡ 
Sulpicio" (3). 

EXPLICACION.— ( P a n cines): 
1, todos, incluso niños; t. Jóvenes; 
S, mayores; 3B, mayores con r«-
pntog j 4, gravemente iclifrssa. 

m u n i c i p a l , o o r m a y o r y d e t a l l i s ­
tas ( c o n s i d e r á n d o s e e s t a b l e c i ­
m i e n t o s a l po r m e n o j , l o s h o t e ­
les; fondas y r e s t a u r a n t e s , casas 
de c o m i d a s , t a b e r n a s , ba re s , pas­
t e l e r í a s , c a s inos y t i e n d a s de c o ­
m e s t i b l e s q ü e v e n d a n v i n o s e m ­
bote l l ados o a g r a n e l , c u a l q u i e r a 
que sea su i m p o r t a n c i a c o m e r ­
c i a l ) , que e s t á n o b l i g a d o s a p r e ­
sen ta r d u r a n t e e l p resen te m e s 
de N o v i e m b r e , en la S e c c i ó n de 
E s t a d í s t i c a d e este A y u n t a m i e n ­
to , una d e c l a r a c i ó n , p o r t r i p l i c a ­
do, , e n la que se h a g a c o n s t a r 
las e x i s t e n c i a s d e d i c h o s p r o d u c ­
tos , a c u y o e f ec to se f a c i l i t a r á n 
en la. m i s m a los i m p r e s o s necesa­
r i o s . / 

L a f a l t a de c u m p l i m i e n t o de la 
c i t a d a o b l i g a c i ó n s e r á c a s t i g a d a 
c o n las s a n c i o n e s que e l m e n c i o ­
nado Es t a tu to d e t e r m i n a , a d v i r ­
t i e n d o a ios i n t e r e sados que n o 
p o d r á t e n e r c i r c u l a c i ó n l e g a l 
n i n g u n a p a r t i d a d e los c i t ados 
p r o d u c t o s que n o haya s i d o p r e ­
v i a m e n t e d e c l a r a d a . 

I n s t i u t o N a c i o n a l 

d e P r e v i s i ó n ' 

DE INTERES PARA LOS I N S ­
PECTORES DE E N S E Ñ A N Z A P-Rl- . 
• M A R I A , MAESTROS Y SOCIOS 
DE M U T U A L I D A D E S ESCOLARES. 
— E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e ­
v i s i ó n , c o m o e n a n ( & a n t e r i o r e s , 
o t o r g a r á en e l a c t u a l P r e m i o s 
n a c i o n a l e s y o r o v i n c i a l e s a los se­
ñ o r e s inspectores ' de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a y m a e s t r o s , a s í c o m o 
r ecompensas a n i ñ o s m u t u a l i s t a s 
y subvenc iones a Cotos Escolares 
de P r e v i s i ó n , que se e n t r e g a r á n 
e n la fecha de 27 de F e b r e r o de 
1&56, a n i v e r s a r i o de la Ley f u n - " 
d a c i o n a l d e l I n s t i t u t o . 

Estos p r e m i o s , r ecomponsas . y 
subvenc iones h a n de s o l i c i t a r s e 
an tes d e l d í a 10 de D i c i e m b r e 
p r ó x i m o y la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e l I n s t i t u t o ' N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n i n f o r m a r á s o b r e el p a r ­
t i c u l a r a c u a n t a s persor ias ' a s í 
l o deseen. 

E l c a p i t á n g e n e r a l 

v i s i t a e l H o s p i t a l 

m i l i t a r y e l C u a r t e l 

d e V e t e r i n a r i a 

• Siguiendo un "plan cte visitas a las 
dlkTcntos unidades, centros y depen­
dencias-de la ? i í a r n i c i ó n , el c a p i t á n 
general, l e n i e m é general Calera, v i -
s i ió el Hospital M i l i t a r y la Scxla 
Unidad efe Tropas do Veterinaria. 

S a n Rĝ üE pülHflOO 

A C T U A L I D A D e U R G A L i E S A 
Anoche c e l e b r ó s e s i ó n 
la Comisión municipal Permanente 

D e s p a c h ó d i v e r s o s a s u n t o s d e t r á m i t e 
A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a ­

r i a l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e , d o n F l o r e n t i n o R . D i a z 
R e i g \ a s i s t i e n d o los s e ñ o r e s D a n - i 
causa , C c n d e , A r a n g ü e n a , P é r e z 
L ó p e z , V i l l a l a í n , D e M a t e o y S a n z 
B r i o n e s , t e n i e n t e s d e a l c a l d e y 
d o n M a n u e l de B e n a v i d e s , secre­
t a r i o g e n e r a l de l a C o r p o r a c i ó n . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s de 
t r á m i t e , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

B E N E F I C E N C I A . — A p r o b a r l a 
l i q u i d a c i ó n de l a T ó m b o l a o r g a ­
n i z a d a e n l a s p a s a d a s f i e s t a a 
b e n e f i c i o d e l H o s p i t a l de S a n 
J u a n . 

G O B I E R N O . — C o n c e d e r a l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a de V a -
l l a d o l i d u n a s u b v e n c i ó n d e 2.000 
pese tas p a r a a y u d a de l e s g a i s t ó s i 
de o r g a n i z a c i ó n de los J u e g o s | 
F l o r a l e s Cas t e l l ano - - Leoneses , I 
c e l e b r a d o s e n d i c h a c a p i t a l e n e l 
p a s a d o m e s d e S e p t i e m b r e . 

S u b v e n c i o n a r c o n 2.000 pe se t a s 
a l O r f e ó n B u r g a l é s p a r a , a y u d a 
de los p r e m i o s o t o r g a d o s e n l a 
R o m e r í a t í p i c a c a s t e l l a n a c e l e ­
b r a d a e n e l V a l l e d e V a l d e l a g u -
na, e l d í a 25 de S e p t i e m b r e ú l -
t i m o ; ' 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — 
• • , J " . . ; 

TRASLADOS DE ENFERMOS 
Teléfonos: 2210 y 2321 

Vendo o trasDaso 
buen negocio en marcha con 
facilidades pago. Mariano Hidal­
go. Sandoval de la Reina. 

C o n c e d e r los s i g u i e n t e s p e r m i s o s : 
A D e n C i p r i a n o B l a n c o G a r ­

c í a , p a r a r e f o r m a r l a p l a n t a e n ­
t r e c u b i e r t a de l a casa n ú m . 1 de 
l a p l a z a d e Alonso - M a r t í n e z ; a l 
d i r e c t o r d e l B a n c a C e n t r a l , p a r a 
r e f o r m a r l a p l a n t a b a j a de l a 
casa n ú m , 5 de l a P l a z a d e P r i ­
m o de R i v e r a ; a l a C o m p a ñ í a de 
C o n s t r u c c i o n e s H i d r á u l i c a s y C i ­
v i l e s S. A . , p a r a i n c r u s t a r e n l a 
g e n e r a l e l r a m a l d e a l c a n t a r i ­
l l a d o d e l e d i f i c i o que p a r a l a C a ­
j a de A h o r r o s M u n i c i p a l c o n s t r u ­
y e e n l a p l a z a de S a n t o D o m i n g o 
de G u z m á r i . 

Se a c u e r d a r e q u e r i r a d o n J u ­
l i o P a s c u a l H e r n a n d o y d o n A l e ­
j a n d r o P e ñ a H e r n a n d o p a r a q u e 
d e r r i b e n l a s c o n s t r u c c i o n e s a b u ­
s i v a m e n t e r e a l i z a d a s e n e l e d l f i -
c i a c u y a c o n s t r u c c i ó n les f u é a u ­
t o r i z a d a e n 6 de A g o s t o d e l a ñ o 
p a s a d o e n l a c a l l e de E d u a r d o 
M a r t í n e z d e l C a m p o , e s q u i n a a 
B a r r a n t e s , d e b i e n d o a c o m o d a r s e 
a l o s t é r m i n e s de l a c o n c e s i ó n . 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a de 
les s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 

C a r t a d e l E x c m o . y R v d m o . 
Sr . D o n C a s i m i r o M o r c i l l o , a r z ­
o b i s p o e l e c t o d e Zaragoza i , a g r a ­
d e c i e n d o e ñ t é r m i n o s m u y afec­
tuosos l a f e l i c i t a c i ó n q u e l e e x ­
p r e s ó l a C o r p o r a c i ó n p o r s u de­
s i g n a c i ó n p a r a d i c h o A r z o b i s ­
p a d o y p o n i é n d o s e a d i s p o s i c i ó n 
d e l a c i u d a d . 

P o r u n a n i m i d a d se a c o r d ó f e ­
l i c i t a r a d o n L u i s A i z p u r u , s'e-
c r e t a r i o p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o , p o r s u ascenso a c o r o n e l y 
p o r l a m i s m a causa a d o n J o s é 
C h u r r u c a , t e n i e n t e c o r o n e l d e l 
A r m a d e C a b a l l e r í a , que t a n d e s ­
t a c a d a c o l a b o r a c i ó n p r e s t ó e n l a s 
p a s a d a s fiestas c l d i a n a s . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 
U I N CAÍVO,17-TEÍEFON01311 

V. OlEDA CÁRCEDQ 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X, Metabo-

limetria. Consulta de 10 a 2 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, í.f — Teléfono 3667 

N O T I C I A S 

iVÍOVIMlENTO DEMGCRiAf ICO — 
D-rante el d ía de ayer so ver i f i ca ror 
en el Registro C i v ü ' l a a si?uici>ies ins­
cripciones: 

V í c i m i e n i o s : Pedro Conz : -
Jez Alonso, Rosá - Maria F e r n á n d e z 
Ruiz, Javier Melchor Alonso, Ber­
nardo Castro Rcinoso, Maria do tos 
Dolores S a n t a m a r í a Redondo, Már»^ 
Asunción Arribas Barriocanai, Arso-
nio M a r t í n e z Alvarez, Santos Burgo. , 
Viltaf ranea y í u l i o Crafulla Valdi-
vitílso. 

. D e f u n c i o n e s : Evaristo Gar­
cía Diez, de VMIavUidas de Cor rato 
(Palcncia), 7! a ñ o s . Crucero de" ?ári 
Ju l i án , n ú m . 3; Mc-rcodos Escribano 
Ort iz , de Zára 'gozai 46 años . Hospi­
tal provincia l y l .uqa 0,'iUo B e l í r á n , 
de Gupnfcil del Mercrulo, ' in años, 1;¡> 
tfo Lainez núm. 10, 

Sello Comercial 
en sus compras 

Magníficos rejjfalos. 

[ 
EL MEJOR DE LOS 
COÑACS JEREZANO 

Con un pequeño desembolso, 
¡puede usted adquirir Vajillas, Cris­
talerías y m i l artículos para re­
galos en 

Cristalerías de) Norte 
•EL CLPGM PRO-CIEGOS. — En el 

sorteo verifieatio en el d ía de aynr 
r e su l tó premiado con ciento ve in t i ­
cinco pesetas el n ú m e r o r>50 y con 
<)oc¿ pesetas y cincuenta c é n i i m o s , to­
dos los n ú m e r o s terminados en 50. 

{ello 
en sus compras 

Magníficos regalos. 

CREAClOMi DE i;NA ESCUELA. • 
Por orden minis ter ia l se considero 
croada provisionalmonle una é s c ü é i a 
un i ta r ia de n i ñ a s en la parroquia de 
San Podro Apóstol , de-esta ciudad. 

1 m ' i ' i i . i . , i i i . i ; . - T g ^ a 

Torreci l la del Pinar, que estaba a ia 
puerta de s¿ establecimiento, se p'1-
so por s i solo en marcha, al parecer 
por no haber quedado bien frenacui 
y a r r a s t r ó al taxi matr icula S - 8.d47, 
propiedad d-j Júar> Gonzá l ez Bueno, 
de Santander, hasta dejarlo empotr:>_ 
do contra un posto del tendido te lé-
g r á f i c o . 

A caírsa de este accidente ol ta.M 

T A X I 
Parada Correos. — Teléfono, 3235 

Grangafa 
prLUQUF.RIA PARA SEÑORAS 

Participamos a nuestra distin­
guida clientela que cerramos nues­
tro salón hasta el 11 del actual. 
Inclusive, por viaje profesional. 

Fllja para sus compras 
establecimientos que regalan 

Sello Comercial 
BOLETI N' •. METEOROLOGICO com -

prensivo de los datos facilitados por 
el Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media; co 
r r e s p o n d t í n t e s a l dia de ayer: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
ñ a ñ a , OSS'Q; a las dos de la larne, 

i b & t ' & i a 'as siete de la tarde, 6 6 6 ' 1 . 
Te rmómol ro .—TerpperaU: . r a m á x i m a 

10 grados, a las 17 horas;, m í n i m a , 
4 grados, a las 4"30 horas. 

• Dirección y velocidad del viento .— 
• A las ocho de la m a ñ a n a , .S., 5 '4 k i ­

l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, S.j 
IS'O k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, S., 9 '0 k i l ó m e t r o s . .Recorrido, 
'208'6 k i l ó m e t r o s . 

T \ X I 
Parada Vega. — Teléfono SJ86» 

¡Señora! Al hacer 
sus compras pida el 

Sello Comercial 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al martes 

3 de Noviembre de 1925 
HA sido nombrado gobernador mi 

litar de Burgos don Angel «1. 
dríguez del Barrio. 

HOY ha fallecido la distinguida 
señora doña Maria Salomé £„. 
señat y Marti nex, esposa de nues­
tro querido amigo don W,, 
María Ordoño y Vélez de ÜS 
rriaga, catedrático del InsUtuto 
y ex-alcalde de esta capital. 

5K LA temperatura máxima de hov 
fué de 16,2 a la sombra y la mi-
nima a la sombra de M . 

WJESTROS TELEFONOS. 2015 r 13|B 

m Qitt i plaias 
i laiolai 
HAN S1O0 CLAMADAS POR DORA NIA-

RIA J-ESUS M'ECERREYES Y OOH 
DIONISIO CASTRO 

Anoche te rminaron en la Diputación 
U-s opos¡ciont ,s convocadas para cu­
b r i r dos plazas de auxiliares admi­
nistrativos erj dicha Corporac ión pio-
vinciai y las cuales se han venido 
celebrando en r e ñ i d a pu^na entre los 
19 opositores .que se presentaron. 

d e s p u é s del ú l t imo ejercicio., rjjjí» 
fué de c a r á c t e r voluntario y en d 
que par t ic iparon los cuatro asp!ror.« 
tes. f ioali'Stas, el t r ibunal d k t ó M U \ 
solución a la vista de las puntuacio­
nes obtenidas y, en consecuencia, se 
adjutlicaron las plazas a d o ñ a María 
Jcsí'is Mocerreyes Modrón y don Hio-
njsio Cas-tro Garrido. 

J O S E n A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.« — Telf. 3591 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOvS 
Vitoria, 17, l.9 deba. Telf. 1721 

Doefor <ef̂  íes Güasfts 
PULMON Y CORAZON - RAYOS % 

Miranda, 3. leléfono 8988 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL, RAYOS X 

Calera, 15, l.?— Tinos. 1047 y 1446 

M. O ALVO PfMLLOS 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vitoria, 27. — Teléfono 304S 

j u i m i M i m m m 
C A P C A m . W V Z *¡ OÍDOS 

t á t m 4975 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

Pl. Rey S. Fernando 3, 2.9. T. 1446 

R a d i a d o r e s e l é c t r i c o s 

J. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional dé Ti -
slologia. Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. — PULMON Y CORAZON. 
Rayos X. — Electrocardiografia. 
Madrid, 14. 2;9 — Teléfono 4168 

G . SUAREZ DP PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
«VIRGEN DE BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cardeña, 31 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2). 

MEDICINA INTERNA 
y NIÑOS 

De 11 a 2 y de 4 a 6 >/a 
RAYOS \ 

Calle Santander. 6, 3.', izquierda 

O P T I C A I Z A M I L - I * i n Calvo, 28 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales científicos de las mejores marcas 

Elija pará sus compras 
establecimientos que resfalan 

Sello Comercial 
rARMACi'AS DE GUARI).!A. — M i -

janyos, Almirante Bonifaz,. 4 y ü o -
m l n g ó A r n á i z , Ba r r io G.imcrio, 30. 

Precisa mecán ico die 20 a 23 
años, con amplia cultura general, 
libre servicio mil i tar . Escribir al 
apartado número 169. 

¡Señora! Al hacer 
sus compras pida el 

Sello Comercial 
C l i m a t i z a d o r e s 

CHOQUE 1>E VE11ICULCS; — En el 
casco in ter ior de la po'blación de 
Aranda ele Duero y on las prox imida­
des' (íel cptíéfi de las carreteras d* 
Madr id - i r ú n y Valladolid - Soria, so 
produjo, un choque de vehícu los . 

'El camión matr icula S - 7.338, pro­
piedad de parcos Arranz, vecino de 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

LOS INNUMERABLES MARTIRES DE 
ZARAGOZA Ss.: IVIalaqulas, Huberto, 
Valentín, pbr.; Geimán, Teófilo, Ce­
sáreo, Vfciai, mrs. 
SANTOS D E MACANA: 

Ss. Carlos Borromeo, cz rd . , Vida l , 
Agr íco la , m i s . , A m a n d o , o h . , Mocies-
ta , vg . , P o r f i r i o , m r . 

C U L T O S 
NOVELA DE ANIMAS 

SAM I ES.MES: Por la lardo, a | £s 
ocfiíN 

SAM G l U Por la tarde, é las siete 
y media, preciieando un reverendo 
PaíJre Capuchino de la residencia de 
Santander. 

SAS COSME Y SAM DAMIAN: Por 
la tarde, a las ocho, predicando el 
M- 1.' Sr. D. Isidoro Otaz, 

SAM1' PEDRO DE LA FUEMTE; Por 
la m a ñ a n a , a las ocho. Por la t a r d é , 
a las siete y media. 

CARMEN: Por la m a ñ a n a , a . las 
ocho y media. Por la tarde, a las 
ocho, predicando ol R. P. Augusto <lc 

, ios Savffados Corazones C. D. 
MERCED: Por la tarde, á las siete 

i y media. 
M a ñ a n a , d i a 3, a las nueve, el Apos­

tolado do la Oración celebrar.''» un so­
lemne funeral por los asociados d i ­
funtos. 

SAM JULIAN, SAN PEDRO Y S\M FE­
LICES.—Por í á tarde, a las ocho, con 
s e r m ó n por e l R. P. Floroncjo l Ópez, 

' C.' \ f . F. ~ ' 
CCNCREGACION MARIANA 

Cabaltercs <te San Ignacio 
Hoy jueves, t end rá lugar eí retiro 

mensual, en la cabil la do la Congrega­
c i ó n (Merced 10), siendo d i r ig l c io ' po r 
el IR! P, Javier B a r c ó n S. j . , director 
d é ' l a s Congregaciones Marianas do •nur-

| SOS 4 

S q ñ o r a s oengregantes de la Merced 
E! i-eliro par? s e ñ o r a s congregan-

íes de Nues-tra Señora cíe la Merced, 
so ccicíbrara, m a ñ a n a viernes a las 
cin'co de ta tarde on la propia capüta 
d j -la C o n g r e g a c i ó n , siendo dirtgidó 
asimismo por el P. Baixón S. J. 
ESCLAVAS DEL SAGRADO CORAZON 

Mañena p r imer viernes a las siete' 
do la tarde, re t i ro -mensual Üís 
rígádo- por ol reverencio Páüfe direc­
tor . • •- •. 
. A con t inuac ión , jun ta general ( \ -
i r sord inar i r i . Sé suplica, a todas las 
c o n f r e g á r í t e s la asistencia, por la imi 
poriancia ckí los asuntos a tratar. 
CASA m EJERCICIOS DE LAS REVE­
RENDAS ESCLAVAS DEL SAGRADO 

CORAZON DE JESUS 
La Asociación de Acto ra doras ha or­

ganizado una tanda do ejercicios do 
cuñ í ro d í a s , para s e ñ o r a s y señor i tas . 

Cara comienzo el domingo dia 13 
de Noviembre, d i r i g i d a por o' R. p . - i o -
sé Luis Diez S. Ji 
. So suplica a cuantas señoras y seño­
ritas deseen tomnr parte en olios, avi­
sen con tiempo a 'las Madres. 

IR % & M ME X X X X Ktf 

iaiaDa. PiiiniBiies ie is 
j-Catolicbs! Mañana es eJ primer 

viernes de mes. Haced vna fervorosa 
c o m u n i ó n , piepfirados por u-na m?* 
na confes ión , Mo olvidéis ia gran 
promesa d é | Sagrado C o r a / ó n de K -
sus, que d i j o a Santo Margar i ta M-i* 
r ía Alacocfi-'e: 

"Yo prometo, en el exceso de U m*" 
sericordla de mi Corazón, que nrf 
amor, todopoderoso concederá a 
des los que conwilyuen noew prime-
res viernes de mes, seyuidos, la }?r*-
cia de la perseverancia finaíj oo mo­
rirán en mi desyrada y vá Cofazia 
será su refugio seguro en aquel úl­
timo momento .̂ 

LOCAL comercial buen 
sitio, a lqui lo. - Razón , 
Miranda,, 7, bajo. 
DESEO^ piso, í jaranl i .za-
dó pavjo puntualmente. -
Teléfono 3692. 
ARRIENDO» l o c a l , t&y 
Don Peefro ,62. Vinos. 
ARRIENDO local of ic ina 
o garaje moto. - infor-
mos, Laín Calvo, 46. 

TOMARIA en arriendo 
finca de riego, o secaiio, 
fácil conver t i r , sin l i m i -
lación h e c t á r e a s . Fran­
cisco Baruque. Panade­
ros, 40. Vafladoliri. 

iOTOMOYILES 

! iCCESOeiOS 

VFA'DO coche " R u b h " 
10 H P, autorizado siei? 
plaza-s, recién reparado. 
Documentac ión en regla. 
Informes. Joaqu ín P é r e z , 
Los Balbases y Talleres 
Kortda. 
TURISMO .Dodge, rec ién 
pintado, tapizado, S. H . , 
nueve plazas, yendo. -
Moneda, 13; 

VEMDO rubia W i p p e r l 
14 H P, c-n buen uso. 
Para t ratar con su' due­
ño Eladio L ló ren t e , en 
Qi; imanas de Valdeludo. 
"VL^PA" , barata, se ven­
de, ma l r indada y ron 
arefesortos. Garaje T u - ' 
r i í m o . . . . 

i ATENCION'! Para vender 
o c o m í í r a r camión , tu­
rismo, cualquier marca, 
consulte PKIGO. Asente 
cole j iado, Moneda, nú ­
mero 13. 

AUTOMOVILISTAS: Mo-
ir ícu lac ión au tomóv i l e s y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets conductor. 
Ges tor ía Quintanil la . 
CAMION! Gas-Oil " T h n . 
mes", estrenar vendo.' 
buenas condiciones. I n ­
formes, Moneda. ! 3. 
Pr igo . 

COLOCAC10IES 

NECESITO s e m e ntero 
hasta Navidad. Marciano 
Santos, en Iglesias. 
SE "NECESITA un pastor 
para la dula de Santa 
Maria Rivarredonda. 

DOY TRABAJO a ho-
mic i l io , rematar ga­
bardinas y trinche­
ras. Viuda de Massa 
Aranzana . Barr io 
Gimeno, 13. 

CHICOS de 14 a 15 a ñ o s 
se precisan . - F á b r i c a 
Lej ías " E l C i d " . 

CUICA se' necesita, l if ta, 
11 v 3.» izquierda. 
NECESITO chica sepa co­
cina .Concepción, 2, 2.', 
derecha. 

MUCHACHA necesito, n-,-
r r i o Giméao , 26, nMMc¡-
,.3l. / • 

SE PRECISAN a lbañ i los 
y peones. - Construccio­
nes Torres García . Vi to­
r i a , 16, 7.» derecha. 

MATRIMONIO solo, ame­
ricanos, necesitan chica. 
Es necesario sepa bí^n 
planchar. _ Sueldo i n i ­
c ia l , 400 pesetas. "Vi l l a 
Cervantes". Castellana. 
OBRERAS y aprendizas 
se admiten. " C e l u l a n a " 
(P.E.F.A.S.A.]. Carretera 
Madr id , 75. 
MUCHACHA para tono 
necesita matr imonio. 300 
sueldo. _ Santander, I 5, 
piso segundo. 

NECESITO chica. Vi to r i a 
29 , cuarto, izquierda. 
PERSONA formal para 
s e ñ o r a sola, casa poco 
t raba jo . G e n e r a l í s i m o , 
núm. - ' 

CONiT AB LE-E SC fí IB l E N F E. 
Necesito trabajar tardas. 
Informes, C / B e n i t o Gu­
t i é r r e z , n ú m . I . Maqui ­
naria. 

SE NECESITA ch ica . -
Vi to r ia , 29, 4* habita­
ción 9-
SE NECESITA chico para 
recados, de 15 a ; 7 
años . - Informes, esta 
Admin i s t r ac ión u O f i r i m 
de. Colocac ión . . 

SE NECESITA .chica buen 
sueldo. - Laín Calvo, 17, 
piso pr imero. 1 • 
NECESITASE muchacha 
buen sueldo. Vad ¡Uos, 57. 
2. » izquierda . 

NECESITO muchacha . -
Madr id , 3, 4.» dcha. , 
SE NECESITA muchacha. 
Vitoria , 20. Pral. dere­
cha. 
NECESITO chica poca la­
m i l l a . - Madr id , 3, 3.» 
SE NECESITA muchacha. 
San Juan, 20. 2.» 
SE NECESITA mucha?ha 
que sepa su obl igación, , 
mat r imonio dos niros. _ 
Informes, Casillas, 2 1 . 
MUCHACHA so necesita. 
Plaza de José Amonio, 2 
3. » derecha. * 
NECESITO medio of ic ia­
la y aprendiza. _ Sastre­
r í a A. Busto. Madr id , ! . 

COMPRiS ! ? E m s 

SE VENDE prensa, h i ­
d r á u l i c a para baldosa, a 
prueba. Eduardo Ucero, 
Ouintanar de la Sierra. 
COMPRARIA cierres c fn-
pa orfdulada, uiad>>, 
buen estado. - IhíorrríOs, 
Hoja la ter ía Rfvaráj , AvC-
Uanos, S. . . . 

SE VENDE • salamandra 
l eg i l ima francesa, en 
perfectas condiciones. -
San Juan, 20, 2.» 
¡ ALMENDRUCOS ! com­
pro, cinco pesetas k i l o ; 
sin casco, t r e in ta pese­
tas k i l o ; cera y cerotes. 
Confi ter ía Arranz . San 
Pablo. 

SIERRAS, cepilladoras 
universales, tornos, t a ­
l a d r o s, herramientas, 
bombas "Prat" . Comer­
cial Dis t r ibuidora de 
Maquinar ia . San Pab'o, 
n ú m . 13. 
INCUBADORA "Jamesway" 
2.940 huevos, nueva, ga­
rantizada, val? 16.500; 
yendo en 10.000 pese­
tas. Facilidades pago 
Cerbo lés (Junto Plaza de 
Toros). 

COMPRO m i e l . Escribir 
precio y calidad, Balbino 
Sedaño, Magallanes, 26, 
!.« - Santander. 
VENDO- 'una amasadora 
de 50 kilos o cambio 

.por una de 25 kilos. Ra­
z ó n , Vilviestre del Pi­
nar. Abdón Cbapero. 

ELECTRICIDAD I M P I O 

VENDO radio u l t imo m í ­
delo. Gran ocasión.- - Va-
dillos, 26, 2.» izqda. 

EHSESimS 
CLASES a domici l io , '-a-
chil lerato, revá l ida ele­
mental, cu l tura . - Infor ­
mes, Albino Charle. Resi­
dencia Oficiales. 
PROFESOR particular ag­
r ia ' c iases de bachiller 
elemental. Razón , Av-í-
llanos, 10, 3.» Telé fono 
n ú m . 3111 . rms 
iüATENCIONü! Compro 
solar para garaje, 1.000 
a 1.500 metros. PRIGO. 
¡ ¡ j CONSTRUCTORES !!! 
Solares, varios precios, 
zonas d i s i í n t a s , dispon­
go. Facilidades, permutas 
por viviendas. I n fó rmen­
se r á p i d a m e n t e . PRIUt). 
¿ BUSCA USTED PISO ? 
Dispongo, llave mano, 
tres, cuatro habitacio­
nes, ducha, agua cal ien­
te,, bien soleados, exen­
tos con t r ibuc ión . Algu­
nos entrega inmediata, 
oesde 48, 70.000. Gó­
mez PR1CO. Agente Pro­
piedad Inmobi l ia r ia . Mo-
neda, 13. 
VENDO piso casas" nue­
vas paseo Quinta. Infor­
mes, Teléfono 5307. Ed­
mundo Herrero! 

PROXIMA San Gil venda 
hermosa planta baja, 1*-
bre. 95.000, adecuada 
a l m a c é n vinos, farmacia, 
etc., FRICO, 
¡i ¡NAVES!!! Zona comer­
cial , industr ial , 3 0 0 , 
600 metros. Unas apro-
piadisimas {íara comer­
cios iVIsitenme! PR1GO. 
Moneda, 13. 

i ü P l S O ! ! ! Precioso exte­
r ior 14 -dependencias, 
calefacción central . Cen-
t r i q u í s i m o , vendo llave en 
enano. jOonsú ienmeá PR1-
Gü. Agente de la Pro­
piedad. Moneda, 13. 
TRES fincas, una cuatro 
fanegas, vendo. Carrere­
ra Arcos, Madr id , en 
65.000. PRIG0. Agente de 
la Propiedad. 
VENDO casa dos plantas, 
cna llave mano, con 
huerta y te r reno . l indan­
te, edificabie, viviendas 
renta l imitada, muy cén­
t r ico. Informes, esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

VENDO casa en Gamonal, 
planta y piso; c o r r a l " y 
cuadras. . Tratar, Fausto 
P é r e z , Calle las Escue­
las, núrn. 9. 
PISO c é n t r i c o vendo, 
exento veinte años. 1 Fa­
cilidades.- Informns, M i 
randa, 7. bajo. 

COMPRARIA Tinca gran 
e x t e n s i ó n , r e g a d í o , seca­
no, monte o pastos. 
Apartado 161. Vallaoo-
l i d . 
SOLAR urbanizado, zona 
pisones, 1.40O m . vendo, 
económico . - Albil los. Ve­
ga, 36. 

ENTIDAD c o n s t r u c t o r a 
compra solar o casa de­
r r i b o . Ofertas, Albillos. 
Vega, 36 . 

LAS CASILLAS vendo o>-
so ampl io , soleado, l i ­
bre, 65.000. - Albil los. 
Vega, 36 . 

SOBERBIO gall inero, con 
vivienda, vendo muy ba­
rato, m i s m í s i m o centro. 
Albi l los. 
MARTINEZ, vende pisos 
l ibres cuatro habitacio­
nes y servicios, a pre-

.cios interesantes. - úfe-
ncral .Mola, 12, 1.» l i -
qc lerda. 

CAPITALISTA c o m p r a r í a 
lote tres o cuatro pisos 
desalquilados. - Albil los. 
Vega ,36. 

P léÓ zona San. Gil, tras 
habitaciones, servicios, 
l ibre; 36.000. - Albüic.'-. 
r i S O ca lh c é n t r i c a , 
censor, muy amplio, ven-

'do l ib ró . Qcasión. - A l ­
binos. • _ • 

G i B i D O S T APEROS 
i ii i. i i • i. i 

IECKERCS. Vendoi toros 
suizos y 30 borregas. 
Paradis ta , Quintani l la 

S o m u ñ ó . 
VENDO novilla de d o : 
años, carro seminuevo, 
bravant y varios aperos 
labranza; 15 ovejas, tíos 
cabras, dos cerdos ceba­
dos y piensos de varias 
clases. Tra ta r , desde el 
dia 5, con J u l i á n P e ñ a , 
en Br ieva de Juarros. 

SEMBRADORAS "CASE", 
remolques y toda clase 
cíe maquinaria a g r í c o l a . 
Vea expos ic ión . V idau r rv . 
ta y Compañía , S. A. -
San Pablo, 20. Burgos. 

EÜESPliDES 

ALQUILO dos habi tacio­
nes s i n muebles, derecho 
coc ina _ Informes, esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
•CESEO caballero en l a . 
mi i i a ,dormi r o pen>¡ón 
completa, b a ñ o . - in for ­
mes, esta Adminis t ra ­
ción. 

CEDO h a b i t a c i ó n sin 
amCeblar, con derecho 
cocina. - Calvario, 2, 

PEBD1DAS 

MUEBLES 

EXTRAVIO, día 30, rer* 
di to , desde Samovonia 
de Oca a Burgos. - A v i ­
sar Te lé fono 1096. 

PERDIDA bil letero con 
fotograf ías , por Santa 
Cla ra . Gra t i f icaré t-n-
nre?a. Madr id , 29, ; . • 
izqu lerda. 
PERDiDA pulsera, Gra t i ­
f icaré devolución Bar 
Correos. Primo Rivera, 
núm. 3. 

i ¡ ATENCION í! Slemp'* 
dispongo negocios. 1'*" 
za Mayor , P r i m . Otros 
menos c é n t r i c o s , con­
s ú l t e m e precios. PRÍC0. 
TRASPASO comestibifií V 
vinos, con vivienda. - In ­
formes, Cid, n ú m . 
Vinos. 
POR TENER que ausen­
tarme traspaso comercio 
en Bilbao, sito en ^ 
g r a n ensanche, ¿ p i c a ­
do a teiidos y calzad' 
benef i c i o s minim^n 
4.000 pesetas. - De flo 
interesar comercio 
p a s a r í a lonja e x c ^ l j i ­
para exposiciones o cuw-
quier otro negocio. 
z ó n , s eño r Zaraza^ 
Avenida J o s é Antonio. 4*, 
7.», ext. izquierda, b1 
bao. 

YABIOS 

ALMONEDA de va­
rios muebles. Apa r i ­
cio y Ruiz, 8, 2.» 

TRASPASOS 

COMPRO sillas plegable; 
> bancos corridos. Ra­
zón, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO, un jome , do rmi ­
tor io , hall , resto mue­
bles. Plaza José A m o ­
nio, 4, 3.» izquierda . Ce 
¡2 a 2 y de 4 a 6. Só'^) 
Ires d í a s . 

POR CAMB10S de n e g ó , 
cío traspaso bar. Carro-
le ra general Madr id -
t rún . • Informes, estn 
Admin i s t r ac ión . 
iiiOCASlO.N!!! Local con 
vivienda t r a s p a s ó Hoi>-
dl l lo . Bajisima renta. 
PRIGO. Agente de r« 
Propiedad. Moneda. I J . 
sullenme precios. FRICO. 

r o t o s r « b « f » « 
Confección rápida, 
precios ventajoso*» 
Talleres gráfi­
cos " Diarlo d« 
Burgos " . - CâW 
Vitoria, 13. Tefc-
ton« nímcr« ÍOI» 

LICENCIAS, pa íaPor .^ .* 
(unif icados l * ' o a ] < * ' ñ i r 
limas voluntades, tran 
tac ión r á p i d a . - C^^orla 
Quintanil la . 
PEMAl-ES, caza. P & W , ' 
tos, ' r í j p idamtn i e . 
r í a S a n t a m a r í a . 
37, -I.» 

Calera. 



P i a d o s o r e c u e r d o 

a l o s l e g i o n a r i o s 

i t a l i a n o s c a í d o s 

e n n u e s t r a C r u z a d a 

Se c e l e b r ó ayer, en e l 

m o n u m e n t o de S o n c i l l o 

. Ayer, por la m a ñ a n a , en •"•! 
monumento e r ig ido c-o Soncillo a 
los legionarios italianos c a í a o s 
en nuestra Cruzada, se d e d i c ó un 
piadoso homenaje a su memoria , 
.a cargo de la Embajada i tal iana 
.en Madr id . 
. Cons is t ió en una misa de r?? 
quiem, seguida de varios res­
ponsos y en la co locac ión de una 
.placa con lo-; nombres de los qce 
sil i fueron enterrados. 

Al acto as i s t ió una represe /»-
tación de la Embajada y los go­
bernadores civiles de Santanner 
.y Burgos, gobernador m i l i t a r de 
•Santander, alcaldes:,.de San tan ­
der y de la Merindad y otras re-
presen tac iones. 

i n d u s t r i a s 

e i m é n e z C u e n d e , S. A . 
PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

C A L E F A C C I O N 
Nuestras instalaciones son ga-

rantiiadas y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa ROCA 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

Explosión de un avión comercia 
norteamericano en pleno vuelo 
Sus cuarenta ocupantes resultaron muertos 

H a t e n i d o t r á g i c a c o n f i r m a c i ó n l a c a t á s t r o f e 

m i n e r a r e g i s t r a d a e n H o k a i d o ( J a p ó n ) 

Longmoni , (Colorado). — Un av ión 
cemercial de las United Air l ines , cua- • 
•trimotor DC-6, con 36 paiajeros a ' 
bordo, en vuelo de Demer a Por t land. 
se ha estrellado a unos tres k i l óme t ro s 
<ie esta ciudad. No se tienen informes 
inmedia to» de c u á n t a s personas han 
perecido, s i desgraciadamente ha ocu­
r r ido asi.—Efe.-
TODOS H.V\ MUERTO 

L o n g m o n t . — S e g ú n informa de nue­
vo la- po l i c ia , las 40 personas qu<? 
¡han en el avión DC-6, que se ha es­
trellado, han perecido. Tre in ta y seis 
eran pasajeros y cuatro ir ipulantes. 
Parece que ol aparato se i n c e n d i ó , y 
sus restos e5tan esparcklos en una 
zona de un k i l ó m e t r o . — E f e . 
EL PEOR DESASTRE MINERO DEL 

• J;VPON 

Sapporo ( J a p ó n ) . — S e ha confirma­
do la c i f r a de muertos prockicida en 
e l peor desastre de minas, de la post­
guerra, é n el J a p ó n , f u y o n ú m e r o se 
iha elevado a 26. Los funcionarios no 
tienen cipcranT'as de rescatar con vicia 
a otros 34 mineros que c o n t i n ú a n se­
pultados casi un k i l ó m e t r o bajo t ie ­
rra . 

Equipos ele obreros con caretas an­
t i g á s , l ian sacado a la superficie los 
cadáveres ennegrecidos de 26 hom­
bros, que mur ie ron a l "producirse la 
explos ión y extenderse las llamas por 
el túnel de la mina M o j i r i de c a r b ó n , 
en esta isla al Norte de Hokkaido. . 

Noventa hombres estaban trabajan­
do en una m i n a de 1.500 metros de 
profundiidad, cuando o c u r r i ó la explo­
s ión , de or igen indeterminado. Tre in ­
ta mineros, aun con heridas y los efec­
tos del envenenamiento por gas, pu­
dieron sal ir con vida.-—Efe. 

DIEZ MUERTOS Y CIEN HERIDOS EN 
UNA EXPLOSION 
Atenas.—Diez personas han resul­

tado muertas y por lo menos cien he­
ridas al hacer explosión un eslableci-
n-.itnto cíe fu?go-> ar t i f ic ia les en la 
ckidad de Serres. 

Hasta ahora se ignoran m á s deta­
lles.—Efe. 

EL AVION EXPLOTO EN PLENO 
VUELO , 

-Chicago.—El presidente de lá U.ni-
ted Ai r Lines, A. Poterson, ba dicho 
que existen pruebas de que la c a t á s ­
trofe sufrida por un a v i ó n cte dicha 
.comf?ah!3, en Logmont (Colorado) fué 
trrusada por una exp los ión en pleno 
vuelo. Peterson a ñ a d i ó que su empre­
sa ha contratado los servicios de un 
" t é c n i c o en^ explosivos" para que se 
una a los investigadores d é la c a t á s ­
trofe. En e l accidente han encontra­
do la muerte 40 personas.—Efe. 

OTRO AVION SE ESTRELLA 
East Meadow (Nueva York) . — Un 

avión Bt26 cíe las fuerzas a é r e a s se 
ha estrellado en esta local idad, apro­
ximadamente a unos dos k i l óme t ro s 
de ¡3 base a é r e a da Mltchel . 

l.a policia del condado de Nassau 
ha informarlo que el aparato se es­
trello contra un e d i í i r i o , incend ián­
dose a c o n t i n u a c i ó n . El a v i ó n , 'que 
normalmente va t r ipulado por tres 
hombros, estaba destinado al remol­
que cte blancos para t i r o a n t i a é r e o . 

Según se informa, e! "B-26" c h o c ó 
contra una ^asa distanciada solamen­
te tres mainzanas del HosiJital fde 
Moadowbrock. No -se sabe ¿1 n ú m e r o 
de victimas causado por la c a t á s i r o -
fo.—Efe. 

EL TIEMPO 
Madr id .—El fiempo. in fo rma­

ción general : 
Se bao registrado prec ip i ' a -

ciones en Galicia, Can táb r i co , 
Duero y alguno spuntos de Cara-
Ivña y alto Ebro. Se han rero-
gido d i e c i n ü e \ e l i t ros en San­
t iago. La nubosidad ha sino 
abundante en Andalucía y Cent re 
; Tiempo probable: 
: Continuaran las precipitaciones 
en el cuarto Noroeste de la Pen­
ínsu l a , con vientos moderados 
de! Suroeste, Chubascos en el 
Ebro y Pirineos. Nubosidad va­
r iab le en Extremadura y Centro. 
Poco nuboso en Levante y Sud­
este 

Las extremas de Madr id han is-
do ! l ' ó grados, a las I 3 ' 3 0 ho­
ras y 6*7 grados, a Ia> 6 hora, . 

Las extremas de E s p a ñ a han 
.correspondido a Valencia con 26 
grados y a Teruel, con 3 najo 
cero.—Cifra. 

E l p r i m e r m i n i s f r o j u d í o 

e s t á d i s p u e s t o a c o n v e r s a r 

con t o d o s /os jefes árabes 
S e g ú n u n d i r i g e n t e d e l a L i g a ñ r a b e " n o 

p u e d e a c e p t a r s e l a p a z c o n I s r a e l h a s t a 

q u e l o s r e f u g i a d o s v u e l v a n a s u s h o g a r e s ' 

J e r u s a l é n . — E l p r i m e r m i n i s ­
t r o D a v i d B e n G u r i o n ha m a n i ­
fes tado h o y q u e e s t á d i s p u e s t o a 
e n t r e v i s t a r s e con e l p r i m e r m i ­
n i s t r o e g i p c i o . C a m a l A b d e l Nas-
ser , y con todos los jefes á r a b e s , 
l o an tes p o s i b l e , con e l f i n de 
e l a b o r a r un a r r e g l o m u t u o , de su 
l a r g a d i s p u t a . — E f e . 
C O N T E N I D O DE L A D E C L A R A C I O N 

DE B £ N GURION 
J e r u s a l é n . — E l je fe d e l Go­

b i e r n o de I s rae l h i z o su d e c l a r a -

Dos muertos y tres heridos 
en occidentesjde motorismo 
P a s t o r m u e r t o p o r e l d i s p a r o d e u n c a z a d o r 

Q r ¿ n i c a s ^ i a p r o v r i n c i a pf^L 

M i r a n d a d e Ebro 
R E E M P L A Z O D E 1956 

P o r l a A l c a l d í a se h a h e c h o sa­
b e r : " Q u e s i e n d o b a s t a n t e s los 
m o z o s d e d i c h o r e e m p l a z o n a c i d o s 
e l a ñ o 1935, o sea los q u e t i e n e n 
20 a ñ o s c u m p l i d o s o l o s c u m p l a n » 
d e n t r o d e l a ñ o a c t u a l ) , q u e h a s ­
t a l a f e c h a n o h a n c o m p a r e c i d o 
e n e l N e g o c i a d o de Q u i n t a s d e 
e s t e A y u n t a m i e n t o p a r a h a c e r l e s 
l a i n s c r i p c i ó n , p o r m e d i o d e l p r e ­
s en t e se les concede ú n n u é v o 
p l a z o que finaliza e l d í a 31 d e l 
a c t u a l mes , a d v i r t i é n d o l e s q u e 
de n o r e a l i z a r l o s e r á n s a n c i o n a ­
dos c o n a r r e g l o a l a L e y de R e ­
c l u t a m i e n t o . " 
E N L A C E ANDRIO G O N Z A L O -

E S T E B A N AMOR 
E n e l S a n t u a r i o de Nues t r a , 

S e ñ o r a d e l Empino y a n t e s u a l ­
t a r m a y o r , d e l i c a d a m e n t e a d o r ­
n a d o , c o n s a g r a r o n sus a m o r e s l a 
e n c a n t a d e r a s e ñ o r i t a M a r í a Es -
t h e r E s t e b a n A m o r y e l j o v e n 
f a r m a c é u t i c o d o n P a b l o A n d r í o 
G o n z a l o . 

L o s n o v i o s , l u c i e n d o l a d e s p o ­
s a d a p r e c i o s o t r a j e de f a y a n a ­
t u r a l c o n t u l i l u s i ó n q u e A m a i z a ­
b a s u n a t u r a l b e l l e z a y d i s t i n c i ó n 
y e l c o n t r a y e n t e de r i g u r o s a ! e t i ­
q u e t a , e n t r a r o n e n e l t e m p l o a 
los a c o r d e s de l a m a r c h a n u p c i a l 
de M e n d e l s s h o n d a n d o e l b r a z o a 
sus p a d r i n o s d o n R a m ó n A n d r i o 
B e p ú l v e d a , c a p i t á n de I n t e n d e n ­
c i a e n L é r i d a , p r i m o d e l n o v i o y 
d o ñ a R o s a r i o E s t e b a n de U z q u i -
z á , h e r m a n a de l a n o v i a . P o r t a ­
b a l a s a r r a s l a p r e c i o s a n i ñ a P i ­
l a r í n A l o n s o A n d r i o . 

A l p i e d e l a l t a r f u é r e c i b i d a la-
c o m i t i v a p e r e l R. P . M a r í n , R e -
d e n t o r l s t a d e l E s p i n o , q u e a d m i ­
n i s t r ó e l S a n t o S a c r a m e n t o , p r o ­
n u n c i a n d o b e l l í s i m a p l á t i c a . D u ­
r a n t e l a c e r e m o n i a , e l i n t i m o d e l 
ttpvio, d o n C a r l o s S a b a n d o , c a n ­
t ó e l A v e M a r í a . 

E l a c t a m a t r i m o n i a l f u é firma­
d a p e r les f a m i l i a r e s e í n t i m o s 
d o n J o s é L u i s A l o n s o , d o n C á n ­
d i d o F . Astar loa- , d o n D a m i á n U z -
q u i z a , d o n V í c t o r y d o n M a n u e l 
G o n z a l o y d o n R i c a r d o R u i z L a ­
r r e a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a n u p ­
c i a l , e l j o v e n m a t r i m o n i e , sus 
f a m i l i a r e s e i n v i t a d o s , e n t r e los 
que figuraban be l j a s d a m i t a s f o ­

r a s t e r a s y m i r a n d e s a s , r e g r e s a ­
r o n a l a c i u d a d y e n e l H o t e l N e -
g u r i les f u é s e r v i d o e l b a n q u e t e 
d e esponsales , h a c i é n d o s e s e g u i ­
d a m e n t e u n a v e l a d a a n i m a d a . 

L o s y a s e ñ o r e s d e A n d r í o i n i ­
c i a r o n su v i a j e de n o v i o s , d u r a n ­
t e e l q u e v i s i t a r á n M a d r i d y A n ­
d a l u c í a . F e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n - , 
t e - a l a f e l i z p a r e j a , d e s e á n d o l e s 
f e l i c i d a d e s y d i c h a s s i n fin y e x ­
t e n d e m o s l a f e l i c i t a c i ó n a sus 
r e s p e c t i v a s y d i s t i n g u i d a s f a m i ­
l i a s m u y c o n o c i d a s y o f r e c i d a s e n 

. M i r a n d a y de n u e s t r a p a r t i c u l a r 
e s t i m a c i ó n . 
F A L L E C I M I E N T O S 

H a f a l l e c i d o e l c o n o c i d o i n d u s ­
t r i a l d o n J u l i o E s c u d e r o y G . d e 
C a d i ñ á n o s , c a u s a n d o s u i n e s p e ­
r a d o ó b i t o g r a n s e n t i m i e n t o y a 
que p o r s u b o n d a d e r a a p r e c i a -
d í s i m a de t e d o e l v e c i n d a r i o q u e 
e n g r a n m a n i f e s t a c i ó n a c o m p a ­
ñ ó sus res tes a l c e m e n t e r i o y as is ­
t i ó a l f u n e r a l c e l e b r a d o e n S a n t a 
M a r í a , p a t e n t i z a n d o a s í s u pesa r . 

Descanse e n p a z e l q u e f u é b u e n 
m i r a n d é s y a l e x p r e s a r a s u espo-

: sa, h i j o s y f a m i l i a r e s n u e s t r o p é ­
s a m e , c o r d i a l m e n t e s e n t i d o , ele­
v a m o s una. o r a c i ó n p o r e l a l m a 
d e l q u e f u é b u e n a m i g o n u e s t r o . 

— V í c t i m a d e r a p i d í s i m a e n f e r ­
m e d a d h a f a l l e c i d o en, V i t o r i a , 
d o n d e f u é t r a s l a d a d o c o n r a p i ­
dez, e l j o v e n F l o r e n c i o L ó p e z M a r ­
t í n e z , de 22 a ñ o s . A c t u a l m e n t e 
p r e s t a b a e l s e r v i c i o m i l i t a r e n l a 
U n i d a d de F e r r o c a r r i l e s y s u 
m u e r t e h a s i do s e n t i d í s i m a , y a 
q u e t a n t o e l f a l l e c i d o c o m o sus 
f a m i l i a r e s s o n m u y c o n o c i d o s y 
a p r e c i a d o s . 

E l a c t o d e l e n t i e r r o d e l des ­
g r a c i a d o j o v e n , p r e s i d i e n d o . e l 
p a d r e , d o n H e r m ó g e n e s , c o n los 
j e f e s de l a U n i d a d de F e r r o c a r r i ­
l e s y a c o m p a ñ a d o s de u n a g r a n 

' m u c h e d u m b r e , e n t r e l a q u e figu­
r a b a n sus c o m p a ñ e r o s d e s e r v i c i o . 

R e c i b a n sus p a d r e s y h e r m a ^ 
n o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e y p e ­
d i m o s y e l e v a m o s una: o r a c i ó n p o r 
e l a l m a d e l j o v e n d e s a p a r e c i d o . 
D E S P E D I D A 

M a r c h ó a S a n t a n d e r , d o n d e r e ­
s i d i r á e n c o m p a ñ í a de s u j o v e n 
y b e l l a esposa e h i j o , e l c o n o c i d o 
m é d i c o o t o r r i n o l a r i n g ó l o g o , d e n 
J o s é L u i s F . G o t e r o q u e h a d e s e m ­
p e ñ a d o s u p r o f e s i ó n e n é s t a d u ­
r a n t e o c h o ' a ñ o s . 

NO ABANDONE SU HERNIA 
PUES £ L A B A N D O N O ES UN PELIGRO CONSTANTE P A R A E L H E R ­
N I A D O , ya que una h e r n i a m a l c o n t e n i d a , cosa f r ecuen t e c u a n d o 
se u s a n a n t i c u a d o s y e n g o r r o s o s b r a g u e r o s de s e r i e , r e sor tes , h i e -
i r o s r í g i d o s y o t r o s a d i c i o n a l e s m o l e s t o s , que l a m a g u l l a n y oca ­
s i o n a n i n s u f r i b l e s t o r t u r a s , e s t á p r o p e n s a a la e s t r a n g u l a c i ó n . 
E v i t a r á este r i e s g o a d o p t a n d o e l n o v í s i m o d i s p o s i t i v o o b t u r a t r i z 
" K O R R - S A N " . ( P a t e n t a d o m . u . n ú m e r o 26.257) i n n o v a c i ó n o r t o ­
p é d i c a , que e f i c a z m e n t e c i e r r a . y o b t u r a e l a n i l l o t t e r n i a r i o s i n oca ­
s iona r m o l e s t i a de n i n g u n a clase. Consul te al m é d i c o . (C. C. S. n ú ­
m e r o 11.528.) _ 

Si TIENE EL ESTOMAGO CAIDO 
ESTARA S I E M P R E D E M A C R A D O , pues que los d e s ó r d e n e s d i g e s t i ­
vos y t r a s t o r n o s ne rv iosos i m p i d e n e l que se p u e d a a p r o v e c h a r ú t i l -
• 'nente sus h o r a s de descanso l o que m o t i v a e l t ene r que es tar e n 
c o n t i n u a z o z o b r a y m a l e s t a r , o c a s i o n a n d o al a q u e j a d o u n a g r a n 
d e p r e s i ó n e i r r i t a b i l i d a d S u p r i m i r á estos i n c o n v e n i e n t e s c o n el1 
n o v í s i m o ADUCTOR " K O R R - S A N " . ( P a t e n t a d o m . u . n ú m e r o 2 6 . 6 3 4 f 
i n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a , que c o r r i g e c o n e f i c a c i a y c o m o d i d a d a l s t -
tua r el c s t o m á g o e i n t e s t i n o s a su p o s i c i ó n n o r m a l , y e v i t a t o t a l ­
m e n t e las moles t a s m a g u l l a d u r a s de a n t i c u a d a s f a j a s y d e m á s a t í i -
c iona les , que e n vez de a l i v i a r , t a n t o p e r j u d i c a n . Consul te al -mé­
d i c o , ( c . C. S. n ú m e r o 11.439) . 
AyiCfl . . E l I n s t i t u t o O r t o p é d i c o " K O R R - S A N " , a t e n d e r á a c u a n -
" W i O Ü « tos e s t é n i n t e r e sados , h o r a s de 10 a 1 so lanaente , y 
d 'as i n d i c a d o s , en las P lazas y C o n s u l t o r i o s m é d i c o s s i g u i e n t e s : en 
BURGOS, e l m a r t e s , d í a 8 d e N o v i e m b r e , d o c t o r M . HER/NAEZ M O -
L ' N E R , cal le S a n t a n d e r , 6; en P A L E N C 1 A , v i e r n e s 1 1 , d o c t o r TEOGE-
NES M . A G U I L A R , ca l le M a y o r , n ú m e r o 28 ( j u n t o casa M a r c e l o ) ; 
^ n L E O N , s á b a d o , 13, d o c t o r E. D O M I N G U E Z G A R Z O N , c a l l e A l c a ­
f a r de T o l e d o , n ú m e r o 6; e n S A N T A N D E R , mar t e s 15, d o c t o r E . CAS­
T I L L O O Y A R B I D E , ca l le D a o i z y V e l a r d e , n ú m e r o 13, s e g ú n sajs 
Prescr iDCionos . 

" K O R R - S A N " m u S T T 5 . 0 L t . S ? 2 . - B A R C E L Í M 

Nos ruega i l e d e s p i d a m o s d e sus 
a m i s t a d e s y a l a s i h a c e r l o l e d e ­
s eamos que l a e s t a n c i a e n s u t i e ­
r r a n a t a l l e sea g r a t a y l o g r e 
g r a n d e s é x i t o s e n s u p r o f e s i ó n , 
TODOS, LOS, SANTOS ¡ 

Sí; ha celebrado esta fesl ividad re­
ligiosa con 'a solemni'JacI de r i g o r . Los 
templos, so l i a n visto liónos de fíeles 
y Ja vis i ta al cementerio desde las 

•primeras horas de la mañana - hasta 
el anochecer, l i a sido incesante, sien­
do muchos los .panláonos y tumbas que 
ostentaban faroles y coronas dedica­
das por los deudos. 

•Por la imañai ta fué grande la niebla 
y humedad, pero a p a r t i r del medio-
dia lució el sol quedando una tarde 
apacible que favoreció el constanie i r 

y (véñír al Camposanto. 
l.o que no favorec ía la. piadosa v i ­

sita ha sido e l estadio idel trayecto, 
verdac ' .éramonte infranqueable por el 
harro: acumulado fípr las aguas de 
estos dias. Ya c-s hora1 de que trayec­
to tan 'for/osamenle rocor r ido , sea, 
arreglado en forma conveniente. 
MERCADO DE CKR'DA 

Ayer- dia p r imero de NJovierntore, 
tuvo lugar el t radicional- mercado de 
cerda y aunque la concurrencia no fué 
escasa, fué iinenor que la del a ñ o an­
te r ior . 

F'.i ganado porc ino ya cr iado y bien 
•cebado, fué-casi nulo pues apenas hubo 
meoia docena de e j e m p l í y e s . La i n ­
mensa m a y o r í a fueron tetones que tu ­
vieron precio do unas cuatrocientas 
pesetas y los ya algo mayores dé poco 
m á s de arroba y media cuyo valor 
llegaba á jas m i l pesetas. K n conjun­
to se p r e s e n t ó menos ganado que en 
mercados de otros a ñ o s y .se colocaron 
muaiios, la mayor pa r t e do ellos. 

Arando de Duero 
NUEVO PARROCO 

Ha tomado poses ión de la parro­
quia de Santo Domingo de G u z m á n o l 
nuevo p á r r o c o don Cayo L l ó r e n t e , qu^i 
e j e r c e r á sus funciones en la . iglesia 
'del Asilo de Ancianos Defeamparadcs, 
hasta tanto se construya e l , edi f ic io 
de la nueva parroquia . 

Felicitamos al nuevo p á r r o c o y !e 
deseamos le sea gra ta su estancia en 
Aranda y eficaz el fruto de su labor 
evancfelizadora. 
CAMBIO DE TIEMPO 

Han comenzado las l luvias, tan ne-
j c e s a r í a s para la sementera. El agua, 

cae lenta pero constantemente. Es 
una l luvia menuda que penetra en la 
t i e r r a de manera admirable . 
DIA DE LOS CAIDOS 

lAyer, domingo , por ser mercado el 
i s á b a d o , se c e l e b r ó la fiesta de los 

Ca ídos , con una misa a, las doce y me­
dia, en la parroquia de Santa M a r í a , 
a la que asistieron con el jefe local 
de Falange, don Eduardo G a r c í a B e r . 
zosa, las autoridades de ja localidad y 
la mayoc par té de los af i l iados, apar­
te de numeroso p ú b l i c o que Heniba 
por completo1 las amplias naves del 
t emplo . 

Seguidamente se o r g a n i z ó ia co­
m i t i v a hacia el monumento do los 
Ca ídos , donde e! jefe local y el a l ­
calde, don Pedro Sanz Abad, coloca­
ron una corona de flores. E l asesjr 
re l ig ioso del Frente de Juventudes, 
don E - l i q u i o P e ñ a Rica, r e z ó un res­
ponso, cantártidose el Cara al Sol . 

De regreso al domic i l io social, el 
jefe local d i ó lectura a la consigna 
del jefe provincial del Movimiento , 
t e r m i n á r í l o s e de esta manera los r c -

j tos.. 
Por ka tarde, el Frente de Juven­

tudes '«j d e s p l a z ó ,a Pc-ñafiel, donde 
j u g ó un part ido de fútbol amistoso, 
que t e r m i n ó con empate. 

J. S. J 

Mo fuentes 
Ha quedado abier ta en esta vlll<t 

I una agencia de la Caja de Ahorros 
del Cíncu'.o Cató l ico de Obreros vqs 
Burgos . 

Agradecemos los ofrecimientos '.̂ e 
, su agente, Evelio López G o n z á l e z , jo ­

ven competente y de grandes dotes 
personales para ta l cometido. Se es-

^ pera que la Agencia sea inaugurada 
muy pronto, con la mayor solemni­
dad. 

Arrecife de- Lanzarolo. — Cuando 
don Ramón García Mar t in , de 3 Í añ!'S, 
casado y de profes ión practicante, so 
d i r i g í a a Puerto de Maos montado en 
una . motocicleta, al llegar al p r imor 
puente de la carretera y por c á m á í 
que se ignoran, el vehícu lo chocó v io­
lentamente contra la muralla del lo­
do izquierdo, lanzando a su 'conduc­
tor que c a y ó al mar desde una a ' tu-
ra de cinco metros. 

En aquel momento pasaba por t i 
lugar» del suceso el joven Blas Mar­
t í n e z Gonzá l ez de quince años de 
edad, aprendiz de m e c á n i c o , quien 
vestido, se l a n z ó al mar ¡n i en t anoo 
rescatar el cuerpo de la v íc t ima , q..o 
y a c í a inmóvi l cíenlro del agua, m i ­
nando abundante sangre, provinen:r-
do una iherkia que su f r ió en la cara 
al tropezar con e-1 muro del puente. 

L a esposa de don Ricardo Delga­
do Quintana — s e ñ o r de 58 añor.— flu.E 
con su marido jasaba por allí co­
m e n z ó a dar gr i tos de socorro y su­
f r ió un desvanecimiento. Su esposo, 
al darse cuenta do la apurada sittia-
c ión do los dos hombres, a b a n d o n ó a 
su mujer desvanecida y con la, ro ­
pa puesta se l a n z ó t a m b i é n al agua, 
logrando, en u n i ó n de Blas Mar i in^z , 
extraer el cuerpo de . la v ic t ima. íln 
una camioneta fué conducido al Hos-
p i ta l M i l i t a r , donde q u e d ó sometido 
a observac ión m é d i c a . — C i f r a . 
MUERTO EN ACCIDENTE MOTORISTA 

Pola de lena (Asturias'). — En V i -
í la l lana, do este termino munic ipa l . 
(T:andovse dir igiani a Mijo i moniad-js 
en una motocicleta, Elias F e r n á m l o z 
y Antonio Gut i é r r ez , chocaron con­
tra un c a m i ó n que venia en d i r ecc ión 
contrar ia , falíociendú" al poco .rato, a 
consecuencia de las heridas sufridas, 
Elias F e r n á n d e z , que c o n d u c í a ta 
" m o t o " y resultando herido, aunque 
no de cpns ide r ac ión , el segundo d.i 
los. ocupantes.—Cifra. 
OTRO iMUERTO EN ACCIDENTE MO­

TORISTA 

Albacete. — En el k i l ó m e t r o 224 
de la. carretera de Rádá joz a Valen­
cia , una .moto conducida por Antonio 
M o r á n Ruiz , c h o c ó contra un coclie 
del iservicio púb l i co . Antonio Martj 
Donot, de 23 años , qúe iba de pasa­
j e ro en la "moto" , r e s u l t ó ipuerto. 
Antonio Morán se encuentra en grave 
estado.—Cifra. 
JOVEN MUERTO POR UN CAZADOR 

Santiago do Composlcla. ~ r En, un 
monto do las ce r can í a s del aeropuerto 
de Labacoya, el cazador Jesús Mayo 
F e r n á n d e z d i s p a r ó su escopeta sobre 
un conejo y en ese momento s u r g i ó 
de unas malezas el joven Jorge Ro­
d r í g u e z Otero, en cuyo cuerpo hizo 
blanco la perdigonada, cayendo g r a ­
vemente herido. El cazador y sus 
a c o m p a ñ a n t e s , que se dedicaban al 
mismo deporte, recogieron a Jorge y 
r á p i d a m e n t e le trasladaron al hosp i - ' 
tal c l ín ico , donde fal leció poco des- j 
pues. 

El infortunado muchacho e s t a b » 
pastoreando 'cuando o c u r r i ó el suceso 
y la perdigonada le a l c a n z ó en el tó ­
rax y cavidad abdominal .—Cifra . 

LADRON Y AGRESOR 
."Villanueva y Geltrú (Barcelona). — 

En la casa de campo "Simia Rosich'", 
de las afueras de la vi l la , p e n e t r ó por 
una ventana del p r imer piso un i n d i ­
viduo. Al ser. descubierto por la or.fr 
píc-taria de l a fínica, doña Dolores C^r-
b ó Catal, de 78 años de edad, la ata­
c ó , , esgrimiendo una botella y cau­
s á n d o l a heridas de gravedad. T a m b i ó n 
u t i l i z ó el mismo objeto contra e l ma­
rido, Pedro Rosich Pinol , de 81 años , 
que r e s u l t ó , asimismo, con lesiones de 
c o n s i d e r a c i ó n . El agresor se d i ó a la 
fuga, pero fué detenido poco después . 
Se t rata de Francisco Ruiz Luna, d$ 

O b l i g a c i ó n d e p a r t i c i p a r 

e n e l p r i m e r c o n c u r s o 

g e n e r a l d e t r a s l a d o s a 

d e t e r m i n a d o s m a e s t r o s 

Madrid. — Los maestros nacionales, 
procedentes cíe las optosiciones de (9^13 
y anteriores, incluso los del grado pro­
fesional, que aun no hayan obicni-do 
escuela en propiedad def ini t iva , que­
dan obligados en v i r tud oe un decre­
to del Minis ter io de Educac ión Na­
cional que insoria hoy el ••Boletín Of i ­
cia] ü t l "f-siado ", a p a n i r i p a r en el 
p r im e r concurso general de traslados 
que se convoque, solicitando la-, va­
cantes de las distintas provincias que 
ü:->een por orden de preferencia. 

Fn los casos en que no les corres­
ponda ninguna de las vacames sol ic i -
radas, o las so í ic i ten , serán ücs t inaoos 
l ibrc.nenie aun fuera de su provin­
c i a de «wígen. a las plazas dcsienas 
del concurso de traslado. 

La . ob l igac ión de par t ic ipar en los 
concursos generales traslados sub­
s i s t i r á mientras haya maestros nacio­
nales en o.vjfícctación ele destino o en 

17 años , soltero, natural de Valí-
carca.—Cifra. 
ANIMALES DEVORADOS POR LOS 

LOBOS 
Oviedo. — Eh los montes de Lena, 

los lobos devoraron Una potra propie­
dad de Florent ino S u á r e z H e r n á n d e z . 
Con esta son 'var ios los animaios 
muertos por las a l i m a ñ a s en menos 
do dos meses, lo que tiene • alarma­
dos a los ganaderos.—Cifra. 
DIECISEIS HORAS SUMERGIDA 

EN UN POZO 
Jerez de la Frontera. — Unos alha­

míes que e f e c t ú a n obras en la finca 
número 2 de la calle de la Mercod. 
donde actualmente no habita más a ce­
la portera de la casa, Mercedes Pa­
nal, por encontrarse ausentes los due­
ños de la misma, escucharon unos 
quejidos en lugar p r ó x i m o y como 
la puerta de la .casa estaba cerrada, 
penetraron en ella por una finca co­
lindante, comprobando entonces q u é 
los quejidos p a r t í a n do la citada oor-
tera, la cual so hallaba en el in ter ior 
do un pozo. Los bomberos consigui-Cr 
ron extraerla con vida, siendo trasla­
dada al hospital, donde se le a p r e c i ó 
asfixia por inmers ión , a d e m á s de ero­
siones y contusiones. Su estado fué 
calificado de grave. S e g ú n pare'oéj I 
Mercedes Panal so' cayó a dicho pozo ; 
ayer a ú l t ima hora de la ta rde , 'perma 
ciendo upas d iec i sé i s horas en o ! , 
mismo.—Cifra. 1 

a vanoi 
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I iplaiieiitíis 

c i ó n a l p r e s e n t a r a l P a r l a m e n t o 
a su n u e v o G a b i n e t e . 

L a f i n a l i d a d de su G o b i e r n o , es, 
. a f i r m ó , la p a z , p e r o no d s u i c i ­
d i o de la n a c i ó n y s e ñ a l ó e s t á ! 
d i s p u e s t o a sen tarse a d i s c u t i r 
c o n los es tad i s tas á r a b e s s i n p r e - ¡ 
v i a i m p o s i c i ó n de c o n d i c i o n e s e | 
i n c l u s o p a r a el l o g r ó de u n 
a c u e r d o p r o v i s i o n a l de a lcance 
l i m i t a d o , caso de que las n a c i o ­
nes á r a b e s n o estuvi-c-ran d i s o u e s -
tas a u n a r r e g l o d e f i n i t i v o de 
p a z . 

E l j e f e de l G o b i e r n o i s r a e l í d i j o 
no cree haya m o t i v o v e r d a d e r o fle 
c o n f l i c t o con E g i p t o , y s i , p o r e l 
c o n t r a r i o , base de f r u c t í f e r a co­
o p e r a c i ó n . 

L u e g o d e n u n c i ó a Checoeslova­
q u i a p o r e n v i a r a r m a s a las na ­
c iones á r a b e s , "que h a n e x p r e s a d o 
su i n t e n c i ó n de e l i m i n a r a I s r ae ! " . 

SATISFACF EL OFRECIMIENTO DE' 
BEN GURION 
GOnebra. — Los d ip lomá t i cos ooci-

den tá l e s reciben con sa t i s facc ión el 
efrecimiento de David Ben Gurión de 
G i s c u t i r personalmente con los gober­
nantes á r a b e s la s i t u a c i ó n creada en 

jel Cercano Oriente, pero .no creen 
haya s ido muy e scasas perspectivas 
de conversaciones directas.—Efe. 

PRIMERO TIENEN QUE VOLVER LOS 
- RELUCI ADOS . 

El Cairo.—Ningirr i dir igente á r a b e 
d i s c u t i r á acuerdo de paz alguno con 
Israep h a s t a que los refugiados á r a b e s 
de Palestina sean autorizados a re­
gresar a sus hogares, 'ha declarado 
Raif Bcllama, secretario general ad­
jun to de la Liga Arabe. 

"NingVm dir igente á r a b e responsable 
a c e p t a r í a la paz con Israel hasta que 
los refugiados recuperen sus bogare., 
en Palestina", d i jo . 

Mientras tanto, el ipínmer min i s t ro 
egipcio, Gamal Abdel Nassor, ha re­
husado comentar las palabras pn>nun-
ciacias por el p r imer minis t ro israel i ­
ta, Ben Gurion, en las que expresaba 
su dl.^posiiciión a entroxjistan.e per­
sonalmente con los dir igentes á r a b e s 
para resolver directamente sus dife­
rencias.—Efe. 

LO HARA MACANA, LA JUNT\ DE : 
FOMENTO PECUARIO 

M a ñ a n a , jueves, y a las doce y mt 
día del mediodaa. t e n d r á lugar en \u-
corrales de la plaza de loros de om.t 
c iudad , el acto ce ces ión de semental 
les vacunos que la Junta prowírfnhl 
de Fomento Pecuario de Burgos, hace 
a varios Ayuntamientos y Hermanda­
des de la provincia. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

( i m el 
por el [fin le liii 

C l i m a t i z a d o r e s 

toe iíei S.1 

Resonancia en la Prensa mundial 
de la visita de Dulles a España 

(Viene de p r i m e r a p i g l n a ) 

r e c o g e r e l i n t e r é s susci tado1 e n 
l o s m e d i e s g i n e b r i n o s p o r l a e n ­
t r e v i s t a D u l l e s - F r a n c o y , a p o ­
y á n d o s e e n u n a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s de u n m i e m b r o d e l a d e l e ­
g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a c e r c a de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , s u p o n e que 
e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o t a n ­
t e a e l t e r r e n o p a r a l a c o n s t i t u ­
c i ó n í á p i d a d e u n p a c t o m e d i ­
t e r r á n e o que v e n d r i a a s u p r i m i r , 
l a s a c t u a l e s b r e c h a s e n . e s a z o n a . 
" E s t a i d e a , que a l g u n o s o b s e r v a ­
d o r e s a t r i b u y e n a l m i n i s t r o es ­
p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s , se ­
ñ o r M a r t í n A r t a j o , y a l a c u a l h a 
d a d o s u b e n e p l á c i t o N o r t e a m é r i ­
ca , h a sido1 a c o g i d a c o n s a t i s f a c ­
c i ó n e n R o m a " , d i c e e l c o r r e s p o n ­
s a l 

S u b r a y a t a m b i é n e l p u e s t o e n 
p r i m e r p l a n o q u e se c o n c e d e a 
E s p a ñ a e n l a p o l í t i c a y e n l a es­
t r a t e g i a i n t e r n a c i o n a l e s y a f i r m a 
q u e t a l vez se h a y a p e d i d o a 
M a d r i d q u e i n t e r v e n g a c e r c a d e 
l o s p a í s e s á r a b e s p a r a i n c l i n a r ­
l o s c e r c a d e l c a n i p o o c c i d e n t a l . 
E l c o r r e s p o n s a l c o n c l u y e c o n ' e s ­
t a s p a l a b r a s : " E i p a p e l que se 
q u i e r e c o n f i a r a I t a l i a y a E s p a ­
ñ a es p a r a n o s o t r o s l o s f r a n c e ­
ses, q u i é r a s e o n o , u n a a d v e r t e n ­
c i a , " — E f e . 

LA PRENSA ITALIANA 
R o m a . — El i m p o r t a n t e d i a r i o 

" H M e s s a g g e r o " d i c e h o y e n u n 
c o m e n t a r i o a l a v i s i t a de Fos te r 
Du l l e s a M ' a d r i d que se c r e e que 
é s t e p i d i ó a l G e n e r a l í s i m o F r a n -
t a b l e c e r e l e q u i l i b r i o en e l Cerca-
de las n a c i o n e s á r a b e s p a r a res­
t ab l ece r e l e q u i l i b e i o en e l c e r c a ­
n o O r i e n t e y c o n t r a r r e s t a r e l i n ­
t e n t o de a c t i v i d a d s o v i é t i c a e n 
aque l l a r e g i ó n . 

" I I S e c ó l o d " I t a l i a " , ó r g a n o d e l 
M . S. 1. , d e d i c a u n t i t u l a r a s ie­
te c o l u m n a s , e n p r i m e r a p l a n a , 
a la v i s i t a d e Dul les c o n una f o ­
t o g r a f í a de g r a n t a m a ñ o del Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o . : D i c e que 
Dul les y F r a n c o e s t u d i a r o n " e l 
e s t a b l e c i m i e n t o .de un pac to m e ­
d i t e r r á n e o que i n c l u i r í a a Espa­
ñ a , I t a l i a y o t ras nac iones a n t i c o ­
m u n i s t a s , p a r a r e e m p l a z a r al 
p a c t o b a l c á n i c o que h a fracasa­
do c l a r a m e n t e c o m o consecuenc ia 
de las d i f e r e n c i a s g r e c o - t u r c a s y 
de l a p o l í t i c a p r o s o v i é t i c a d e 
T i t o " . 

M a n i f i e s t a "11 S e c ó l o " q u e e! 
c i t a d o n u e v o p a c t o c o n s t i t u i r í a e l 
a p o y o en O c c i d e n t e de u n s i s t e m a 
d e f e n s i v o m e d i t e r r á n e o , r e l a c i o ­
n a d o con la a l i a n z a de T u r q u í a , 
I r á n y P a k i s t á n e n e l Es te . 

E l p e r i ó d i c o ' h a c e c o n j e t u r a s so­
b r e s i Du l l e s puede haber p e d i d o 
a F r a n c o que u t i l i c e su i n f l u e n c i a 

^cn el M u n d o á r a b e p a r a q u e se 
l l e g u e a u n a f ó r m u l a m á s favo­
r a b l e a O c c i d e n t e , 

E l i n d e p e n d i e n t e " I j Giornal,:-
d ' l t a l i a " , t a m b i é n d e R o m a , d i c e : 
" E x i s t a n i n d i c i o s de que E s p a ñ a 
no p i d i ó m á s ayuda n o r t e a m e r i -

- 1 c a n a pese a la c o n v i c c i ó n de m u -

?!°^?J'.fl^J!^ienl^ chos e s p a ñ o l e s de l o e x i g u o de la obtener la propiedad .definit iva. 
ayuda ' r e c i b i d a has ta ahora* 

y. 
I N T E R E S EN LOS M E D I O S 

V A T I C A N O S 
R o m a . — E n los m e d i o s v a t i ­

c anos se h a n s e g u i d o con g r a n 
i n t e r é s ¡ las i n f o r m a c i o n e s sobre l a 
e n t r e v i s t a que Fos te r Dul les ha 
m a n t e n i d o con él Jefe d e l Es tado 
e s p a ñ o l . — - E f e . 
EN TODO EL M U N D O 

Puede d e c i r s e que l a e n t r e v i s t a 
de Fos ter Du l l e s con F r a n c o h a 
s i d o a m p l i a m e n t e d i v u l g a d a p o r 
t oda la P rensa m u n d i a l . 

Los p e r i ó d i c o s , de Suec ia , S u i ­
z a , B é l g i c a , H o l a n d a , A r g e n t i n a , 
¡ B r a s i l , Cuba y en g e n e r a l t o d o 
A m é r i c a , asi c o m o en e l res to de 
p a í s e s de l M u n d o l i b r e , i n s e r t a n 
la i n f o r m a c i ó n b a j o g r a n d e s t i ­
t u l a r e s e i l u s t r a d a con f o t o g r a ­
f í a s . 

V I S I T A D I P L O M A T I C A 
L o n d r e s . — E l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a .duque de P r i m o de R i v e ­
ra , ha v i s i t a d o al m i n i s t r o de Es­
t ado b r i t á n i c o p a r a los Asun tos 
E x t e r i o r e s , A n t h o n y N u t t i n g . 

Notic iar lo 
nac iona l 

Z a r a g o z a . — H a n s i d o o f r e n ­
d a d a s c o r o n a s d e fiores, y se c e ­
l e b r ó u n s o l e m n e s u f r a g i o e n 
m e m o r i a de l o s v o l u n t a r i o s i t a ­
l i a n o s m u e r t o s e n n u e s t r a C r u ­
z a d a de L i b e r a c i ó n , c u y o s r e s t o s 
d e s c a n s a n e n l a t o r r e m a u s o l e o 
d e l s a n t u a r i o de S a n A n t c n i o de 
los P P . C a p u c h i n o s de T o r r e r o . 
VARIOS MINISTROS MARCHAN 

Barajas. — En avión m i l i t a r h.-jn 
salido para Jerez de la Frontera los 
ministros del E jé rc i to , Aire y A g r i -

• cul tura .—Cifra . 
FALLECE UN VETERANO PERIODISTA 

S i t i e s . — Ha fallecido el veterano 
periodista y escr i tor ' don José Soler 
Tassis, director del semanario focal 
"E! eco de Sitge-.". El finado, que 
contaba setenta y nueve años de edac, 
p e r t e n e c í a ,a varias entidades r e l í g i ó -
sas y culturales y en el pasado Agos­
to fué agasajado por el A y - n t a m i e n . 
to con la conces ión del t í t u l o de h i ­
jo predilecto de la localidad. El sema­
nario "E l eco de S í t g e s " , uno de lo^ 
m á s antiguos do C a t a l u ñ a , se fundó 
en 1886, por don José Soler Castro, 
padre ael ext into.—Cifra . 
VIAJE DEL GENERAL M I Z Z I A M 

Arrecife de I.anzarote. — En viajo 
directo desde Tenerife lieg ócl c a p i t á n 
general M i z z i a m , en su pr imera v i s i ­
ta ofi ieal a I.anzarote desde que l? . 
m ó posesión de su cargo. 

Visitó una importante fac to r ía p e ­
quera. Más tardo r e c o r r i ó el c u a r M 
de In f an t e r í a . Por la tarde r e a l i z o ' 
una excu r s ión al Morfé de la isla. Ma- ¡ 
nana m a r c h a r á a Fuerteventura para1 
inspeccionar las guarniciones de fique* 
l ia isla.—Cifra. I , 

Hoy c o n t i n u a r á la p r u e b a 

tes t i f i ca l , i n f o r m a n d o l u e g o 

las par tes 

Ayer c o m e n z ó en la Audiencia el 
j . i c i o ora l por la causa del crimen 
de Villarán, pueblecito de dieci 
vecinos, perieneciente al partido j u - , 
cl idal de V'illarcayo y en donde el din 
22 de Septiembre de 1954 apa rec í j 
muerta la vecina del mismo DorbUa 
García S a n t a m a r í a , de 46 años , ra­
sada y con sois hijas. El hecho de 
que el cadáver apareciera en un po­
zo y como si la muerte le hubiera • t7 
prendido lavando, h izo creer que se 
trataba de una defunción natural ; pc-
ro, luego, la autopsia revoló la exis­
tencia de una herida en el occipi ta l 
las sospechas recayeron en el ptp-, 
•cesado, Agus t ín Ortiz López, de r>j_> 
años , casado y con seis hijos. 

Cuando se realizaban las rtlíigcu, 
cías sumariales en Villarcayo, A g - ' -
t in sufr ió un colapso, de capácíex 
g r a v í s i m o , confesándose después au­
tor del hecho y n e g á n d o l o posterior­
mente. 

Mucho públ ico as i s t ió a! ju ic io ornl 
y p r e s i d i ó la Sala don Federico Rfor-
. t in , romo presidente de la Audiencia 
p rov inc ia l . Le a c o m p a ñ a b a n los i r . r i -
gistrados señores Olmedo y Mol ine­
ro. El Minis ter io fiscaL estaba repre­
sentado por el fiscal-jofe, don Peoro 
González y F e r n á n d e z v i l l a a m ü , asi--
tido par ol abogado fiscal don Rafael 
Rudeti. De acusador privado ac tuó el 
£:b;.gadó del Ilustre Colegio do Rií-
bao, d o n Ignacio Arro l la , asistido 'he, 
otro letrado del mismo Colegio y co­
mo defensor intervino el abogado de! 
Ilustre Colegio de Burgos, don 
Gaspar. Cereceda. 

E m p e z ó el ju ic io con el in ior ro­
gator io del procesado, Agust ín O r t i / . 
Después s^ pa só á la prueba pericini , 
informando los médicos don Luis Cor 
tés Tapia, don Francisco Ruiz Va)-
verde, don Victoriano Ruiz Pasan!, 
don Ignacio López Sá iz y don César 
S u á r e z de Fuga. El dictamen per i ­
c ia l fué muy meticuloso y da tenido-

Los informes forenses sostuvieron 
la creencia de que la mCortó no fué 
producida por asfixia a causa de i n -
mers ión , sino por las heridas roef-
bldas y luego declararon el esposo 
de la v ic t ima, Esteban F e r n á n d e z y 
una hi ja suya llamada Eulalia y, 
las dos de la tarde q u e d ó suspendida 
la sesión q ; e se r e a n u d ó a las cinco, 
cqnlinuando el desfile de testigos; en­
t re ellos la esposa y tres hijos del 
procesado. 

Hoy, a las diez y media de la n í a - ' 
ñ a ñ a , se r e a n u d a r á el ju ic io , con l " , . -
vas declaraciones del resto de los tes­
tigos e informe de las partes. 

IDE SU C E r I m o . . . 

es incalculable 
l a fe fmdod indivéd&iqi 
y famílícr dependen cJe é ! . 

Haga por mantenerlo en forma 
p r o p o r c i o n á n d o l e los a í iman-
tos e s p e c í f i c o s que necesito, 

• AGDO GLUTAMICO 

• F O S F O R O 

c e n f e n i d o s e n 

RECONSTITUYENTE CEr^SRAT 

Nuevo director 
de la Academia 
Geoerai dei Aire 

Madrid .—Por c] Minis ter io del Airo 
han sido nombrados, jefe del Estado 
Mayor de la zona a é r e a de Marruecos 
oi coronel don .Ricardo Guerrero Ló-
pt.2, y director de !a Academia Cene-
ral del Aire y jefe del sector aereo 
de Murcia, al del .mismo empleo, don 
Salvador Diaz-Renjumca. T a m b i é n lia 
sido nombrado jofe del f s tado Mayor 
de la Región /Aérea do Levante, el te-' 
niente coronel don Manuel Molas Car^ 
Cía ,—Cifra . 
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M i s c e l á n e a m u n d i a l 

\lbert Gilbeit, padre del cine francés ha 
nuerto en la miseria, a los 92 años de edad 
C o l a b o r a d o r d e l o s h e r m a n o s L u m l é r e i d e Q e o r g e s M e l i é s 
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Wm n 

Albcrt Gilbert ha muerto en el 
pueblccito francés de Saex-en-
saone, a los 92 años de edad, 
sin que nadie se acordara de el. 
Menos mal que un periodista in­
quieto h 2 dado a conocer la no­
ticia y ha publicado una biogra­
fía del f i iado Gilbert, por la cual 
todos los franceses se han ente­
rado de quién es éste y qué es 
lo que ha hecho en este Mundo. 

Albert Gilbert era en realidad, 
<;J padre del cine francés y casi 
del cine universa!. Fmpleado des­
de muy joven en unos laborato­
rios de óptica se aficionó a la fo­
tografía v pasó a ser ayudante 
de Unos físicos llamádos herma-
manos Lumiére, que después se­
rian conocidos por el mundo en­
tero como padres del cinema. 
Pero los populares hermanos Lu­
miére no hubieran llegado a tan 
formidables resultados como lle­
garon sin la devoción, ayuda y 
trabajo de Gilbert, que fué na­
da menos quien les solucionó mo-
ch?s de las dificultades que en 
la época hubo que solventar. 

Después, Gilbert fué uno de los 
ayudantes más importantes del 
famoso Georges Meliés, otro de 
los grandes padres del cine fran­
cés y el inventor de todos esos 
trucos que hoy se llaman pom­
posamente "efectos especiales". 
Meliés y Gilbert, como dos ma­
gos de la pantalla, producían pe­
lículas en las cuales actuaban 
muertos, creaban verdaderas fan­
tasmagorías, hundimientos, ase­

sinatos, folletines del cine que 
i tenían siempre un éxito leco. 
Hasta que un día riñeron y en­
tonces Gilbert tomó un barco y 
se marchó a los Estados Unidos 
para trabajar en una empresa de 

óptica en la cual fracasó, yéndo­
se a lo que es hoy Hollywood y 
maniendo allí en práctica los mi l 
trucos que conocía cuando aún 
ril famoso "Oharloi" no había 
llegado por aquellas tierra?. Y 
así, con aquellas innovaciones, 
las películas de Hollywood llega­
ron a tener un enorme éxito y el 
cine de los Estados Unidos reci­
bió el gran lanzamiento que ha 
hecho de él el mejor del Mundo. 

Vuelto a Europa, Gilbert inter­
vino en enorme cantidad de ne­
gocios del cine, siendo produc­
tor, inventor de máquinas de 
producción y propietario de nu­
merosas salas. Cuándo el cine so­
noro llegó a iirtponerse, el fué 
quien inventó varios sistemas 
acústicos mejorando el de cinta 
y logrando el abandono del de 
disco. Fué el padre artístico de 
astros del cine tan famosos co­
mo Eric von Strcheim, Max Lin­
der, Olive Brook, Norma Shea­
rer, Duvalles, Harry Daur y Hen­
r i Raimu. Todos ellos llegaron al 
lado de Gilbert, portadores sola­
mente de su genio artistico. Fué 

Vd., como todo el Mundo, cono- ¿I quien jes lanzó al espacio ci-
ce ya la mejor motocicleta pe- ncmatografico. 
queña que rueda por España. I Este hombre, que tanto ha he-

Lo que quizá Vd. ignore es que'cho por el cine universal, ha 
puede adquirirla cómodamente por muerto sin ser conocido por las 

, Con muy poco gasto puede 
realizar una eficiente propa-
g x n ú n y repartir millones de 
pesetas en potencia, u t i l i ­
zando el sistema patentado 
por el director de la revista 
JDOLAR y de AGENCIA CAS­
TILLA, don José Luis da 
Castro Vázquez de Prada. 
; Autorizará su empleo a los 
primeros industriales o co­
merciantes que le escriban 
solicitándolo al Apartado de 
Correos núm. 661, Madrid. 

M O T O S 

El obote Fierre prepara uno 
nuevo campaña de invierno 

^ H a m o v i l i z a d o a l o s P o d e r e s y a l a o p í n i ó r 

i p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

IXXX>S 

La E x p o s i c i ó n 

de Te/ecomun/cac/ón 

sólo 431,25 pesetas mensuales. 
InJormfese hoy mismo en 

C a s a " H U £ ñ A " 
Plaza José Antonio, S3 

Teléfono, 1270. 

generaciones modernas. Afortu­
nadamente, ha sido sacado a la 
veneración pública por un joven 
reportero. Naturalmente, Gilbert 
ha muerto en la miseria. Es este 
el sino de todo genio... 

( S e r v i c i o especia ; de AROOS) . 
El aba t e P í d f r é ; . h a r t o c o n o c i d o 
p o r su l abo r e f i c a z en f a v o r de los 
efue c a r e c e n do h o g a r , l l evada a 
cabo p o r las á s o c i a c l o n e s q u é se 
h a n c r e a d o b a j o su i m p u l s o , co­
m o la U n i ó n n a c i o n a l de ayuda a 
los s i n h o g a r y la a y u d a a los s i n 
hog;vr de la a g l o m e r a c i ó n p a r i s i ­
na , ha c r e í d o o p o r t u n o c e l e b r a r 
u n a c o n f e r e n c i a " de Prensa p a r a 
hace r a l g u n a s d e c l a r a c i o n e s so­
b r e la c a r t a p u b l i c a d a p o r P a u l 
H a a g , a l a b a n d o n a r la p r e f e c t u r a 
de P a r í s a p r i m e r o s de O c t u b r e . 
El p r e f e c t o d e l Sena r e c h a z a b a t o ­
da r e s p o n s a b i l i d a d en c u a n t o a la 
i n s t a l a c i ó n d e l c a m p a m e n t o de los 
s i n h o g a r , e s t a b l e c i d o el 30 de Ju ­
l i o pasado , b a j o el p u e n t e S u l l y , 
p o r ios C o m p a ñ e r o s de E m a ú s , p a ­
ra a l o j a r p r o v i s i o n a l m e n t e b a j o 
las t i e n d a s a m á s de n o v e n t a f a -
mjHías que c a r e c í a - n de c o b i j o . 

E l ex -p re fec to c r i t i c a b a t a m ­
b i é n esta i n i c i a t i v a , a r g u m e n t a n ­
d o que , le jos de r e so lve r el p r o -

e / S a r r e f i a d / c / i o " n o 1 1 ? 

h i s t o r i a y l a r i q u e z a efe 

cambiado de manos con 
u n a r e g i ó n q u e 

m u c h a f r e c u e n c i a 

H a a p r o v e c h a d o i a 

s e r a l e m a n a q u e 

o p o r t u n i d a d d e l p l e b i s c i t o 

e s t a c o s a a u n 

p a r a a f i r m a r q u e p r e f i e r e 

i n c o n c r e t a q u e e s s e r e u r o p e o 

Por lesf/e HAST/N6S 
T I AC1I vsírité años que los p i u d á d a -

nos del Sarro se p r ó d ü ñ c j a r ñ n 
un p lcbi -c i lo sobro su futuro. 

i s i o r h se repi te . El, f inal , de la gú 'W 
ra Europea seña ló una rec t i f icac ión 

do !fs fronteras g o r m á n i c a s ; murlio 
•más importante os el Este Quo en <,! 
Ocsto, pasando do nuevo a Eranr in !n. 
•provin' ias do A'sacia y l orona, a f'.:!-
V¡ca los d i s t r i lós do Kupou y Máay.-I 
medy. pane del Schlc-. a inií a ' D i r í ' -
im.rca, la mayor parlo de las p r ü v ' n -
cias tío Prusia Oriental , PosGn y !a 
,Via Silesia a Polonia, uní», porc ión d . 
la ú l t ima a Checoeslovaquia y el Ioítí 
lorio de Momo!, fronterizo cen A ' . r -
c ía y Lo re na, quo Francia r:c-,¡>ora!:>a 
d e s p - é í ele haberlas p o r d i d i on I ft70, 
quedaba durante quince año:; bajo !a 
a d m i n i s i r a c i ó n de una Comis ión de. H 
Sociodad de Naciones, mientras su pro­
d u c c i ó n , do c a r b ó n deb ía ir a p a r a í a'y 
Francia durante este pe r iodo . " 

La ú l t ima guerra, mas c rué ! en las 
decisiones d i p l o m á t i c a s , pero que <-••-
ñ a l ó al mismo teimpo .na más cvid : : i -
te <;>p"ci(iad de r e c u p e r a c i ó n a lenv-
na, do j ó el problcnm del S a r r ó . p n -
ck nlo. Nadie pociia dudar de su ^per­
sonalidad alemana, poro la tendencia 
G'Uftpcista que se centra en aq-e l ^ct-

or del viejo centinonic; c a p i t a n é a l o 
or i n f rancés alsnciano,.do nomb.-o 

indJdabl ímonie yormano, R o b c r t 
Scliumann, con una capital idad sili:.".';-
da < n la ori l la francesa de un rio pro­
fundamente alemán, ' És t rasbürg 'p y ..el 
•Klijn. hizo concebir c poránzas" q . p 
un sentido supremicionai "de los .s^-
'rncn'i.cs fSérnvUícr'a resolver oí . ( a i 
turo do aquella cuenca carbonifora c 
indust r ia l , de tanta l ra ,cendcr . ' in 

- pnra el f .nuro e c o n ó m i c o do ÉK.iáuá. 
Con oí Estali-lo acordado por M ' n -
dt -Franco y A'Jona.or, Francia p .>-
srguíÍR yugular parto de la potenci-
de Alemania, ofreciendo al mismo 
t i mp-j a Europs la r iqueza do aq.:--
Ila rey ion, la do mayor densidad 
pobl.^rión coniinenla! , con ai«ro m-is 
c!: quinientos habitantes por k i l ó m o í i o 
cuadrado. 

l as cnnt tanf i^ ah^racionos de tor'a 
c r . r eg ión f ronter iza sin obs t ácu los 
n-.ura'es, hace ya muchos añ~s 
C.c p r t - r o n ib tendencia de abolir las 
í r m i o r a s nacionales y su rooT^an' .¿z 
cICn en .na sola zona económica , c-j 
mo ul t ima y ú n i c a solución posible 
r les nrcblrmas. Esta idea os ante­
r i o r a la ú l t i m a guerra y el " P o p í 
d<d c a r b ó n y el acero • y el e-Utu:o 
d i Sartó-; son intentos enramina'ios 
a d rha f inalidad, como lo f u i el d I 
Dcqelux, de spués del ca i f s t ró f ico f'n-." 
de la enniionda para Alemán ¡b. 
LCS MOTIVOS DEL "NO" 

Francia y Alemania acordaron r'.! 
H tatii to, q-o deb ían cci i f i rmar les 
sarrosos por el plebiscito, como fór­
mula que evitara que el problema -iel 

Sarre siguiera envenenando sus re-
lacionos, hasta que en tratado cie paz 
def in i t ivo resolviera su fuero . - los sa-
rreses de-bian decir " S i " o " N o " . Si a 
¡favor del estatuto. No, en contra, [lo 
hecho, el si no sivínificaba anc-xión o 
adhosión a Francia. El min is t ro c'.o 
Asuntos Exteriores france-;, M . A m e ­
lio Pinay, d i j o pocos dios ant-s del 
plebiscito, f'Eslo no implica ninguna 
e l ecc ión entro Francia y A'cmania, 
pero comporta una opción onlro; la 
coepo rac ión y la de-un ron. Gracias 
al estatuto europeo, el Sarro u n i r á c 
lugar de d iv id i r y será de esta có'!-
ne rá llamarlo a jugar un papel de­
cisivo cri el for ta l fc imionio de la-'-.'.o-
menidrd occident?!". 

E->ta es la vers ión francesa, pero 
aún aceptando qus la eerop.e izaeión 
sea ..elución d? buena fe, ha do ser 
m . y (¡ifícil a los sarrosos renunciar 
a su c o n d i c i ó n do alemanes y no 
perienccer a Alemania. Y esto scni i -
miento, a pesar do saber que no dé? 
cidian, cerno, en 1935, ; i i incorporar 
ción a Aloman-la ha moiivado ¡a r.;a. 
y o j i a del "no" , l a respuesta nog.i 
va- íú O s l a t e l o significaba el rr ' .or-
no i-uro y s impl¿ , : a l ",-iatu quo" do 
1947,-esto a u t o n o m í a y vincu':;-
c ión e c o n ó m i c a a Francia,, s e g ú n 
tesis del Quai d'Crsay, mientras < 
Cobierno de Ronn sost ióno que n-
vas cor versaciones deborian cmprevi-
ílorso en el ca-,o que fuera rcru- . : -
(lo, como asi suced ió . Pues a pes 
de- ello ÍO este rctoroo a la f i teacinn 
sctual, los sarrosos han aprovechad.) 
la oportunidad que se les presentaba 
par.-; definirse y han dicho jno! Ln 
negativa que éqc iya te ñ decir: " ro -
quoremos sor au tónomos , poseer un c-,-
tatuto que nos da una patr ia toda­
vía neFoleosa c inconcreta. Muestra nu­
t r i a es, Alemania. Esto, es el fondo-
del "no" 

iSÉSDE HITLER A ADENALER 

l l i t l c r hahia convertido en uno do 
sus principales gri tos de combate, ! 
quo llamaba " rcc lenc ión ' del Sarr.." 
En su p 'anif i c rc ión po l í t i ca , Hr.'e 
sabia quo en 1935, si no oc. r r í a nr ! 
j normal, acurl la r eg ión a l e m a n a c e 
bia d c id i r l ibremente su destino. Trr 
lia j ó ícoii '•-nui-fiasm \ con ledo c 
poder r.vasrllaclcr ele s- p r o p o ^ í n t ' e 
Irr conciencia do ips safreses y j j j 

. de la con ulta, que d e b í a versar 
bre tres, puntos: í ) m a n t o n i m r n t o r-.fl 
control de la Scciodad do Naciun s 
h) unión a Francia, cj un ión a V ; 
m a n í a , so ('ecidieron por A'cmani 
477.119 sarrosos, optaron por la ceí. 
t i r u a c i ó n d i control iniema-.io ' ir ' l 
4(S.ói3 electores, y la unión ..a 
Fr rnc ia obtuvo solamente 2.! 124 vptcí'i 

l a Alemania f . ene , con •cntido i : - -
cbna l y vigorizada de los p r i m ; n-s 
r f u i s .de Mitler. atrajo a los sarros^;, 
de la misma manera que hoy -e s ien. 

ten orgullosos de pertenecer, a pQsar 
do los obstáculos d i p l o m á t i c o s y la» 
exigencias de Franc ia derivadas do ¡a 
derrota, a ia p r ó s p e r a Alemania de 
Konrad Adenauer. Hemos hablado an­
tes del indedablc germanismo del r e -
rrc, del s-enlido clar is imo do nacio­
nalidad que ha motivado el " n o " p ¡0 -
bisci tar i^í , pero és to m ¿ i i z de ¡ a ; 
épocas derivadas de los diversos a'-
i ibajos de Alemania debo tenerse rn 
cuenta. En 1947 cuando sor a l e m á n 
no era motivó de orgullo, porque de­
rrotada sin condiciones Alemania Ibd:-. 
la propaganda aliada cayó sobeo 
aquel p a í s exsaerado, incluso, su 
crueldad en la guerra pasada, el Se­
r r ó fué a u t ó n o m o y q u e d ó unido ero-
n ó m i c a m e n t e a Francia por el 5! por 

,'I00 do votos; *y en 1951, en las oloe-
ciones legislativas, Jchan 'ñés l lcffman, 
gran c a m p e ó n de la e u r o p e i z a c i ó n , y 
los partidos favorables a la m ¡ « p n , 
obtuvieron el 87"3 por ciento da los 
sufragios. ' ;, , 

I V r o f-hora la conciencia nacional 
no ten ía que di-dmelan Ser a l e m á n 
es s inímirno do a d m i r a c i ó x v perq 
ha sabido trabajar d'iro y bien para 
situarse en la corriente de la pros-: 
peridad general e.ropea, y el Sarro-

• tenia oportunidad de manifestarse y 
lo ha h cho a favor do Aomania , en 
def ini t iva , s i^no coq la abrumador-
m a y o r í a do 1935. por un resultado 
basianie elocuente. Uti l izando ".-n 
t é r m i n o futboli t ico, ,los partidos nrc-
alemanos han ganado a los pro-Ouro-
poistas y peo-francesos, por el t a n x o 
do 2 a !. 

LA HISTORIA Y LA RIQUEZA DEL 
SARRE 

A Francia lo ha dolido el rebultado. 
El Sarre no sigryfica para olla un pro­
blema de armoriia europea, exclusi­
vamente. Existen razones h i s tó r i ca s , 
derivadas de las c a r á c t e r i s t i c a s de 
aquellas tierras faltas de fronteras r.r-
terales y que -han cen-.tituido, desuO 
hace siglos, liCrras do ccncpjista. plas­
ta el siglo X V I ! . el Sarro fue r e i v M -
dieado por señores más ó menos po­
derosos, q .e re inaron sobre ol h i i f -
mo en oca ion 's. Estos fueron l o : 
condes do Sarrcbruek, los obispes de 
Metz y los duques de Lorcna. I ns 
XIV lo c o n v i r t i ó en una provii ' .cia 
francesa, pero e! tratado cío paz d? 
Rvsv. ick. en 1697. lo devolv ió al rs_ 
censtituido ducado do Lorona. l a Pf-
volución lo u n i ó do nuevo r. Francia 
y el tratado de Viena do I f t l S . lo 
e n t r e g ó a Prusia. Medio s i g l o 
i r r de , marek llevó a cabo ln -
d i d ele «V-omania y el Sarre fué a"o. 
man ha<ta el f i n d e la guer ra de 

1 9 ! 4 - 1 9 1 V para volver a serio en 
1935 hasta 1945. 

. Este desprecio " ha dc ' ido a Fran­
cia, q-c dclierin reconocer de istri 
vez para siempre quo a q : é l t e r r i to ­

rio os ya definit ivamente y exclusi­
vamente a l emán . Pero la pasión ele 
ga I n c o m p r e n s i ó n . Mientras ep Ronn 
A^enfiuor recomendaba' se votara < 
estatuto con fó rmula de convivencia y 
aseguraba quo no habia doblez en 
sus intenciones, Francia segein con 
expoctanio angustia el desarrollo ''o 
la c a m p a ñ a electoral. Adenauer ss-, 
cr i f icaba una realidad incli-culíblo en 
aras de la a r m o n í a y aconsejaba > 
autonornia para el Sarro, él , procisa. 
mente 61, que eicncb alcalde do CV-
lonia, a.pla-tó con habil idad pcli t iea 

el separatjsmo renano y fue conciene-
clo a muerto por los separatistas, hr.-
c i é n d o l e decir q .c aq .e l la condena a 
muerto era el más alto honor que po.; 
día rec ibi r . Pero los franceses a n r -
na'zaban ya antes de quo el "no" so 
predujora . 

UN COtABORADOR I>£ GO'BBELS, 
PRrSILENTE DEL PARTIDO 
DEMOCRATA 
Enire los parlicios que se cli putr,-

ban el favor de los sarrosos para e' 
" n o " y el "si'*, la pas ión se puso al 
re jo , l loffman, hymbre .de una hume-
nidad tipieamento alemana, do büa.l 
bebodor cb cerveza, ha sido atacano 
sin piodadi Su actividad-ha sido r.;.:_ 
tadora, tomando parle en doce y m,',»: 
actos de propaganda d i a r i o s a favor 
c id esu.iuto. Entro sus m á s diroc '^s 
atacantes f iguraba Ueinrich S'hneider', 
antig.Uo colaborador de Coebbels y ' hov 
presidente del Part ido D r m ó c r a t a del 
S ü r r o naluralmenlo prc;-alomán. i ris 
ataque-s ^ran contestados y vió apa- -
ce-r varias veces s.: l i ge ra en viejos 
fo tograf ías reproclucidas,x vostido ron 
el uniforme del Partido Nacional ?--
clálfsfá, con el brazo levan íado en . 
Ice los más d: -tacados jerarcas del 
nr .z ísmo. Los s ímbolos de la escoba 
barr iendo a los enemigos han sido 
t ambién utilizados con pra fus ión . M " -
nes mal que a ^la hora de la verdad, 
el ju ic io se ha impuesto y la sere­
nidad l n presidido el dcsarrcllo de ! « 
ccmic.ic;. La cautela se ha cxlrenv,-
do tanto, q_-o hasta so l l "gó a . p r c ' i i -
b i r la venta del a'cehol. para que 
no escapara a t r a v l s do aquella vál­
vula la pa - ión contenida. 

El Sarro ha ciicho no s la ru rop-" -
zac ión , . ' f irmando sv germanismo. P -
ro l a r d a r á todavía muc ln t iempo ••O 
ser a l e m á n . Tanto como tardo, por lo 
menos, el Tratado á i Paz. ' n el q i o 
nadio iíto demasiado in t - r é s , p^rq-o 
el rce.erdo do la ú l t ima guerra i s 
aún vivo en Europa y la par t i r o n 
do Aiomania en una solució ' i i - an;i 
natural , incómoda e injusta, pero so­
lución al f i n . Es un "stafu q-o"' q-fp. 
todo--, l i r ios y Iroyanos, cecidentales,j 
y or i tmales , c tán de acuerdo en map-
lonor, aunque simulen querer lo eo>i-
t ra r io . I 

( S i ' v i c i o exciL'dvo de la Agencia 
"MirCT-a". pera DIARIO DE BURGOS).' 

b l c m a de la v i v i e n d a , lo que h a 
c í a era. c o m p l i c a r l e . D e c i a , ade 
m á s , que su^ s e r v i c i o s h a b í a n t o 
m a d o todas las m e d i d a s a su a l ­
cance p a r a p r o t e g e r a las m u j e r e s 
y a los n i ñ o s y ¡ a m e n t a b a e l he ­
c h o de q u e , s e g ú n o p i n i ó n suya , 
las e d i f i c a c i o n e s p r o v i s i o n a l e s de l 
abate P i e r r e d a b a n c o m o r e s u l t a ­
do e l . a t r a e r a P a r í s a los ' p r e v i n -
c l á n u S que ca recen do v i v i e n d a , 
cuyos A y u n t a m i e n t o s no se p r e o c u ­
p a n de e l los . E l Sr . H a a g a c u s ó 
a los c o m p a ñ e r o s ¿le E m a ú s do 
u t i l i z a r m é t o d o s i l e g a l e s y u n a 
d e m a g o g i a p e r n i c i o s a . 

El Aba t e P i c r r e , en sus d e c l a r a ­
c iones a la Prensa , s a l i ó al paso 
de estas c r i t i c a s , d i c i e n d o que , 
v a e fec to , la P r e f e c t u r a d e l Scha 
no t i e n e n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d 

• en la i n s t a l a c i ó n d e l c a m p a m e n t o 
de l p u e n t e de Su l ly , p e r o que es 
D r c c i s a m e ñ t e esta i n c o m p r e n s i ó n 

• de las m e d i d a s úo u r g e n c i a lo que 
ha hecho necesa r ia la c r e a c i ó n de 
d i c h o c a m p a m e n t o . " P o r o t r a p a r -

' t e , , l a p r e f e c t u r a del Sena, po r 
i p r e s i ó n ae l a a c c i ó n v i g o r o s o s a de 
r u e s t r a s a soc iac iones — d i j o el 
A b a t e — se ha v i s t o o b l i g r ' J a a 
t e n e r en cuen ta la neces idad de 
estF'S rr tedidas de u r g e n c i a , pues­
t o que se ha c o m p r o m e t i d o a d a r 
a l o j a m i e n t o , p r o v i s i o n a l m e n t e en 
e l i n m e d i a t o y d e s p u é s . d e f i n i t i v a ­
m e n t e en u n c o r t o p l a z o , a todas 
las f a m i l i a s d e l puen te de S u l l y . 

E l aba te ha r e c o g i d o con sa t i s ­
f a c c i ó n las r e c i e n t e s d e c l a r a c i o ­
nes de! m i n i s t r o de la. Recons t ruc ­
c i ó n y de la V i v i e n d a , E r . Ducde t , 
q u i e n se h a c o m p r o m e t i d o í o r -
m a i m e n t e a p r e p o r c i o n a r a l b e r ­
g u e p r e v i s i o n a l desde este i n v i e r ­
no a los v a g a b u n d o s que no p l i eden 
ser a l o j a d o s d e f i n i t i v a m e n t e . Pe­
r o , s i n e m b a r g o , ha p r e c i s a d o 
que si estas p romesas n o se c u m ­
p l e n , s u s - o r g a n i z a d o r e s se v - r á n 
en la o b l i g a c i ó n de p r o s e g u i r , p o r 
todos los m e d i o s su a c c i ó n en fa ­
v o r de las f a m i l i a s s in h o g a r . 
T a m b i é n ha expresado su sa t i s fac ­
c i ó n per la e speranza de que ser­
v i r á p a r a ace l e r a r la c o n s t r u c c i ó n 
en l a a g l o m e r a c i ó n de la c a p i t a l 
francesa' y s u g i r i e n d o la neces i ­
dad de la c r e a c i ó n de C o m i s a r í a s 
s e m e i a n t e s en cada r e g i ó n con e l 
f i n dk e v i t a r l a , a f l u e n c i a de e m i ­
g r a c i ó n a P a r í s . 

En las c a p i t a l e s de p r o v i n c i a , 
las asoc iac iones d e l abate P i e r r e 
t i e n e n e s t ab l ec idas sucursales que 
l l e v a n a cabo l a m i s m a l a b o r eme 
en la c a p i t a l , t o n d i e n i o con e í l ó 
a la s o l u c i ó n de l p r o b l e m a con la 
e d i f i c a c i ó n de v i v i e n d a s en las 
p r o x i m i d a d e s de los l u g a r e s de 
t r a b a j o . Los r e su l t ados o b t e n i d o s 
has ta a h o r a p o r la a c c i ó n do las 
a soc iac iones ha s i do susc i t a r una 
v e r d a d e r a m o v i l i z a c i ó n de los po-
p o d e r e s y la o p i n i ó n p ú b l i c a pa ­
ra la s o l u c i ó n d e f i n i t i v a d e l p r o ­
b l e m a do, la v i v i e n d a , aunque con 
e l l o se pueda e n o j a r a a l g u n a s 
personas que a d o p t a h t r a n q u i l a , 
m o n t e u n a p o s t u r a de i n a c t i v i d a d 
m u y c ó m o d a . 

E l p r o b l e m a de la v i v i e n d a es 
una de las m a y o r e s p r e o c u p a c i o ­
nes d e l G o b i e r n o f r a n c é s y,- des­
p u é s d e u n a c a m p a ñ a de v a r i o s 
a ñ o s , se acaba • de t r a z a r el p l a n 
pa ra 1956 con la c o n s t r u c c i ó n d 
240.000 v i v i e n d a s anua les , r i t m o 
que h a b r á que m a n t e n e r d u r a n t e 
la p r ó x i m a d é c a d a , s i se a u i e r o 
s o l u c i o n a r de u n a vez p a r a s i o m -
ipre este p r o b l e m a soc ia l angus ­
t i o s o , c o n la c o n s i g u i e n t e e v i t a ­
c i ó n d e l m a l e s t a r g e n e r a l . El p l a n 
es f a c t i b l e , en l o que respec ta a 
m a t e r i a l e s , m a n o de o b r a y f o n ­
dos, y lo ú n i c o que se neces i t a es 
el t e s ó n s u f i c i e n t e p a r a H o y a r l o a 
t é r m i n o . 

JOSE GARY 

Madrid. — El ministro de la Gobernación, examina un equipo 
de radar, durante el acto inaugural de la Exposición de 
. Telecomunicación en el Palacio de Cristal del Retiro. 

(Foto Gil del Espinar) 

T e a t r o s m a d r i l e ñ o s 

l í e PaÉ a iily i i i - J * a 
la a í m el M n I M . - M l i a mi m i M r á 

M a d r i d . (Servicio^ e s p e c i a l de 
" A r g o s " . P r o h i b i d a la. r e p r o d u c ­
c i ó n ) . — M á s que u n a r e s e ñ a , l a 
p r e s e n t e c r ó n i c a v i e n e a se r u n a 
m i s c e l á n e a t e a t r a l . N o h a y a p e ­
n a s n a d a que r e s e ñ a r : , l o ú n i c o 
i m p o r t a n t e , l o d e l " T e n o r i o " d e l 
E s p a ñ o l , la. p r e s e n t a c i ó n d e F a ­
r i ñ a e n e l C a l d e r ó n p o r i n d i s p o ­
s i c i ó n de A n t c n i o M o l i n a , l a de 
M a i t e P a r d o e n e l M a r a v i l l a s p o r 
a u s e n c i a de M e t y M o n t y m u y 
p o c o m á s . 

P e r o , v a y a m o s p o r p a r t e s . " D e n 
J u a n " , p o d r í a m o s d e c i r — y d i c h o 
queda-—, va d e c a d a c a í d a . H a c e 
a ú n poces a ñ o s , se r e p r e s e n t a b a 
p e r estas f echas e n t r e s , c i n c o o 
s i e t e t e a t r o s s i m u l t á n e a m e n t e . 
L i t e r a r i a m e n t e e l m i t o d e l b u r ­
l a d o r n o h a d e c a í d o , p o r q u e es 
e t e r n o . . T e a t r a l m e n t e , s i . L a a u ­
senc ia t o t a l de sus a v e n t u r a s 
a m o r o s a s en. los t a b l a d o s m a d r i ­
l e ñ o s h u b i e r a s i d o u n g o l p e t e ­
r r i b l e a l t ó p i c o de " s i g u i e n d o la 
t r a d i c i ó n . , . " E l t e a t r o n a c i o n a l 
le h a s a l v a d o . 

Poco p e r o b u e n o , t s a t r a l m e n t e 
h a b L n d o , es p r e f e r i b l e a l a f a l t a 
de s e l e c c i ó n . Y a u n q ü e " v a l é m á s 
l o n í a l o c o n o c i d o , q u e n o es 
r i g u r c s á m e n t e e x a c t o en es te c a -

y a s echanzas s i n c u e n t o . A h o r a 
r e s u l t a que e x i s t e u n a o b r a f r a n ­
cesa — n a d a n u e v o b a j o e l s o l -
e s t r e n a d a e n P a r í s e n 1897 y t r a ­
d u c i d a a l c a s t e l l a n o con e l t i t u ­
l o de " L o s b i enes a jenos" , con u n 
t e m a a n á l e g o o s e m e j a n t e . ¿ P l a -
gici? j N i h a b l a r ! E s t á n m u y 
d e s a c r e d i t a d a s estas f á c i l e s i m -
p u t a c i c n e s . P e r o l o m á s grac ioso 
es, s e g ú n h a c o n t a d o u n c ron i s t a , 
e l s u b t e r f u g i o de que se h a v a - j 
l i d o u n a c o m p a ñ í a t r a s h u m a n t e ' 
que n o c o n s i g u i ó l a a u t o r i z a c i ó n ; 
d e l a u t o r p a r a i n c l u i r " L a m u r a ­
l l a " e n s u r e p e r t e r i c . A n u n c i ó 
pa ra ; l a f u n c i ó n de l a t a r d e " A m -

. c l e t o se d i v o r c i a " , a d v i r t i e n o g i 
q u e l a s m i s m a s e n t r a d a s v a l í a n 
p a t a v e r p o r l a n e c h e e l "ensayo 
g e n e r a l " de " L a m u r a l l a " . ¿ H a y 
o n o h a y i n g e n i o e n t r e los f a r a n ­
d u l e r o s ? . . . 

R e c u p e r a r u n t e a t r o y de t a n ­
t a t r a d i c i ó n cerno e l Es lava , 
c u a n d c i t a n t e s se h a n i d o t r a n s ­
f o r m a n d o en, c i n e s o B a n c o s , es 
m o t i v o de gozo para, los buenos 
a f i c i o n a d a s a l a r t e de T a l i a . H a ­
ce a ñ o s que se . v i ene h a b l a n d o de 
l a r e a p e r t u r a d e l Es l ava , pe ro 

. a h o r a pa r ece va ,de v e r a s y has ­
t a se a s e g u r a que e l f e l i z suce­

so, p o r q u e e l " T e n o r i o " de T a m a - i so. t e n d r á l u g a r e l S á b a d o de Glc 
v o , a u n q u e c o n e c i d ó , es e x c e l e n - i ñ a . N o se a u t o r i z a b a su f u n c i ó ­
t e , n o s d a m e s p o r s a t i s f e c h o s . E n i - n a m i e n t o . p o r n o o f r e c e r s e g u r i -
e fec te , los d e c o r a d o s d e C a v i e -
des, el- v e s t u a r i o de B u r g c s , l o s 
t r u c e s de l a s a p a r i c i c n e s y l a s 
s o m b r a s f u n e r a r i a s , las i l u s t r a ­
c iones m u s i c a l e s de P a r a d a ; l a 
p e r f e c t a / d i c c i ó n de los versos , l a 
a j u s t a d a l a b o r de les c o m e d i a n ­
tes — S e c a n o y D o l o r e s P r a d e r a 
a p l a u c l i d c s en dos m u t i s , M i l a ­
g ros L e a l , F é l i x N a v a r r o , C a p i ­
l l a , e tc .— y, e n fin, t e d o da á 
e s t a ú n i c a y c u i d a d a r e p r e s e n ­
t a c i ó n ese t o n o i de c a l i d a d , de 
s e n s i b i l i d a d y de p l e n o a c i e r t o 
que l o es; c o n s u s t a n c i a l a l d i r e c ­
t o r d e l t e a t r o E s p a ñ o l . 

U n r e s f r i a d o d e l p o p u i a r A n t o ­
n i o M o l i n a h a d a d o a l " r e y g i t a -

d a d , e n caso de i n c e n d i o o de 
o t r o p e l i g r o , s u ú n i c a s a l i d a , a i 
e s t r e c h o p a s a d i z o de S a n G i n é s . 
l a s t i e n d a s de l a c a l l e de A r e n a l 
c o n t i g u a s a l v i e j o t e a t r o e s t á n 
desde h a c e ' m u c h í s i m o t i e m p o 
desocupadas , p a r a ser t r a n s f o r ­
m a d a s e n a n c h u r o s o v e s t í b u l o y 
a m p l i a s s a l i da s . L u i s Escobar , a l 
f r e n t e de u n g r u p o de en tus ias tas 
a m a n t e s d e l t e a t r o , va a r e a l i ­
za r , p o r fin, esas o b r a s , que ser­
v i r á n , p a r a r e s t i t u i r a l a r t e es­
c é n i c o u n l o c a l de g r a n so l e r a -y 
p r e s t i g i o . 

T e r m i n a r e m c s es te ka l e idcsco -
p i o t e a t r a l c o n u n a a n é c d o t a que 
s e g u r a m e n t e n o t iene; p a r en lo;; 

de s u s t i t u i r l e y , de paso, a l c a n z a r 
u n é x i t o de los s o n a d o s e n e l 
t e a t r o C a l d e r ó n c o n s u espec­
t á c u l o " A r t e y s o l e r a " , c o n " c a ­
lés;" d e l p r o p i o S a c r o m o n t e y fi­
g u r a s t a n p o p u l a r e s c o m o l a P i - ¡, 
n i l l a , S a n f r e s , . M a r i C a r l o t a , los j 
C e l í s . . . A s u vez, l a a u s e n c i a $8 i | 
M a t y M o n t d i ó l u g a r a que l a | 
f s s e i n a d o r a M a i t e P a r d o a r m a r a i 
t a m b i é n e l r e v u e l o e n M a r a v i l l a s 
s i i n c o r p o i a r s e c o m o " s u p e r v e -
d e t t e " a l a r e v i s t a " T o d o p a r a 
l a m u j e r " . Y t a m b i é n h u b o fiesta 
y a lbo rozc i e n el M a r t i n c o n m o ­
t i v o de l a c e n t é s i m a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de " ¡ A n d a c o n e l l a ! " . 

" L a m u r a l l a " s i g u e i m b a t i d a e n 
L a r a . No o b s t a n t e , se r e t i r a r á y a 
p r o n t o , p a r a d a r p a s o a l e s t r e n o 
de . " L a v e n g a n z a " . E n t r e t a n t o , 
l a f a m o s a c o m e d i a -de C a l v e S o -

n o " R ? f a e l F a r i ñ a l a c p c r t i m i d a d ; a n a l e s e s c é n i c o s . ¿ P l a n o í d o o leí­
d o us tedes que , a n t e s d e ahora , 
se h a y a t r i b u t a d o p o r e l p ú b l i c o 
u n a i m p o n e n t e o v a c i ó n a u n a 
a c o m e d a t í c r a ? Pues esto p a s ó h a ­
ce d i á s e n el t e a t r o de l a C o m e ­
d í a . L a a p l a u d i d a f u é la- s e ñ o r i t a 
T e r e s a P o r t a que , c u a n d o r e a l i ­
z a b a t r a b a j o de a c o m o d a r a 
l o s espectadores^ se e n c o n t r ó en 
e l p a s i l l o c e n t r a l u n a a b u l t a d a 
c a r t e r a c o n q u i n c e b i l l e t e s de 
l o s g r a n d e s . E n el e n t r e a c t o se 
a n u n c i ó e l h a l l a z g o y e n s e g u i ü a i 
a p a r e c i ó e l d e s p i s t a d o p r o p i e t a ­
r i o , q u e g r a t i f i c ó a l a e m p l e a b a 
c o n 500 pese tas . P e r o e l 
p r e m i o p a r a e l l a d e b i ó de f& 
esa sa lva de ap l ausos que con­
v i r t i ó a T e r e s a e n h e r o í n a y per­
s o n a j e p r i n c i p a l d e l a v e l a d a p o i 
s u r a s g o de c o n c i e n c i a y n p n x * -

Ci 0 ' 
tek> t i e n e q u e a g u a n t a r a sa l t e s 1 D. FRESNO RíCO 

L a p o b l a c i ó n de los Estados Unidos 
suma y a 168 millones de habitantes 
T r e s m i l l o n e s d e n o r t e a m e r i c a n o s s o n d e o r i g e n h i s p á n i c o 

orisr.cn vesco, hay tr mbién nlU-hc^01t1„ 
p a ñ o l e s in el Estado de Vi&h r| 
en el de C r e g ó n . En Dtkcta del n-'^ 
tst i d:; en el cual les h i s p a » 0 ' s¿a,?0 
llrn m co r t e numere, hay £,n t " ic-
un pu blc de 750 habitantíS, den 
de-, a n lUsrsdcs de Méjico. En 1 ^ 
SfO y Detreit, grandes citidaüe* ^ 
O . t ; C t n l n l . hay bu;nas colcha 
p á n i c a s representadas tedas . j,aoii 
I S í l i c e s de cr iben e ' p a ñ o í . Ha'1 n ^ 
p.ipo t iemp' . . la ciudad de D ^ r c u 
un íLlcaldc Haniadc Cebos. 

L o ; Esírric-s t 'nidcs cuentan en la 
í-.ctualid^d con 168 milicnes de habi­
tantes si nes attnemcs al ú l t i m o od . -
lanle del eensc, picscntade per la o f i . 
c i n ^ de es tad ís t ica de la S-Cretaria 
(Vi In te r ior . Esta eficina e s t á tan hici< 
n i ' h t z á i qu j les c i t ad .> censos l : s 
r i . c icc cada tres meses, con un re-
ÍVUÍ ÚC exceKnte por la exactitud con 
q t i se encuentran ccnfeccienados. Sen, 
t u uní.- palQbrá, í u:enticas revelaciones 
í - b r t I.-: vida de Ies Estsdcs Unidos y 
el detcll.: más ce mpleto que se ¡pofeaé 
í - n e r í c r r c a de esta inmensa nación, 
r . i v i ó n de razas tejidas en ese horno 
que 5 el amcricrnisme, que cenfigur^ 
I • ifectcmente ',n americano a eiicrnv-s 
m a? de '.misfranles precedentes de 
distintas nacitaes del Glcbo. 

El cense dedict. gran i n t e r é s a !a 
I b l ac ién h i spán ica que vive en los Hs-
t. de - Uaid_s. S e g ú n el mismo, en fv r-
t t t n v c i i c i : h r y más de tres millencs Ü'P 
r m r r i c í - n c s qce sen de e r igen h i f p á i i -
c-. Entre t i les , es menester centar a 
fó'l p e r t e r r i q u e ñ o s , que solamente en 
Ki va Y t r k y en Chicago suman un 
millón de personas. 

Fn el Estcdo de California, v ivo un 
millón de nerteamericanos de o r igen 
hifp¿iHcc>, de Ies Cueles, las tres cuar-
tr? partes son mejicanos u oriundos de 
("ch:: nación americana. En Nusve 
j i c c . el SO p r 100 sen h i s p á n i c o s y 
en Ar izcna , t i 50 per 100. En c u . i n o 
a T(j;:s, F ler ida y etras zenas del Sur 
tío l e ; Estados Unidos, la p r e p o r c i ó n 
c; VLrlaLle, pere' llega por lo menos a 
ser de un treinta por ciento. La zona 
h i ' p á n i c s m á s intensa do N c r t ; a m é r i : a 
VI Bella en Tcj rs . en la ciudad de San 
' ¿ n l c n i e . dende viven 400.000 h i í p á n i -
c":. cari tcdts ellos de er igen mej ica . 
no. t s ta p t -bl?ci¿n, altamente pregrosi-
va, tiene uíí / yun t amicn t c formado pnr 
24 cencejUes y un alcalde. Tedas estas 
p - r r en : ! sen de erigen español, menns 
i n crncejal dv or igen sueco, represen-
t rn te de una minciia 'escandinava bas­
tante amplia. 

Fcrc e-parte de estas zenas de i n -
tens.-i p rcp : r c i cn hisp.ina, t a m b i é n bay 
t i r a s ng i cnes pobladas por h i s p á n i r n s , 
renque en Lastante menor p r t p . ' i c i f n . 
Désc&ntPdo el É s t r d c de Idalio, donde 
Viven 25.000 ganaderos y pastores dp 

Les ncrteaim-ricrnos de ^ ^ " ^ n t e 
i o n i c e sen per regla ^ " ^ l ' ^ r a f 
mr i c s t a , pere tesonera, traD.-j ^ ^ j , ^ 
riemp'-e dispuesta r l s r c r i f i c " " 1 h3fl 
de ellcs han salid.-, adelante y x 
puesto giandes negocies. í>cn " 

ja H'ia 

mi. rte j nmi ricanos en las dos ^ ,., 
ñ a s mundiales y en Ir. de Cor^' fl 
plegadas de emerreano-. ae 

2UC:do hacer ^ 

hcnradc j y patriotas y 

h¡f | án icc . No se p in-J 
e l e g i ó de unes cstadeunidenses ^-^ 

j a d c í e á y queridos en teda »a 

file:///lbert
http://orisr.cn


I Eizaguirre facilita la l ista 
I oficial d e ^ equipo "B" 

Es la m w m a que y a se a n t i c i p ó 
ylyer h u b o u n l i g e r o e n t r e n a m i e n t o 

rtfadrid. — Esta tarde, a las 
cuatro, Itegaron al Estadio Ber-
n3Í>eu los Jugadores sCecciona-
¿os para el equipo nacional " B " 
con objeto de realizar upa de las 
piones de entrenamiento. A las 
42O salieron al terreno de juego 
i oáos los seleccionados y a las 
órdenes del preparador señor Mi­
ró comenzaron a realizar ejer-
dclcK f ísicos. Después, por gru­
pos, hicieron carreras cortas y, 
finalmente» entrenamiento con 
fjaión formando núcleos que se-
flrtó8' el preparador. D¡espués de 
unos diez minutos do esta última 

Radiadores eléctricos 
« M a s m m & i ^ ^ m ^ m ^ 

US QUINIELAS 
D E P O R T I V A S 

jornada I 

* I 
Noviembre-

1B55 

P R I M E R A D I V I S I O N 

•Leonera - L a s Palmas 
Alavés - Valladolid ., 
At. Madrid - At. Bilbao 
Hércules - R. Madrid ... 
Comña - Valencia 
M u r c i a - C e l t a 
BarcélorLa - Sevilla ..... 
K. Sociedad - EspañcJ 

S E G U N D A DIVISIÓN 

Caudal - Zaragoza 
Indauchü - Oviedo 
Lérida - Sabade-ll 
Santander - Osasuna ... 
Badajoz - Málaga 
Betfcj - R Xádustrial .; 

R E S E R V A S , 

Tenerife - Jerez 
At. T e t u á n - Granada 

P R E C I O : 3 Ptas. (F irma) 

D a m i d U o : 

Depositado en el buzón n.» ... j 

'iDreparación, el preparador fué 
entrenando individualmente, a ca­
da uno de los jugadores, finali­
zando los ejercicios a las 5,20. 
Conforme entrenaba a cada uno 
de los seleccionados, después de 
su preparación pasaron a vestua­
rios para ducharse y someterse 
al masaje. E l seleccionador na­
cional, Eizaguirre, presenció l a 
ses ión preparatoria que se reoe-
tlrá mañana, por la tarde. El 
viernes, :os jugadores se reinte* 
grarán a sus respectivos clubs. 

El seleccionador confirmó, sal­
vo caso de lesión o enfermedad la 
a l ineac ión del equipo, dada nyor 
por una emisora madrileña: 

Alonso; Argl lés , Marquitos, Ca-
nlto; Gamiz, Segarra; ¡VHguel. 
Domingo, Mauro, Agust ín y Co­
llar. Esta a l ineación fué también 
facilitada por la Agencia "Alfil", 
antes do ser radiada. 

Eizaguirre dijo, además, que la 
lista do jugadores que formarán 
el equipo de Esoaña " B " , la en­
viará a la 'Federación el próximo 
lunes, después de comprobar si 
hay o no lesionados dé-spués de 
Jos fpartidos de la compeaición 
de L i g a del próximo domingo. E l 
seleccionador presenciará el do­
mingo e'. encuentro del Estadio 
Metropolitano entre el At. de 
Madrid y el At. de Bilbao. 

Los jugadores seleccionados de 
los" clubs de provincias, después 
del entrenamiento, merendaron 
todos ellos con el preparador y 
después asistieron a una función 
cinematográfica.—Alfi l . 

ALINEACION DEL EQUIPO "fi" 
DE FRANCIA 

París. — He aquí la al ineación 
del equipo " B " de Francia que ha 
dé enfrentarse con la se lecc ión 
" B " de España el 10 de Noviem­
bre, en un encuentro correspon­
diente a la Copa del Mediterrá­
neo. - / 

Portero: Bernard (Burdeos). 
Defensas: Mouynet (Lyon), No-

wak (Lyon). 
Medios: Strappe (Lila) , Lerond 

(Lyon), Christian Oliver (Sedan). 
Delanteros: Wisnieski (Lens), 

Mekloufi (St. Etienne), Schultz 
(Lyon), Dalla Cioca (Rác¡ng) , 'Ben 
Tifour (Mónaco), Lefevre (Lila). 

NUESTROS TELEFONOS 1230 Y 2015 

Ga/íana y F a m e c h o n d i s p u t a r á n h o y 

en París e l t í t u l o e u r o p e o d e l o s p l u m a s 

Cada uno de ambos contendientes se muestra confiado pero los corredores de apuestas todavía no señalan favorito 
ningún boxeador visitante, desde Per-
cy Basseit que vino la primavera pa­
sada. 

m m m m x m m m m m m m m m m m m 

D e s p u é s 

d e l p a r t i d o 

d e L l o d i o 

París.—Mañana se enfrentarán Rrv 
Famechon >• Fred Galiana, para dispu­
tar c! rampíeonato de Europa -de 1^ 
pesos plumas. 

iA pesar de la gran publicidad y de! 
(h.â dio do qu? no sera radiado ni tel/e-
vSado el combale entre Ray Eame-
rhon y Fred Galiana, se cree que no 
se llenará cl Palacio de los Deportes, 
cuya •capacidad os de 15.000 espec­
tadores. 

FAMECHON CONFÍA EM UN CUMPLE­
AÑOS FEUZi c 
París.—¿Fj campean europeo do lo^ 

p?sos plumas, Ray Eamerhon, se ha 

^ » ^ « í í í ^ ^ ÍK 5K Mí 5K>Í Í» 

Ninguna quiniela con 14 resultados en esta jornada 
Hay taatro lioletonoB líete 

i! -
Cada uno de ellos percibirá 

663.676,20 pesetas 
Madrid . — Rc^uliaao del cs-

jrrutinb do las Apuestas Mótuss 
Deportivas Benéficas, corréspop-
.diénte a la última jornada do 
Ligá, disputada el pasado do­
mingo, día 30. 
, Boletos vendidos, 3.217.824. 
. Recaudación, 9.653.572. 
.Cincuenta y cinco por cien 
premio;, 5.309.409,60 pesetas. 
, Reparto' de premios: 

2.654/704,80 pesetas, a repsr-
•lir entre cuatro boletos máximos 
acertantes, de trece resülCado;, 
provisionalmente, a 663.676,20 
^osetas cada uno. V;-

La misma cantidad a repartir 
«pire !84 más aproximados, de 
xloce aciertos, a 14.427,70 pese­
tas cada uno. 
. Los máximos acertantes, re 
.trece, corresponden a don . Fraru 
ciscp Hernández Ramírez, ca-
jnarero de un bar, de, La Cor una; 
don Manuel Alamo, de Las Pal-
mas; don Miguel García, de Ei-
,bár y cl cuarto boleto está fil­
mado cpn el reudánimo de "A 

, por los 14" y fué vendido en la 
localidad de Padrón (La fo-
ruña).-i-AlfiL-

S E M B R A D O R A S 
de importación "CASE*' v 

Nacionales. Vea exposició"n 

V i d a u r r e t a y C o m p a ñ í a . S , Á . 

San Pablo, 20 BURGOS. 

^ u í t los modes tps 

í t g i i h e E i f t t i z á poi 
3 

S i n e m b a r g o , 8 e c e l e b r a r o n t o d o s J o s p a r t i d o s a n u n c i a d o s 

jornada dominguera nos 
Wfedó una' vis ión perfecta '—aun­
que qu l /á no completa y acaba-

del progreso que viene evi­
denciando el fútbol modesto en 
juestra dudad, siguiendo inde-
J^tiblenvente y paso a paso todas 

dlrf-ctricós trazadas por unos 
^anlzadores henchidos de ilu­
siones y esperanzas. 

Nj aún la insistente y pertinaz 
'lyvLa cjuc el domingo predominó, 
¡Jjé óbice suficiente para que se 
alebraran Ioíí encuentros previa^ 
J^nte anunciados, mereciendo 
también no pocos elogios ese pú-
"̂•co desinteresado y afanoso qu;; 

Presenció los partidos, despre-
^ando la lluvia a costa de empa-
|tfr escandalosamente sus gabar­
dinas. 

Esta }0Tnacla, en la que le co-
^ s p o n d i ó descansar al Club La 
^ le, |a consideramos como un 
*ito qUC ^eben repartirse cuan: 

p?." s.e preocupan con renovado 
"uusiasmo por el fútbol púramen-
le borgalés. 

—o— 

SECUNDA REGIONAL 
rijír.^uí los resultados correspon-

^rt.„? ^ a la ^?gunda .categoría 
^^lonal; 

Else^onal no pudo con la 

X ¿ Í D- Gamonal, 2; Club 5ESA, 3. 
Arbif0 "cle Gamonal; hora, doce. 

r lro Sr. Goicoechea, muy bien, 
de mlq,ue ^ intentó ligar jugadas 
ei t ^ t l hernos de reconocer que 
cauít 5 €nt€ estado del terreno a 

. cirTe la lluvia no Permit ió lu-
^ m r » , a c*stOS dos trenos equipos, 

»S? casl sien>pre el des Y ^ í y í Z ^ ^ casl siempre el des-
' •̂ s ¿C? 'nto larso 06 ,a Pe,ota- A 

"mat^P5 m í f ^ o s do comenzar el 
^ u r l ^ , ' Jaime' ^ SESA' inau-
cq ¿f^1 marcador, empatando po-
otra Lerma y siendo Jaime 
ê " r í 2 ?u,en deshizo el empate 

de- o 1 ty>*' con cuy0 resultado 
A -^se l legó al descanso, 

fase ,1 uación se entró en una 
rnent, Sran interés, principal-
vq cuancío Jaico logró un nue-
Mas APate' Y va en las postrime-
flnít,^rSGníó estableció el 3-2 de-. 
fuí-r. ^ sacar una falta desde ^ra d'-l ¿rea I 

VICTORIA DEL VICTORIA, SJXR. 
Club Victoria, S.D.R., 4; Con­

gregac ión Mariana, 3. Campo 
"Carderas": hora, doce. Arbitro 
Sr. Pérez López, regular. 

El Club Victoria, S- D. R. salió 
con brazalete negro, por la muer­
te del padre de su portero Aure­
lio. A los doce minutos Prieto I 
marcó para la Congregac ión , es­
tableciendo Gaona el empate al 
recibir un buen servicio de Del 
Monte. Treinta y un minutos y 
Carrizo, del Victoria, rompió la 
igualad^ de tiro cruzado por la 
derecha, a renglón seguido Quir-
ce hizo tablas.. 
; E l Vicíorla, en la segunda par­
te, l legó a tener en su casillero 
un 4-2, obra de Gaona y Ramon-
chu. Este últ imo introdujo el es­
férico en su propia meta. 
EMPATE DEL RACING Y SAN P E ­

DRO 
C. D. San Pedro, 1; Rácing 

Club, 1. Campo "La Mllañera"; 
hora, once y media. Arbitró Sr. 
Vargas, bien, • . 

E l San Pedro saltó al terreno 
de juego con una codicia inta­
chable, mientras el Rácing, más 
sereno que su colega, rascaba la 
pelota para hacer buen juego y 
llegar con facilidad a la meta con­
traria. El San Pedro marcó en el 
primer tiempo por mediación de 
"Cucli", a la salida de un córner. 

Después del descanso, con m á s 
agua v barro, el Rácing adelantó 
sus lineas y José envió el es fér ico 
a la red cuando iban transcurri­
dos quince minutos, no registrán­
dose más variaciones en el mar­
cador. 

TERCERA REGIONAL 

LA BOMBILLA NO PUDO CON E L 
SAN F E L I C E S 
Cfub La Bombilla, 1; San Feli­

ces, C.D.R.. 4. Campo "Carderas"; 
hora, diez. Arbitro Sr . Encinas, 
regular. . . 

De principio a fin domino el 
San Felices, como lo refleja elo­
cuentemente el resultado final. 
Primer tiempo: 3-1. Los goles de 

.San Felices los marcaron "Chi­
cha?', Tomás y Fabián, siendo Or­
tega el autor del tanto de La 

.Bombilla. 

A los siete minutos del segun­
do tiempo fué expulsado un ju­
gador de la Bombilla por protes­
tar decisiones arbitrales y "Chi­
cha" establec ió el 4-1 definitivo. 
TRIUNFO D E L D. VAGUE 

D. Yagüe, 1; R. C. Huelgas, 0. 
Campo de Gamonal; hora, diez. 
Arbitro Sr. Matallana, poco ducho 
en esta clase de competiciones. 

El primer tiempo transcurrió 
sin goles, acusando más dominio 
y seguridad el D. Yagúe. 

A continuación el Yagüe le puso 
mayor entusiasmo a la pelota. De 
aqui que la victoria la considere­
mos justa, aunque el Huelgas es­
tuviera a punto de empatar ya 
en las postrimerías . El gol —úni­
co del partido— se registró a los 
25 minutos y fué intérprete "Ku-
baía". 
SESA Y OLIMPIA HICIERON TA­

BLAS 
Club SESA, 1; Olimpia C. F . , í . 

Campo "La Mllañera"; hora, diez. 
Arbitro Sr. Bonilla, notable. 

si el Club SESA llega a apro­
vecharse de la flaqueza manifes­
tada por el Olimpia durante los 
quince últimos minutos de la pri­
mera fase, posiblemente hubiera 
inclinado la balanza en su favor, 
pero cuando quisieron darse cuen­
ta el Olimpia, rectificó a tiempo 
e impuso su afán para apuntarse 
un empate merecido. 

Los dos equipos nos demostra­
ron que tienen condiciones para 
adelantarse en la clasif icación, 
pero primero precisan mejor aco­
plamiento en cada una de sus l i­
neas. 
OTRO EMPATE 

Aríanza F . J . , 1; C, D. San Es­
toban. 1. Campo "Deportiva Mi­
litar"; hora, once. Arbitro señor 
Abad, deficiente. 

La impresión recibida de este 
encuentro ha sido buena, ya que 
buena fué la actuación de ambas 
partes. A los 27 minutos .4 delan­
tero centro del San Esteban en­
vió la pelota a la red y aunque el 
Arlanza buscó el camino del gol, 
sin embargo no lo encontró hasta 
los 33 minutos, que fué cuando 
Jesús, muy oportuno, proporcio­
nó no poca alegría a sus compa­
ñeros. 

/ ARCANCO 

negado a pronosticar el resultado de 
su combate contra el español Fred Ga­
liana, en el que pone en juego su 
titulo, y que se celebrara maóana. 

Famechon ha dicho: "Confio en co-
iebrar mi 31 cumpleaños, la semana 
que viene, completamente feliz". 

Ray Famecbon. uno de los cam-
•pcon<es que más ha durado en el bo­
xeo de la postguerra,, comentó duran­
te las manifestaciones de Galiana de 
que "c-l combato a 15 asaltos podría 
parecerse n una rorfida de loros en 
que 01 español dará pronto la esto­
cada", 

iRay Famochón manifestó: "Galiana 
puede sor un gran boxeador —mmn-
dor—, pero yo no soy lá rlasíj de 
toro que él espera encontrar. Bn el 
ting e-s donde se verá quién torca d 
quien". 

Mientras8 tanto. Galiana, que tiene 
24 años, continúa su rígido programa 
•de entrenamiento haciendo cross ooun-
try en un parque, llevando dos elás­
ticas, lo que indica que está preocu­
pado en rcla&ión con el fíoso. 

Por su parie el apodera-do de! bo­
xeador Ray í'amerlíon, Marcel Cole-
tta, ha dicho hoy lo siguiente: 

"Ray Famechon está '"n magntficá 
forma. F.nvmejor forma que (laya es-
lado tfescíe hace muciho tiempo. \"o 
se trata de menospreciar a Fred Ga­
liana, porque sabemos que es un bo­
xeador muy peligroso y que estará 
dispuesto a terminar desde el comien­
zo, pero Ray Famechon no es nuevo. 
F.sta boxeando hace much.o tiempo y 
su experiencia le valdrá la victoria". 

Mientras tanto los corredores de 
apuestas siguen diciendo que la vic­
toria es ele cara o cruz, no habiendo 
decidido todavía a dar un favorito. 

La Prensa francesa se ha ocupado 
de Galiana •más exiensamente que de 

ÍK 3R 3K DKI 9K 3R)9í 

l og l a t e r r a vence 
a I r l anda por 3-2 

Wembley. — Para conmemorar c' 
73 aniversario de la Federación Ir. 
lanaesa eje Fútbol se ha jugado esta 
tarde en el estadio de Wembley e! 
partido internacional entre Inglato-' 
rra e Irlanda, q.;c ha terminado -on 
la victoria-de los ingleses, por 3 -0 . 
SF PREVEN CAMBIOS FN FL EQUIPO 

INGLFS QUE JUQAlR-A CON IRA 
ESPAÑA 
Wembley. — (Crómca. de Ceorge 

. Chandler, del servicio especiaJ de Al­
fil).—Cl equipo de f.úlbál de. Inglate­

rra tendrá su partido, internacional 
más fuerte .el 30 de .Noviembre que ju­
gará -contra España, si su Vicioria por 
3-0 conseguida hoy frente a Irlanda 
es un fiel reflejo Ce sus posibilidades. 

iF.n <;1 primer tiempo,' la mayor par* 
te'idcl juego estuvo á cargo do los ir­
landeses y solamente la mala suerte 
les impidió ^conseguir una ventaja de 
un par de goles, mientras que la de­
lantera inglesa jugaba como una co­
lección do individualistas. 

Solamente después de qw? Inglate-
rra marcó su ip'rrmcn <gol,. en el se­
cando tiempo, realizaron algún jue­
go de conjunto y dern ostra ron tener 
•capacidad goleadora, aunque ¡ju ca­
pitán, B.ílly Wr.ight,' que jugaba su 
setenta partido internacional, • domi-
•naba compíetamentc a los atacantes 
irlandeses. En realidad ha sido el me­
jor jugador sobre el terreno. 

I d victoria por tres cero no ha con-
veiKido y muchos técnicos ya hablan 
de nuevos cambios en la alineación 
para cl próximo partido contra Es­
paña. ' . • 

Les rederativos ingleses no se mos­
traron muy propicios a responder 
cuando se les preguntó su op'inión so­
bre las probabilidades de derrotar a 
España, que ellos están de ocuerdo 
en que España és una de las naciones 
de Europa que más han mejorado en 
fútbol. 

-Al presionárseles para que respon­
dieran, Walter Winterbottom. prepa­
rador del equipo de Inglaterra, dijo: 
"Creo que nuestros murhachos jugarán 
bien contra los españoles. Tendremos 
tiempo de calcular nuestras probabili­
dades ya que pienso ver su líarticlo 
en Cublin, tres dias antes do mí ren­
tarse con nosotros". 

E l resultado cljtcnido por c l 
Burgos en Llodio ha sido de au­
téntica sorpresa. No vamos a en­
gañarnos . L a verdad es que te­
niendo a la vista las actuaciones 
del equipo local y como referen­
cia del Villosa su clas i f icación de 
"colista", todo inducía a pensar 
en un resultado positivo ( léase 
empate o victoria). 

No ha sido as í y el hecho es de 
lamentar, ciertamente; pero los 
impresionables no tienen razón 
para ver ''fantasmas Emenazado-
rcs". Fn Llodio no se g a n ó nada; 
pero tampoco se perdió nada de lo 
ya conquistPdo. ¿Comprctidido? Es 
más — y este ya és un fa^or in-
direclo— les lesultados generales 
de la jcrnadr. favorecieron al Bur­
go?, Él despegue del Eran dio en 
cl primer puesto, apenas si tiene 
importancia, dado que son dos 
los equipos que se clasificarán en 
esta primera fase. Por el contra­
rio los equipos que siguen en la 
clasif icación (Arenas y Durango) 
se han dejado arrebatar puhtos 
en su propio terreno y estos s í 
que han perdido posiciones, aun­
que haya sido en beneficio nues­
tro, ^ 

Por lo demás aún queda torneo 
por delante y el Burgos puede 
perfectameti íc recuperar e l man­
do del grupo, lo cual es secunda­
rio; ló mismo que podría perder 
el segundo puesto —y esto ya es 
más decisivó-— si su (equipo 
empezase a hacer agua y a fallar 
por todos los lados. 

Pero pasemos al punto que más 
nes interesa-subrayar en este rá­
pido comentario. Todas las infor­
maciones periodíst icas , y los pro­
pios testimonios de los burgale-
ses alli asistentes, hablan de una 
floja actuación de lá delantera. 
Excusamos decir que es necesario 
que és ta recobre su ritmo, su me­
jor potencialidad, sin deja|-se do­
minar por cualquier sombra de 
apatía o baja forma. Esto es lo 
verdaderamente importante, lo 
que hay que cuidar de manera es-
pecialisima; que esa floja e indo­
lente actuación no se repita. Por 
lo demás, aunque el resultado sea 
algo • muy de lamentar, no supo­
ne nada irremediable. 

Así, pues, confiamos que esa 
pasajera decl inación advertida 
en Llodio, quede superada en los 
dos domingos próximos con las 
visitas dél Padura y Portugalete, 
Luego, en las próximas salidas, a 
mostrar plenitudj a luchar con 
ánimo, con fe y con eficacia. Por­
que es fuera de casa donde se 
ganan los t í tulos , aunque luego 
en ella también puedan perderse. 
Y «1 Burgos por ahora tiene un 
objetivo bien claro e inmediato: 
bustar y lograr la clasif icación 
para la fase siguiente, jAnimo, 
pues, y adelante! 

ARQUERO 
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Para obtener la p e r í M t a 
Impresión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

? L I B R O S 
•neargue i a edicióm » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D I A R I O D E B U R G O S * 

Algunos Clubs se disponen a prohibir 
la radiación de los partidos de fútbol 

mientras éstos se celebren 
L a m e d i d a t i e n d e a d e f e n d e r l a s t a q u i l l a s 

" E l Alcázar" de Madrid puplica 
el siguiente comentario lleno de 
actualidad: 

Hace pocos días que, a titulo in­
formativo, dimos a conocer la res­
puesta negativa de los clubs britá­
nicos al interés de la B . B . C . por 
televisar los partidos. No compen­
sa, dijeron los interesados, la sub­
vención que se ofrece, aunque sea 
importante. L a gente 'cómoda, bas­
tante más de la que se supone, se 
quedaría en casa, evitando las in­
comodidades do trasladarse al 
c a m p ó ; al final serian los clubs 
quienes sufrieran la competencia 
de la pantalla. La televisión ha he­
cho mucho daño —económicamen­
te— al boxeo americano. A pesar 
de los miles de dólares que pagan 
las empresas que explotan en Nue­
va York el negocio do la televis ión, 
la baja económica , extraordinaria­
mente considerable, so ha .hecho 
notar en los ingresos de loa pro 
motores del boxeo. 

En España algunos clubs, no 
hav que citar nombres, se quejan 
del daño que producen "en taqui-
lla** las emisiones radiofónicas, y 
más teniendo en cuenta que las 

mismas se autorizan en gratuita 
atención, por lo que no producen 
ingresos a las entidades. Es cier­
to que es distinto oir a presenciar 
un encuentro. No importa. La 
gente, domesticadas las ondas, se 
retrae, y esta abstención se nota 
de manara sensible en el taquilla-
je de los encuentros menos sen-
sac iona l í s tas . . . En dia de fr ío , de 
ventisca o de lluvia, apetece sa­
borear el café y la copa de coñac 
al lado del radiador o el brasero, 
y contentarse con que Matías 
Prats o Mariñas ofrezcan 5a exac­
ta versión de lo que sucede, que, 
con un poco de fantasía,- se hace 
vivir, que es "casi" lo mismo que 
verla. 

Los clubs se disponen a tomar 
sus medidas proteccionistas. Ya 
se sabe de alguno, y no madrile­
ño, que, a partir del domingo 
próximo, no autorizará ninguna 
emis ión mientras se desarrolle el 
encuentro. Y nos consta que el 
ejemplo será secundado por otros. 
•No habrá inconveniente en que 
se "impresione el partido", pero 
a condición de que no se transmi­
ta bastan que el • encuentro haya 
terminado. 

ENTIERRO DE "MACHAQClTO" 
Córdoba. — Durante toda la ma­

ñana han continwado recibiendose en 
la casa de "Machaquito'* infinidad oe 
telegramas de toda España. Esta rha-" 
ñaDa llegaron para Asistir al enti> 

.rrq los ex-diestros Mannel afcji^ 
«Bienvenida" y Juan B-elmonte, losé 
Flores "Camará •, Fuentes Dejaran^ y 
otros. Se han recibido numerosas co­
ronas de entidades y peñas taurin.ns 
y ae admiradores del famoso diestro 

A las cuatro de la tarde se verifi­
caron Jos funerales, en la iglesia de 
San Miguel. El duelo fué presidirlo 
por los hijos del finado don Rafae' 
y don Carlos; alcalde de la ciudno, 
presidente de 3a Dipztación y varios 
ex-diestros. 

Terminad» la ceremonia, el clero 
y acompañantes se trasladaron a ¡a 
casa mortuoria. Un enorme gentío se 
habia congregado a su alrededor y 
acompañó los restos hasta el cemcnic-
rio. 
CORRIDA EN MEDELLIN 

MedcIHn (Colombia). — Mano , a 
manp tlel diestro mejicano Luis Pro­
cuna y del venezolano Luis Sánchez 
"Diamante Níegro"". 

Luis Procuna, en su primero, hizo 
una excelente faena de mu teta quo le 
valió las dos orejas do su enemigo. 
A su segundo le despachó de una es­
tocada qce hizo rodar al toro sin 
puntilla, concediéndoselo una oreja. 
En su último toro Procma hizo m - \ 
faena muy completa, que coronó con 
una estocada. Cortó las dos orejas y 
el rabo. "Diamante Negro" sólo pudo 
matar dos toros, ya que uno de ios de 
su loto fué devuelto a los corrales. 
En su primero no tuvo suerte con el 
esteque. En el último toro el venezo­
lano triunfó y tras ¿na magnifica 
faena mató do ufla estocada hasta cl 
puf.o, cortando las dos orejas.—Efe. 
ELOGIOS A PEDROSA 

E;n la "Nueva Rioja", de Logro­
ño, publica "Migueliyo" —presti­
gioso y ponderado crít ico tauri­
no— el siguiente párrafo elogioso 
de la actuación de Rafael» Pedre­
sa en la actual temporada: 

" E l novillero burgalés Rafael 
Pedresa ha terminado su campa-
iña. Se acercan a cuarenta las no­
villadas toreadas y a m á s del do­
ble "las piltrafas cortadas, y del 
triple las ovacion-es o ídas . . . Con 
ello, Pedresa ha logrado la base 
más sólida para figurar la tempo­
rada próxima en cabeza de la ac­
tual novilleria... Un novillero co­
mo és te , que capta las cuarenta, 
tiene méritos para ello...", 
PEDROSA DESCANSA 

Antes de emprender viaje a 
León —donde pasará unos dias al 
lado de su hermano— nos visitó 
cñ esta Redacción el joven ídolo 
de los aficionados' taurinos bur-
galeses. Rafael Pedresa, quien ha 
dado por terminada su triunfal 
temporada, en la que ha: sumadó 
39 actuaciones —36 novilladas y 
tres festivales—. , 

R&fáel se muestra plenamente 
satisf echo de su campaña artística 
y ahora descansará una corta tem­
porada, para continuar pronto sus 
entrenamientos en dehesas y ten­
taderos, ,pues para el primer mes 
del próximo año tiene ya apala^ 
brada una novillada en una plaza 
del Sur de España, que lleva en 
explotación "Chopera". También 
es posible que Pedrosa toree en el 
mes de febrero dos novilladas en 
otras tantas plazas francesas, 
donde goza del máximo cartel, 
ipor sus resonantes triuafos de es­
te año. 

A su regreso de NI mes, la se^ 
mana pasada, Rafael marchó a Sa­
lamanca interviniendo en las 
faenas de tienta de uná treintena 
de vacas, en la dehesa de los se­
ñores Sánchez Fabrés, dónde al­
ternó con los matadoras de toros 
"Jumillano"-y Carlos Corpas y éí 
novillero puntero Paquito* Corpas. 
Luego ha descansado unos días en 
su barrio natal de Villatoro, jun­
to ñ sus hermanos, practicando 
cl ejercicio de la caza, de .la qu^ 
es un gran aficionado. ' 
PLAZAS VACANTES 

Al ^ término de ta temporada 
concluye también la vigencia de 
los contratos de arrendamiento de 
las plazas de Bilbao, Logroño y 
Zaragoza, Se dice que la Junta1 de 
la Casa de Misericordia, propieta­
ria de la plaza de.Bilbao, tenía el 
propósito de volver a organizar 
ios carteles, pero a última hora 
ha desistido de ello. 
QUIEREN COMPRAR A "DESTE­

ÑIDO" 
El toro "Desteñido" de la gana­

dería de Domecq, al que se indul­
tó de morir a manos de Girón en 
la corrida celebrada en Jerez de 
la Frontera cl 11 do Septiembre 
pasado, con motivo de la Fiesta 
de la Vendimia, va a hacer hisío^ 
ria. 

Ha sido exhibido en un festival 
a beneficio de la Asociación Jere­
zana de Caridad, ya curado de las 
tremendas heridas que le causó un 
picador, que \e de jó dentro del 
gran boquete abierto en el morri­
llo un tercio de puya con arandela 
y todo. 

E l señor Domecq ha recibido ya 
numerosas ofertas de compra del 
toro en cuestión, entre ellas una 
de un ganadero de Salamanca, 
que está dispuesto a paigar 350.000 
pesetas y los gastos de curación, 
que importarán una fuerte suma. 
Pero parece ser que el Sr, Do­
mecq no quiere desprenderse de 
"Desteñido" y ha llevado al toro a 
la dehesa de Jandilla, para des­
tinarlo a semental de la ganade­
ría. 

Subvenciones a tres pueblos para abastecimiento de aguas 
El señor gobernador, a! reci­

bir a ¡osTeprescntantes de 'a 
Prensa local, les- manifestó áyir 
qCe por el Excmo. Sr. Ministro 
de la Gobernación y con feefia 
del 31 del pasado, han sido con-
ceaidas ¡as siguientes subven­
ciones para abastecimientos d0 
aguas: B?lb'mbre, 63.000 íte-
setási Bentretea, 60.000 p Ca­
rriego -de Mena, 50.000. 
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E n l o q u e v a d e a ñ o 

3 2 p e r s o n a s h a n m u e r t o 

e n a c c i d e n t e s o c u r r i d o s 

e n M i r a n d a d e E b r o 

Miranda do Ebro. (De nuestro co­
rresponsal). — A las tres y media de 
•la madrugada de hoy, miércoles, el 
guarda municipal do servicio noctu--
no en la barriada "Csneral Yagüe", 
Arigcl Castro, oyó ruidos extraños en 
cl interior, de una vivienda y sospe­
chando por ellos que ocurriese a'.g'-n 
accidente, avisó a su jefe inmediato 
y al doctor don Cipriano Dulanto, ios 
que personados en la vivienda y a' 
ver que nadie respondía a su líárrfada 
penetraron en ella encontrándos-.? a 
los siete miembros de la famliía me­
dio asfixiados a ronsecuencia de las 
emanaciones da óxido de carbono del 
carbón encendido en *a cocinav * 

Tomadas las necesarias medidas y 
aplicadas ios auxilio; de la Ciencia, 
se logró que las siete pc-rsQnás sal­
varan sts vidas. Gracias .al celo cié; 
guardia municipal a quien felicita­
mos y el rápido auxilio prestado ,r.é' 
pudo evitar que pereciera una famPia 
•onterav y diera 'otro día de luto a 
Miranda. 

Seria conveniente que imprudencias 
como ésta y otras que en fechas an­
teriores han motivado luctuosos su­
cesos, se tratara do evitar ya que no 
se trata en muchos casos de hechos 
irremediables, sino • de i falta do cl) !-
dado. 

Son treinta y dos las personas que 
; en el plazo de un año han fallecida 
de forma violenta cq Miranda o mis 
alrededores y creemos es un porcen­
taje! exagerado, por lo que recomenda­
mos más cuidado en general. 

El 'Día de Animas" 
Ayer, día dedicado a la Conmemo­

ración de Todos los Fistos Difuntos, 
eq la Santa Iglesia Catedral, en Iñs 
parroquias y demás iglesias •e cok,-
braron solemnes funerales seguirlos 
dalla procesión general de Difunto;. 

Cn ¿1 cementerio de San José tam­
bién tuvo lugar, a las. once, un so­
lemne funeral en el quo actvó de 
pre.le el secretario de la ünivfr. 
sidad de curas y coadjutores, 
don Félix Antón, asistido de don 
Agustín de! Rio y don Angel Bravo; 
coadjutores ce San Cosme y San Es­
teban, rospectivaanenle. 

Asistieron otras •roprc-sentacion'í-i 
. de la Universidad y presidió una re­

presentación del Ayuntamiento. 
Terminada !a misa s--1 salió proco-

sionalmente por Jos patips del .sagra­
do recinto, cantándóse .diversos iv .-
ppnsos . 

ANUNCIOS OFICIAIES 
S A R R A C I N 

E l próximo domingo dia 6 y a 
las cuatro de la tardé, se subas­
tará en esta villa la casa taber­
na y sus dependencias con los ar­
bitrios afianzados. 

E l alcalde, Máximo Ortega. 

E l domingo, dia 6 a las tres de 
la tarde se subastará la taberna 
de esta Villa. 

El alcalde 

É t i de 
ANUNCIO 

Habiéndose recogido un caballo 
blanco, pequeño , extraviado en la 
vía pública, hace unos tres me­
ses, por el presente se anuncia, 

Sue su dueño puede pasar por las 
ficinas Municipales, Sección de 

Alcaldía, para la autorización de 
su entrega. 

Burgos, 31 de Octubre de 1955. -
E l alcalde, Florentino Rafael Díaz 
Reig. 

¡MEDIAS NYLON GRATIS! 
¡ A t e n c i ó n a l p r ó x i m o sorteo d í a 30 de Noviembre1 

Casa "LOS CHICOS" 
Obsequiará a sus compradores de medias nytó» con muchos pares *raii 

l A L COMFRAR 3U9 MEDIAS, F1DA SU BOLETO! " 
Numeres pientíadcs con un per de medias nylón. en el sorteo del 

31 de Octubre: 

041 • Ul - 241 • 3« - 441 - 541-041-741-Bíl-941-
C a s a « L O S C H I C O S » 



D i a r i o d e B u r g o s 
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E i que la sigue 
la consigue 

B o u r g o i n ( F r a n c i a ) . — L a r e d 
n a c i o n a l f e r r o v i a r i a f r a n c e s a 
h a decidido que une, de sus t r e ­
n e s ^ detcaiga e n l a p e q u e ñ a 
e s t a c i ó n de V i e r l u - s u r - H o u b r e . 
P a r a consegai ir lc , los h a b i t a n t e s 
de h p e q u e ñ a l o c a l i d a d l l ega­
r o n a todos les ex tremos y, ú l ­
t i m a m e n t e h a c í a n f u n c i o n a r e l 
frene, de. u r g e n c i a , p a r a que se 
d e t u v i e r a n todos los g r a n d e s ex­
presos, que por a l l í p a s a b a n . 

L a s a u t o r i d a d e s f e r r o v i a r i a s 
liami decidido que e r a m e j o r es ­
t a b l e c e r u n a parada1 r e g u l a r que 
someterse a p a r a d a s i r r e g u l a ­
res, u n a n o c h e s í y o t r a no. 

S e vende en M A D R I D : Kiosko 
de " L a a b a l e s " , de D . P e d r o Al­
ca lde . 

Cepífufo I 

CUANDO LOS RUSOS SE VAN. . . 

La evacuación de una zona ocupada por las tropas 

J H é m e a q u í e n V i e n a c o n t e m - 1 
p i a n d o u n e s p e c t á c u l o que n o 
t i e n e p r e c e d e n t e s e n l a H i s t o r i a 
u n i v e r s a l : l a p a r t i d a d e las t r o ­
p a s s o v i é t i c a s de a l g ú n l u g a r 
d o n d e h a y a n p u e s t o p i e . C i e r t o 
d í a c í p r o c l a m a r a l c a n c i l l e r f e ­
d e r a l a u s t r í a c o , e l d o c t o r R a a b , 
e n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n 
u n a m a g n a m a n i f e s t a c i ó n de de­
v o c i ó n m a r i a n a , q u e s ó l o p e r m a ­
n e c í a y a e n e l p a í s u n a q u i n t a 
p a r t e d e l a s f u e r z a s e x t r a n j e r a s 
d e o c u p a c i ó n . E f e c t i v a m e n t e , los 
rusos se m a r c h a n . E n ocas iones , 
h e i n t e m i m p i d o m i s paseos p o r 
V i e n a p a r a p r e s e n c i a r c ó m o u n 
g r u p o de sus s o l d a d o s c a r g a b a 
m u e b l e s e n u n c a m i ó n o d e s m o n ­
t a b a u n a l í n e a t e l e f ó n i c a y l o es­
t i m u l a n t e d e l c u a d r o m e h a d e -

Sección financiera 

S O C I E D A D A N O N I M A 
" D A S C O N I A " 

D o m i c i l i o : ¥ i a 9 n • 
F U N D A D A E N 1 8 9 2 

Capital: 70.000.000 de pesetas 
Reservas: 75.845.605 de pesetas 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
de ¡0.000 OtiligacioDes de 1.a Hipoteca, de 1.000 pesetas nominales cada una 

con ¡ M s tato del 575 por ciento 

TIPO DE EMISION: 98 POR CIENTO 
libre de gastos para el suscríptor 

RENTA LIQUIDA: 5,23 POR CIENTO 
más la prima de amortización 

Se s o l i c i t a r á que estas Oblisfaciones sean a d m i t i d a s a c o t i ­
z a c i ó n o f i c ia l en B o l s a , a s i como i n c l u i d a s en l a L i s t a de V a ­
lores aptos p a r a m a t e r i a l i z a r las reservas t é c n i c a s de las Com­
p a ñ í a s de S e g u r o s . 

B a n c o s a s e g u r a d o r e s : 

Banco Omuiio 
Banco Espñol ile [rédito 

Banco Hispano U m e r n 
Banco de Vizcaya 
Banco de Oiión 

Banco (¡arrisa U u é s 

Banco de Billiao 
Banco Herrero = 
Banco de San Sete l ián 
Banco de Vitoria 

Fecha de suscripción: 15 de noviembre de 1955 

t e n i d o d e l e i t o s a m e n t e h a s t a e l 
e x t r e m o de que m e he d i c h o a m í 
m i s m o — o m e l o h a n d i c h o l a s 
m i r a d a s i n t e r r o g a t i v a s y h o s t i l e s 
d e a q u e l l o s s o l d a d o s — que m i 

i n t e r é s p o d í a p a r e c e r d e s m e s u ­
r a d o . , 

N o s é s i s e r í a i n j u s t o d e c i r l e s 
a us tedes s i m p l e m e n t e que l a 
p a r t i d a de les so ldados d e o c u ­
p a c i ó n — y e n e s p e c i a l de l o s r u ­
sos— es p r e s e n c i a d a c o n c a l u r o ­
sa a l e g r í a p o r los a u s t r í a c o s . E s t o 
ú l t i m o d e b e r í a c o r r e s p o n d e r e n 
r e a l i d a d a que s u e s t a n c i a a n t e ­
r i o r h u b i e r a s i d o v i s t a c o n d o l o r 
e i m p a c i e n c i a y t a m p o c o es ta 
a f i r m a c i ó n s e r í a e x a c t a . L a ex­
p r e s i ó n m á s c a b a l , s e r á q u i z á s 
q u e l a p e r m a n e n c i a y l a m a r c h a 
h a y a n s ido o b s e r v a d a s con, u n a 
s e r e n a c h ida lg ;a i n d i f e r e n c i a . • 

U n a de l a s m u e s t r a s m á s 
a d m i r a b l e s d e l a s o m b r o s o t e m ­
p l e y d e l m a g n í f i c o s e ñ o r í o d e 
les a u s t r í a c o s h a b r á s i do p r e c i s a ­
m e n t e l a flemática y f r í a a c t i ­
t u d que a d o p t a r e n a n t e l o s e x ­
t r a n j e r o s , y p a r t i c u l a r m e n t e , r e ­
p i t o , a n t e los rusos. Es tos ú l t i ­
m o s , c i e r t o es, se h a n m a n t e n i . -
do s i e m p r e a l m a r g e n de la- v i d a 
d e l p a í s , p e r o é s t e . — a ú n s i n c o n ­
t a r c o n las r í g i d a s d i r e c t r i c e s que 
i n f o r m a b a n l a v i d a i n t e r n a de 
l a s t r o p a s ru sas— h a o b s e r v a d o 
u n a u n á n i m e a c t i t u d de de5pe-
•go, s i n h a l a g o s , s i n c l a u d i c a c i o ­
nes , s i n ~ c o n t e m p o r i z a c i o n e s , q u e 
m e p a r e c e q u e s e r á e s t i m a d a per­
l a H i s t o r i a c o m o u n o de sus l a u ­
ros m á s s e ñ a l a d o s . 
B A L A N C E D E D I E Z A Ñ O S 

P r e g u n t o a a l g u n o s a m i g o s q u é 
r e c u e r d o g u a r d a r á n de l a p e r m a ­
n e n c i a de los rusos . T a r d a n u n o s 
m i n u t o s e n c o n t e s t a r . Q u i z á s 
b u s c a n l a e x p r e s i ó n a c e r t a d a y 
j u s t a . L u e g o i n s i s t e n e n que l a 
o c u p a c i ó n r u s a i n t e r f i r i ó - m u y s u ­
p e r f i c i a l m e n t e l a v i d a c á l l e j e r a í . 
L o s s o v i é t i c o s s é a b s t u v i e r o n de 
a c u d i r a los c a f é s , a los paseos, 

a los "i. e ^ p c c i r i c u l o s , . a u s t r í a ­
cos y m u c h o m á s a ú n , de es­
t a b l e c e r i n t i m i d a d c o n los c i u ­
d a d a n o s . ¿ P o r q u é ? M e d i c e n que 
t e n í a n t e m o r de d i s t i n g u i r s e a n ­
t e sus s u p e r i o r e s , de p a r e c e r 
" c o s m o p o l i t a s " y " b u r g u e s e s " . ¿ N o 
i b a n a: v i s i t a r los m o n u m e n t o s 
de V i e n a ? S í , a l g u n o s g r u p o s se 
a c e r c a b a n a los museos , a l a t u m ­
b a de l c § H a b s b u r g o , a S c h o n n e r -
b u n n , y c o n t e m p l a b a n el. l u g a r 
m a n t e n i e n d o u n a a c t i t u d c o r r e c ­
t a , d i s t a n t e e i r r e p r o c h a b l e . I n ­
c l u s o h a b í a g r u p o s que e s t a b a n 
a l c o r r i e n t e de l a s i g n i f i c a c i ó n 
h i s t ó r i c a o a r t í s t i c a de a q u e l l o s 
m o n u m e n t o s . 

M e s e r á d i f í c i l o l v i d a r e l ' c u a ­
d r o q u e b r i n d a n los e d i f i c i o s h a ­
b i t a d o s p o r los rusos e n V i e n a , 
e n t r e los cua l e s e l " G r a n d H o t e l " 
se d e s t a c a b a c o m o c e n t r o y c o r a ­
r o n ; de s u r e d . Les loca les e s t a b a n 
m u d o s y oscuros , s i n que n a d i e se 
a somase a u n a v e n t a n a , s i n q u e 
u n a l u z b r i l l a s e a l e x t e r i o r . U n 
c e n t i n e l a h o s c o y t i e s o g u a r d a l a 
p u e r t a . - L a casa e x h a l a u n - h á l i t o 
t a n g l a c i a l que h a s t a d a r e p a r o 
p a s a r p o r l a a c e r a y , e f e c t i v a ­
m e n t e , aque l l o s t r e c h o s d e ca l l e s 
p a r e c e n m o n o s f r e c u e n t a d o s , c o ­
m o s i l o s c u i d a d a n o s p r e f i r i e s e n 
d a r u n r o d e o p a r a n o p i s a r l o s . 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R ­
T A S T I M B R A D A S , S A L U D A S » 

I N V I T A C I O N E S , • t e . 
H a g a ra e n c a r g o t á 

Talleres Gráficos 
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SANTANDER 

LAS ÍMDt'STRIAS DERIVADAS ü ' i : 
PLSCADO. — Por dalos I r id ios pf i f i lu 
cos por el Ins i i iu to Raciona! de V.--
tadUiica, s? sabe que en tocia Ekp¿¿ 
ña a p a r e c í a n registradas en 1951, 
setecientas ochonta y dos fáb r i cas de 
derivados ce la pCoca. Santander te­
nia r.rhonla y cinco fáb r i cas , con i:n 
promedio de t re in ta y ocho cn- 'ar;!-
vidad, que produjeron 2.135 to-'C-
ledás de conservas, 4301 de salazo­
nes y. 161 cío harinas y aceites, r . -
«Turan a la cabeza de las ck-dades 
mcn i sñ t - sas dedicadas, a esta produc-
ci<;n, San toña , I a redo y Castro l / rd in -
les.: • ••- * 

SEGOVIA 

ENTREGA ÜZ VIVIE.NiDÁS. — El .pa­
sado domingo, a med iod ía , utvo le­
gar la entrega de t í tu los y llaves a 
los beneficiarios de 302 viviendas q u » 
ha construid!? on esta ciudad la t i -
g a n i z a c i ü n sindical, correspondientes 

al plan do viivondas 1954 - 55. Asis. 
t i c ron las primeras a. loridades y b w i -
di jo las viv iendas el obispo de la d iú-
edsis, Dr. D. Daniel I lorente F c d o r i o - ' 

i Acuerdos mlamcipales. — En su' 
ú l t i m a sesión plenaria, el Ayuntamien­
t o aco rdó , entre otras cosas, lo si­
guiente: 

Conceder la iVíodalla do Plata .-;i> 
1Q Ciudad al incUstrial do esta p l r u i 
don Cándido l .ópoz -Sanz, en mcri'.o 
a su destacada labor en pro d? S?írc-
via . Adjudicar a la empresa Mariano 
Pr imic in , |a explo tac ión del serví*io 
urbano de viajeros. D-cha' 'emprp-a • 
p o n d r á en servicio tres coches <n 
perfecto estado y debidamenie carr*. 
z a d ó s , percibiendo del Ayuntamiento i 
una subvención anual de 60.000 po-
sCtas, sujeta a la. r edacc ión de un d'icz 
por cierno cada a ñ o . a par t i r del se'v-I 
io de la a d j u d i c a c i ó n . La empresa ^e' 
cempromete a poner m á i coche, a 
diSf^osición del público, cuando 
sean necesarios. T a m b i ó n i l a 

LOGROÑO 

s f í . 
orad 

UVA SUSTRACCION. — En la r c -
n.Naria de Policin d e n u n c i ó ol pac i ­
do demingo, el vecino de Rurgos, .'>-
sé A r g ü . l l j s R. iz , d j 36 años , la v.s-
traccion de una m á q u i n a de fotogrs-
fií.r valcr.ida en 1.500 poseías , que 
h a b í a dejado en el i n i e r io r de un f*vó-
nibus de la empresa Uriar te y q .o 
osialia parado en el exterior dei cárres 
p ) do Las Gaunas, mientras se ce­
lebraba el par t ido de fútbol entre t i 
Santander y el L o g r o ñ i s . Para abr i r 
la puona del vehículo, que estaba To­
rrada con llave, hubp de ser forznea 
la cerradera-

soviéticas 
Por Pedro VOLTES 

E n l o a l t o , o n d e a l a b a n d e r a so­
v i é t i c a . N o se v e n l á p i d a s n i c a r ­
t e l e s que a n u n c i a n l a c o n d i c i ó n 
d e l i n m u e b l e . T o d o e s t á c a l l a d o , 
fo sco y t r a n q u i l o . 

D e s d e estos c e n t r e s , l o s r u s o s 
a d m i n i s t r a r o n ios ' copiosos b i e ­
nes de que se a p o d e r a r o n e n 
A u s t r i a , i n f i r i e n d o a l a e c o n o m í a 
d e l p a í s u n d a ñ o g r a v í s i m o . Es 
a d m i r a b l e c ó m o l a n a c i ó n l o g r ó 
s u p e r a r l a a m p u t a c i ó n de u n a 
e n o r m e p a r t e de sus r i q u e z a s y 
de sus f u e n t e s d £ p r o d u c c i ó n , y 
a ú n m á s a s o m b r o s a l a d e c i s i ó n 
c o n que a c o m e t e a h o r a 1» e m p r e ­
sa d e r e s t a u r a r y m o v i l i z a r e s tas 
h a c i e n d a s t a n m a l t r a t a d a s d u ­
r a n t e e l d e c e n i o p a s a d o . 
L A S F A M I L I A S R U S A S 

Es . t an e l e g a n t e y flemática l a 
a c t i t u d a u s t i í a c a ante , los r e ­
c u e r d o s de l o s a ñ o s pasados , que 
m i s c o n t e r t u l i c s r e n u n c i a n a ex­
t e n d e r s e s o b r e . u n c u r i o s o aspec­
t o d e l a o c u p a c i ó n r u s ^ . U n a 
b u e n a p a r t e de l o s o f i c í a l e s y de 
les f u n c i o n a r i o s s o v i é t i c o s t r a j o 
a s u f a m i l i a y l a i n s t a l ó e n V i e ­
n a . Se m e h a b l a c o n u n a m e d i a 
s o n r i s a de l o " d e m o d é " de l o s ves­
t i d o s de l a s s e ñ o r a s y de los h u ­
m o r í s t i c o s l ances a que d a b a l u ­
g a r s u sa l ida , .de c o m p r a s p o r 
l a s t i e n d a s . Se t r a t a de s e ñ o r a s 
y n o q u e r e m e s ser m e n o s d e s c o r ­
teses q u e los v ieneses que t o l e r a ­
r e n s u p r e s e n c i a . C o r r a m c s , pues , 
u n v e l o sobre este c o p i o s o c a p í -

. t u l o de a n é c d o t a s y sucesos, que 
el l e c t o r q u i z á p o d r á i m a g i n a r . 

E n c o n t r a s t e c o n este a spec to , 
es j u s t o c o n s i g n a r — c ó m o l o 
a p u n t a n m i s i n t e l c c u t o r e s — l a 
c o n s i d e r a b l e d i f e r e n c i a que m e ­
d i a b a e n t r e e l n i v e l c u l t u r a l y 
p e r s o n a l de los o f i c i a l e s " s o v i é t i ­
cos y e l de los so ldados . N o o i g o 
q u e j a s n i c h i s m e s c o n t r a Ta c o n ­
d u c t a p r i v a d a d e los o f i c i a l e s , y 
a ú n m e e n t e r a n de. que e n a b u n -
d í n t e s ocas iones p r o c u r a r o n r e ­
f r e n a r los excesos de l o s s o l d a ­
dos, sobre t o d o e n les p r i m e r o s 
t i e m p o s de l a o c u p a c i ó n , c u a n d o , 
l a c i u d a d e r a p r e s a de l a s m i s ­
m a s t r o p a s que l a h a b í a n , c o n ­
q u i s t a d o . H o y n o se v e n en V i e ­
n a m á s que " q u i n t o s " de d i e c i o ­
c h o o v e i n t e a ñ o s , e n t r e les c u a ­
les a b u n d a u n t i p o esbe l to , r u ­
b i o , de m e d i a n a e s t a t u r a y c i e r t a 
c a r a d é b u e n c h i c o que debe sen­
t i r u n a s g a n a s t r e m e n d a s de v o l ­
v e r a casa y de que l e , d e j e n 
t r a n q u i l o . U n d i a v i a u n a p a ­
r e j a de e l los , c o n l a m e t r a l l e t a 
en l a e spa lda , que , a u n y e n d o de 
s e r v i c i o a a l g u n a d i l i g e n c i a , i b a n 
s o r b i e n d o u n h e l a d o p o r l a c a l l e , 
c o n u n s e m b l a n t e de i n f a n t i l de­
l e i t e que h a c í a p e n s a r q u e e n t r e 
es ta g e n e r a c i ó n y l a de 1945 m e ­
d i a desde l u e g o , a m p l i a d i f e r e n ­
cia.. ^ 

E L I N C E N D I O D E L " G R A N 
H O T E L " 
P o c o a n t e s de l a e v a c u a c i ó n a r ­

d i ó e l " G r a n H o t e l " , d o n d e y a h e 
d i c h c que r a d i c a b a e l c o r a z ó n de 1 
l a o c u p a c i ó n s o v i é t i c a . E l f u e g o 
e m p e z ó e n e l c i n e d e l i n m u e b l e 
y se e x t e n d i ó v o r a z m e n t e p o r t o - ' 
d a l a casa.. A c u d i e r o n los b o m b e -
res de V i e n a y l o s r u s o s n o les 
d e j a r o n a c t u a r h a s t a q u e h u b i e - \ 
r o n r e a l i z a d o u n c o m p l e t í s i m o ' 
r e g i s t r o d e l e d i f i c i o , e n b u s c a de 
las causas d e l s i n i e s t r o . L a i n ­
v e s t i g a c i ó n d u r ó dos l a r g a s h o ­
ras , d u r a n t e las cua l e s e l f u e g o ; 
h i z o presa en, t o d o e l H o t e l , que i 
se q u e m a b a h a s t a el t e j a d o . M á s ! 
t a r d e , c o m e n z ó u n a h o m é r i c a l u - \ 
c h a c o n t r a l a s l l a m a s , e n c u y o 
d e c u r s o se p u d i e r o n c o n t e m p l a r 
l a s e m o t i v a s escenas que sen de 
supone r , con e l s a l v a m e n t o de los 
n i ñ o s y de l a s f a m i l i a s que h a ­
b í a n q u e d a d o d e n t r o y l a c o n g o ­
j a de los rusos q u e c o n t e m p l a b a n 
l a c a t á s t r o f e . L e s so ldados a y u d a ­
r o n a los b o m b e r o s e n l a s o p e r a ­
c iones . y u n o s y o t r o s t u v i e r o n 
que p r o t e g e r s e c p n ca re t a s . L a s 
t r o p a s i n t e r v i n i e r o n c o n t a n t o ' 
d e n u e d o e n l a e x t i n c i ó n y q u i s i e ­
r o n r e a l i z a r l a s so las c o n t a l e n e r ­
g í a que los b o m b e r o s t u v i e r o n 1 
que a p a r t a r l a s , a veces p o r l a ' 
f u e r z a , de l a s l l a m a s . L o s r u s o s 
c o n f i s c a r o n t r e s c á m a r a s a l o s 
f o t ó g r a f o s de Prensa, q u e r e g i s ­
t r a b a n l a escena . E l h o t e l h a 
q u e d a d o d e s t r u i d o , p e r o se ase­
g u r a que p r o n t o c o m e n z a r á s u 
r e h a b i l i t a c i ó n . 

( C o p y r i g h t by " P . ^ c i ­
tes - M i r c s p a " . D e r e c h o s 
r e s e r v a d o s p a r a E s p a ñ a y 
M a r r u e c o s p o r l a A g e n ­
c ia " M i r o s p a " . ) 

\ ' \ hiendo hora d M,,e ««'p-ire-
Y mos en e l largo a lcance de la 

c a m p a ñ a e m p r e n d i d a c e n t r a 
a lgunos l eg i t imo? e s p a r c i m i e n t o s o 
F e q u ? ñ o s s ibar i t i smes del h o m b r ? . 
L a c a m p a ñ a y a no se l i m i t a a cen ­
s u r a r y l e p r o o a r e l empleo super-
fluo de a lgunos exc i tantes , s ino 
que pretende des terrar los de todo 
uso, aun en aauellos casos a fortu­
nados en los que, t r a d í c i o n a l m e n t o . 
Jos v e n í a r e c i t a n d o el m é d i c o . 
Veamos lo que a c a b a de suceder con esa cosa re ­
confortante > a n t i g r i p a l que l lamamos u n a copi -
pi ta de c e ñ á c . 

E m p e z a r é por adver t i r que hsb lo del uso y 
no del abuso. Presentarnos e jemplos de los ( l i ­
ñ o s que causa el abuso y, con ese motivo, proh i ­
b i r el uso, nos l l e v a r í a a los m á s d isparatados 
extremos y] en ú l t i m o caso , a la muerte por i n a ­
n i c i ó n . S I se d ice : r*E! abuso del c o ñ a c es p e r j u -
d i c l H p a r ? la sa lud; en consecuenc ia no lome 
usted c o ñ a c en absoluto" ¿ p o r q u é no a p l i c a r la 
m i s m a r e g l a a l j a m ó n con tcmate? ¿Es q u é aca­
so del j a m ó n con tomate se puede abusar i m p u ­
nemente? T o m a d o en grandes cant idades , provo­
c a fuertes ind iges t iones . Por lo tanto ¿ s e debe­
r í a o r g a n i z a r u n a c i m p a ñ a p a r a consegu ir que 
nadie , en n i n g ú n caso, c o n s u m i e r a e l j a m ó n ado­
bado tan sabrosamente? Claro e s t á que no. 

E l exceso es s i e m p r e malo , como y a lo hemos 
dicho en"otras ocasiones . E n c a m b i o , l a dosis 
p e q u e ñ a no es m a l a , n i s i q u i e r a cuando se t r a t a 
de a l g u n a s sus tanc ias venenosas y por eso ex is -
U n medicamentos compuestos a base de a r s é n i ­
co o de e s t r i c n i n a . L a l ó g i c a i n d i c a , con toda 
l i m p i d e z , que l a c a m p a ñ a c o n t r a la c e p i t a de lo 
i¿uc fuere, es s i n g u l a r m e n t e tendenc iosa . Y aho­
r a se va a ver has ta q u é punto puede l l egar . Por 
fin nos refer imos a l hectio que mot iva este a r ­
t iculo . 

Como se sabe, hny unos nobles y hermosos pe­
rros l lamados de Sari B e r n a r d o que son l a n z a ­
dos a la busca de los que en l a s m o n t a ñ a s a l p i ­
nas s é p ierden entre l a nieve. M o r i r í a n s i no se 
acudiese en su socorro . P a r a ayudar a su b ú s ­
queda, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d i f í c i l , e s t á n estos 
p e r r a z o s resistentes a l f r í o , á g i l e s y forzudos . 
P a r a que puedan coadyuvar a ú n m á s e f i c a z m e n ­
te a la ayuda a los a lp in i s tas extrayiados o a c -
cidenfados, se les suje ta a l co l lar un d i m i n u t o 
rec ip i en te o b a r r i l m i c r o s c ó p i c o que cont iene un 
poco de c o ñ a c . Se presume , con no e scasa r a ­
z ó n , que e l que se h a perdido e n l a nieve o e s t á 
t a l vez en e l fondo de un b a r r a n c o hundido en 
nieve has ta l a c i n t u r a , s iente bastante f r í o . F.I 
perro no s ó l o $ e ñ a l a e l c a m i n o a quienes van a 

o p i t a 
I JarJMsJflmiEijyiT | 

resca tar a l extrav iado , s ino que, como l leva a 
tes, se le hace portador de un nuen t raguno Jí 
c o r r o sumamente oportuno p a r a que el perdido 
hal lado entre en ca ior . > 

¿Se puede dar nada m á s natural? Pues bien 
y a se ha in i c iado u n a c a m p a ñ a p a r a que o ^ n 
no lleve c o ñ a c en el b a r r i l i t o , s ino ke^g 
a las b a j a s t emperaturas a l l í re inantes la tech* 
probablemente se h e l a r á , resul ta que a un hom' 
bre t i r i tando de f r ío se le v a a ofrecer un b i í c 
ron de leche m e r e n g a d a , como s i acabasen ü l 
o r d e ñ a r a la v a c a l echera de la c a n c i ó n . Tan j»! 
jos l l ega l a m a n i o b r a de los enemigos de uT 
beb idas decomortantes , que p iden l a s u p r e s i ^ 

pa-de e l las aun en los casos en los cuales su uso 
r e c e i n d i c a d i s i m e . 

L o que ellos pretenden —ya e s t á visto— 
a c a b i r con ese breve in terregno moderado de "ía 
c o p i t a " que a>uda a las conversac iones , facilita 
las t ransacc iones , l evanta los á n i m o s y aleara 
suavemente e l c o r a z ó n . L?. gente se toma unt 
cop i ta s i e s t á contenta , p a r a ce lebrar lo y s i está 
t r i s te , p a r a a'.eiar l a t r i s t e z a , pero las fuerzas 
secre tas que se h i l l a n a l achecho para destruir 
I z c i v i l i z a c i ó n necesi tan a todo trance hombres 
tr i s tes y a b u r r i d o s , que sean capaces de todo por 
v a r i a r . De a q u í que pre f i eran j u g a r s e la vida de 
los poores a l p i n i s t a s e x t r a v i a o s o f r e c i é n d o l e s * 
lecfie m e r e n g a d a p a r a matarlos de l disgusto, si 
no mueren de f r í o , a b r i n d a r l e s u n a bebida que 
h a g a c i r c u l a r por las venas el ca lor que necesi­
tan .y despierte e s p e r a n z a s de s a l v a c i ó n . Darles 
a esos hombres leche he lada es in troduc ir en su 
cuerpo e l m i s m o b lanco horror que les c ircunda 
E s una espec ie de b u r l a t r á g i c a , de sarcasmo 
c i u e l que no resu l ta concebib le m á s que por el 
odio que han consagrado a lgunos a las p e q u e ñ a s 
cosas que a m e n i z a n l a ex i s t enc ia . 

L a cop i ta es. una i n s t i t u c i ó n por m a n e r a res­
petable y a l g u n a s veces de i m p o r t a n c i a funda­
m e n t a l . Decimos "la copi ta" , s in p l u r a l i z a r . T r a ­
tar de s u p r i m i r l a de r a í z en lá sociedad huma­
na es d i r i g i r un ataque ruinoso a las corrientes 
de acercamiento que puedan producirse en esa 
soc iedad. Mucho nos tememos que se trate de 
eso prec i samente . 

D o n J u a n J o s é F e r n á n d e z - V i l l a 
p r o n u n c i a r á u n a confe renc ia 

en el archive de la Villa, sobre "Madriil, capital de España" 
Se rumorea que a Tamarít le serán concedidas vacaciones por una temporada.-

"Lharnaco** dice que no toreará en el festival de la campaña de Navidad 
•Kbdr íd . ' r — (Crónica tío "Tac l im" , 

p i i lá DIARIO DE BURGOS). 
E l cura p á r r o c o <to S .n Mart in sor-

npnr'f: m.•)<•..ifkamonlc. Su oratoria saf.j 
gracia' va especialmente, d i r ig ida a 
iftefei sin una esmerada y pro tunda , 
p u p a r a c l ó n . En su u l t imo se rmón ' haj 
rocordndo el poligro do los" excesos de 

. nmor frafcla los animales, .cuando hay , 
lanros n iños sin medicinas y . s i n a f é c - , 
los. Que un ser humano carc/^a ' 'o 
vitaminas y ••de abrigo y un p e r r i t o ; 
r a r í s i m o so alimeni.o c on manjares c>-| 
cogidos y va'ys por la callo con una 
manta do lana y un iaci to muy mono! 

no no parece, en c-fecto, muy pe r r i -
nenre, s in . perjuicio el? evirar. s iem­
pre .-: los animales sufrimienius inú -

'• titos. . 
C--n antcrioriclad ni s e r m ó n do ayer 

ya a ' iv iTl ió a lov fio'cs que muy prc-
b?.b!cm;ml.,' r e c ib i r í a dcspuós más de 
una ilnmacln tch-funira, . .protestando 
d i sus palabras. "Oliverio'" se refiere 
lr. \y-a estas p r ferencias, que incluso 
Ilm-ín a I ra lamiéntOS vi iaminicos, y 
entiende ¿fue en ollas hay un fondo i 
rkí ego í smo , Apues la c o m p a ü i a t'e un 

.porro o de un gato no provoca m a y o - ' 
res mc'.csiias, ni s inuicra 'a la hora do 
su m u o r í e , a hs personas (¡uc vi ren 

-s:>las y quieren estar menos solas y 
iquc se r.'iegan a sufrir las consecuon-
.rias ele Uiner a su lado un ser con 

m m o r í a , cnte-nciimicnto y voluntad. 
No chitante ser c ier to todo csio y 

r.'encrb'-.-s las rr./one.s c t l p á r r o c o óe 
S n M a r n n , en 'F>p:'ña no so lia H í ­
gado aun a los •'xocsos 'nmatortos-^le 
oíros p •jses. O •cronista , .poseo una 
Túiogrrf ia de un 'cementorio c.|e pe­
rros, sito en una eiuoad americana y 
en .alguiin; tumbas hay i cruces! 

BADAJOZ 

TORETES 

•'Cliarrfaco", el toreador l-an discui i -
cio —quo es lo mc-jor q j e le puede pa­
sar a un toreador—,ha llegado a. Ma­
d r i d , como informamos ayer, p-.ro no 
parece que viere dispuesio a pis-av la 
arena de la "M-mumentai", ni mucho 
menos, ¿n c¡ festival p r o - c a m p a ñ a do 
Navidad. I.os buenos aficionados; los 
<iuo no g r i l a n y so l imi tan a graves 
gestos ele a p r e b e r i ó n o r ep robac ión 
henchidos cíe ccmpoiencia, dicen ;Quc 
"Chamaco" se csjá f-'.^sando .ele la raya 
con sus dilaciones y que n i n g ú n to­
rero io es sin haber toreado en 'Po­
d r i d y en Scv'lla. F.siá dudando dema­
siado para un diestro que lleva ya 
mucho tiempo actuando y ya es m u ­
cho ' aplazamiento • ante los púb l i cos 

Un grupo de .veinte poriociisias, co-
rr;-spoiis:-.ks de p-jrló.ücos empañólos 
y í x i r a n j c r o s v dé Agencias informa-
l i v . s, salcir/i mr .ñana c o n , d i r a r ' i o n a 
Marida y |3:i(ia-jtí2¡ invitado a visi iar 
detallad, mente las ebras oc! plan do. 
cblbnlz ac ión , Industrial ¡ /ac ión y e"ec-
trificr.ció.i do la c ü a d n provincia extrC-
•m. ña y c; :e s i g i i f ican una conquísra 
pai-á Ja cronemia nacional, r.sra ma-
ñ . ioa , (I secretario d 1 "IMan Badajo/" 
s ño r B e l t r á n , ha reunido a los expe-
dicionarios en uno •de los saloroi del 
l a s i i l u io \ a c i o n a r ele Indust r ia , ma-
niteslándolo-s que csp?ra que infor-
m?n y c r i t iquen con emera l iber tad 
en su í a b o r iporiodistica. Vis i ta rán !cs 
principales ceñ i ros fabriles ya t e r m i ­
nados y a'gunos 5*3 los ca'naks y pan-
l.nos actualmente en . c o n s t r u c c i ó n , 
r i como la actual s i tuac ión do los 
ir-bajos de regulac ión del sistema h i ­
d r á u l i c o .cb-i Guadiana, r epob lac ión , 
foroita!, e lec t r i f i cac ión , r e g a d í o , etc. 

A 

que dan ca'egoria y que también la 
qui tan. 

Por su parte, ol jn tc roado — i a ^ -
resacíao en no torear todavía aquí — lia 
manifestado que no ha encontrado 61 
memento para venir a Madrid. » ves­
t i r d e /uces; que no es cierto q.c 
veng-a a par t ic ipar en el festival le­
n i f i c o y que como aún no t ; i á te­
cho d e l . todo, que allá por San Isidro, 
el a ñ o p róx imo , ha rá - c i - paseilío .en 
la capital ele España , pero de novir 
U to, n o , d i matador, pues no se on-
sidera su f l c ¡en f mente preparado pa­
ra tomar la alternaUva. 

"Chamaco"", en f in , ha dicho q.e 
lo ú n i c o que lo .preocupa es el loro, 
el cine y las b i o g r s f i á s , C: pocialnisn-
te — y esto es todo un sintontó— Ifí 
de Napoleón. 

NOTICIAS BREVFS 

Fh Manzanares se ha enfadado y 
amenaza con salirse de toda la farrí. 
H ¿ • 

— Mañana , en el salón roa! del Ar­
chivo de la Villa, d i s e r t a r á sobro ó' 
tema "Madr id , capital do España" ol 
secretarlo del Aycn tamlon tó , iC-ñaj 
F e r n á n d e / Vil la . 

:—S-í dice q..o al á r b j t r o señor•,T^" 
mar i t le se rán concedidas vacacio.1^ 
por una temporada. 

— A par t i r de Iny o e.xponde cv-
ne fresca de i m p o r t a c i ó n en trein'a 
y cinco csiablecinHeijtos d? la cíf)f-
t a l , ai precio de 3ft prcsf>tas, la .tlCj 
primer?:; 24, la de segunda y ló, la 
de torcera; ignoramos el pfecio r!e 
la de coche cama. 

— Mos anuncian la llegada de na 
nuevo temporal .-

L A B O L S A Distribución de un 
crédito entre varias 
escuelas burgalesas 
para roperos escolares 

A G U A ! por RUY 

n i d i f i c a r va r i a ; o r d - n a n ¿ a s munic i ­
pales para ol ejercicio económico do! 
rQSfy, entro ellas la de matr icular í-.n } 
de los perros, por los q . c abonar v i : 
sus cfje:.os t reinia p-»seiai a n é a l o s . ! 
Asimismo se modi f icó la o rdenan/a ' 
del verviejo do aguas potables de ' a l 
ciudad, a i í rncntándoso la tar i fa . Se fi_ 
j a un m í n i m o de consumo do diez ro­
setas mensuales por seis metros r ú h i - I 
c o i . y cada metro cúbico m á s se pa­
s a r á a dos pesetas. ' 1 

PREPARANDO UM FESTiVAL T A L - ¡ 
Rl\\ '>. — La p€^a |aurjna vi tor ja í iá^ 
pr<|;;.ra una encerrona para el pró-ci-
mo dia 20, en la plaza de toros, ne 
l id ia rán varios becerros h a b i é n d o s e 
c í r í c i d o al efecto los novilleros - En­
rique Orive, Rafael L ló ren te ' y J c é 
Luis Llórente . ( S i n p a l a b r a s ) . 

Por .orden del Ministerio do Edura-
c.¡ó.t N'.vrional so d is i r ibuyc un C.ccli-
to d . 1.975.000 pose í a s , entre clivcr-
sas escuelas, con d stino a rcVorós 
CscoUres, figurando en la (xunsa re­
lación l-.s siguienies subvonciónes para 
csícuclas de esta previncia: 

Escuelas nacionales.—Graduada de 
n iñas del pr imar d i s t r i to de Aranda1 
c:e_ Duero, 900 pesetas; Craduada de 
n¡nos •Teresa Aire"", cte Briviesca,! 
700; G.-aduarla de n iña s " icresa Ar- ' 
cC-i de Rrivi-sca. 700 ; Graduada do: 
niños a- ja - la del Magisic-rio, c-p:-
la , 2 ,000; Cl%Hu'aciá .c!3 Ti'fíás " í-^ne-
ra'isimp F ranco", de !a capital, 2 000; j 
Unitarias de n iñas de "S in Pe tro dV 
la ruc-ntc", crpi t í i l , 700; ¡ scuela dé 
Patronr to "Alejandro Rodrigu / cío 
V á c ' . " , n iños y n iña s d? la c?p'.-] 
K'.l, 2.-100; i-scucia parroquial de n ' - ' 
ñ •.s/'J'1 "Ln Anunc iac ión" de 11 capi-
r - l , 500; F.scu^la tic n iñas del Patro-
N * i " J ' ^ n V.-gü." . d ' la c r p i t á í J 
4 000; r s r u é l á do p á r v ilos de Ixírma,1 
•100; C.-a-luada dé nnins rk- "AqüíÜ-
í'K", de' Miranda tft F ó r o . I .5CO; Gra­
duada tí? n iñas y párvulos y n iños ele 
Moneo, 500; Gí?d'iacia de n ;ños ele 
Q u l r t a ñ a r !a Sierra." I -100; C r i -
c^iad-i c'e n iños de Quimanar de la 
5 'erra, l 500; Graduada n iñas c'o 
IR a de Duc ró , . 1,000 y Graduada de 
n iñas do vrilndicgo, 700. 

'Madrid.-—Hoy so. h i operado muc'i'1 
en Bolsa, á pesar cío ser primer 0,9 
h á b i l do mes. Ha contribuido a íi';1 
la linea do . compra que quedó f' 
viernes anterior y c¡ remanso de 
dones producido por la fiesta 'dé ay'ir-
Las' notas destacadas han sido las áif-
pliaclones iniciadas hoy. B I^nco 
I's.pañol ric C r é d i t o í ia descoritado S1J 
cu i tón , rebajando 55 enteros, pero c 
d . a c l n so ha pagado a lóó •pes^a*' 
que suponen 66 enteros, ya cíuQÍaSJtf¡ 
clones son do 250 pesetas. Taml"^ 
ha comenzado la ?mpl¡ación d*3 . 
Aguila , cuyos cupores so han P3^* 
a 525 n setas, mientras que ^ " 
clones sólo han cedido 100 duros, ^ 
los fi:-m.is valores, los flancos >' 
e 'cctric-s, han actuado, unánimes, 
alza. De lo-, valores de mayor ac;u" 
l idad, Peirolops mejora 5 enteroi 
Pcnterrada, 13. Al cierre, todo» 
corros se mostraban firmas y con 
manda oxicndí<fe. Exi'4¡<á 

1 
IO* 
de-

^ í ce ionfes; F.snrña, 618; 6l0í 5 5 5 ; ' A potecar¡/)f 496; Central'. 
770; d C ^ ' g ; 

l r - r a r , 120; S i . 265; i V - t r c a > 

Hénos lo , sin dere ho, 
165;-Hispano, 606; Mbcrdir-ro, -
Nuevas,- 276; NcvUimas, 270; 

69"; Ca^P 

400; | 
740; 

k ñ a . 176; Minas d:-r K¡f-
sa, 205; TabacMera. 2-11; 
dinarias, 205; Preferentes, 
pulcras Reunidas, Fxnlosivs^ 
d ron i i ro , 170; Petrólcov, 7;7.ni | . í~ 
Hornos. 207; S-al. 237; Tclrfonl 
299:.Fcfasa, 245; S-fanitro. 

BoUa de Bilbao rosen* 
Bilbao —Ha comenzado la ^ 

semana con una s-^sion do c ? ^ ^ ^ 

•F-cuelas subvencionadas. —Gradua­
das de niños del "Circulo Catoiico de 
Obreros", cap i ia l , 1.600; F'.'cu la do 
"Franciscanas Misioneras d» Maria"", 
d i h. c r i r t l a l , 1.400; Gracuadas de 
'Fsdavas c'cl S i g r ñ d o Corazón 'ÓQ 
J ' M i , " , de la cppi ta l , 600; Colegio da 
MM: IV-ncdiriinns de S i n Jo?e, do la 
cr.piial. 400; Fscucla parroquial de 
S in Pedro do la Fueote, capi ta l , 500. 

v i l idad y suaves oscilaciones ^ ,,^3 
dolo un volumen c.7/ rador ^ ^ | « 
c i f r a , eon abib- jos v " ™ fí5. 

Acciones: Banco B ü b a o , ftU ' 607-
nostó excupoñ . 755; H ¡ ^ ° ; M 
I b T d u o r o , 279 ; idem. . ^ / " • . ^ n " 
287; i d - m , 6 por 100. 2 7 ' ! ^ . j , M'' 
por 100, nuevas V b - ™ ^ : ^ t ioffát 
ras Rif. 690; Aznar. A. 245« o45; 
237.50; Te!-fonleas. 300; I oa • • 
S Ta n i t ro , 383. ' • 
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